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'elo score de 6x2 os brasileiros sobrepujaram ontem á noite os argentinos
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'Só os democratas organizados poderão
lutar contra o atraso e o obscurantismo
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Fechamento de cieolai, extinção dc cura", De-

partamcnto de Educação "Nacionaaita", maii
de 300.000 criançai e «dultu» icni initruçáo —

Eii algum aipíd-i da obra antipopuSar do
Estado Novo Agcra vamos cetWistar a auto-
nomia — Oi pro'eu-*rei marcharão com o povo

füfit. em i—vt* *d_r*c_o. «.1*
de. i sViU-ei". tu. «_ li-uirt-
mo* Vriralotir- — Uto d. Itííü'
.t_4 ir:-.•«-•.«íiar.i _ da povo
ItrttM pe',t •_**« — ptl» prait*»-

lar «wUa » -"•»» *iít»i«lit-~i.
dsoiímiaás, tv«.-l-p®9-t*4*t*
iia r.«c- t.- _-,**-»:-*-*. A fmtie d-
l»ií{«it«ie».
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A Stalin, que hoje complcla 66 anos, deve a
humanidade. m»Ít do que a qualquer outro esta-
dista demtxrátíco. a sua libertação da terrível araea-
ça de permanecer «A o Jugo odioso dos bandidos fas-
cistat alemãei. italianos e japoneses.

Por isso o dia de hoje não c apenas a data doa

povos da heróica União Soviética. E* a data de
todos os povos amante» da liberdade. E* tambem
um grande dia para os brasileiros, cujos melhorei
filhos, os combatentes da F. E. B., da Marinha
da F. A. B., se orgulham de ter inp,rcssado na His-
toria como irmãos de armas dos RÍgantcs dc Sta-
lingrado, Leningrado, Moscou, Orei, Bclgorod
Kurst.

"Ao lado do imortal Roosevelt Stalin lançou
as bases da segurança e da paz do mundo como
chefe militar e como dirigente político previdente
sábio, que todos reconhecem como o melhor discí

pulo de Lenin.
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O ir. Parcool teme, /alontfo d "Tribuna Popular"

Operários americanos contra a politaje Trumanirarios americanos comra a
Violento ataque ao presidente dos Estados1
Unidos feito por um dirigente operário W/roMáf,c*\

NOVA YOnK (Herman s»n-
der*, do AI.N. pel* lotar Pr***)
— Hccuaando eipresiamenta a
propoata do presldeote TroinaB

Ü problema da Turquia está sendo
estudado na Conferência de Moscou
Crítica a situação da China com a presença de tropas?*

americanas * Comentárioi da imprensa moscovita
MOSCOU, 30 (UP) — O pro-

blema d» Turquia fot hoje apre-
sentado com destaque para rcr
objeto das deliberações dos Trís
Grandes, segundo revelou hoje.
um funcionário da Imprensa so-
vlétlca, que deu publicidade &
relvlndlcaçfto russa de quo aque-
le pala devolva á Unifto Sovlétl-
ca uma área de cinco mil e qul-
nhentas milhas quadradas, de
grande Importância estratégica
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TIVERAM REUNIDOS
MAIOR AIS DA U. D. N.

Ap6» varias horas de discussão estéril, adotaram resoluções, abstratas •

Eleito o brigadeiro presidente honorário * Uma comissão para analisar o

pleito * Convocados os congiessistas eleitos "para estabelecer uma um-

dade de ação" * 0 sr. Flores confessa que não sabe fazer o sinal da cruz

e investe contra o c'ero •

para a Rússia, por ser adjacente
ao grande porto petrolífero so-
vlétlco dc Batuml. A sollcltaç.o
soviética Inclui nlnda o Impor-
tante porto turco dr- Trabzon e
uma faixa costeira de cerca dc
cento o onze milhas de extensão
e cinqüenta milhas de proiun-
dldadc, que se projeta na dlrcçio
bUI a partir da fronteira russo-
turca, sobro o Mar Negro.

A propósito, a publicação des-
sa pretensüo por parto de quatro
doa mnlorcs Jornais sovlétl-
eos, faz pensar num certo as-
sentimento por parte das auto-
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MIDE
VAO lhe* ocorrendo mal» •

quo inventor, o* "profi-
tenra" da polltlqulco estariam
cl-bornndo umn manobra de*-
tiiniiln n prcjndlcnr o» condi-
(lutou do povo quo tiveram oa
ruins nome» conangrodoa no
pleito do 2 do dezembro. O

(CO.VC._-- NA 2.* PAO.*

ao Congretso para tolnçlo do*
conflitos trabalhlilai. o preal-
denta do CIO, Philip Murrayde-
elarou eita icrnaoa qne o CIO
è "contrario 4 política baalca
do Bovcrao". Murrajr, que fa-
tou numa emissora do amplltu-
do nacional, formulou o mala
terlo atnqno Já dirigido, quer
pela Podcraçlo Americana do
Trabalho (AFL) ou pelo CIO. a
uma administração democrata,
dtxd* qu* o presidente lloose-
velt tomou posse em 1933;

Sua denuncia, a o atnque á
proposta feito no principio da
semana pelo presidente da AFI.
Wllllam Green, foram viva-
mento endossados em todo o
pais peloa sindicatos do CIO e
da AFL.

O presidente do CIO denun-
cia que aa propostas do presl-
dente Truman tinha por objeto
"enfraquecer e destruir em ul-
tlma analiso a» orgamações
sindicaia" e que o governo ea-
tava so entregando a "abjeta
covardia" diante da ".arrogan-
cia" industrial. Murray aflr-
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TJA' de noro esperançai na
China e no mundo de que t

guerra c i si insuflada pelo ca-
pitai colonizador, e apoiada ln-
tetnamente no latifúndio e no
corrupção administrativa, tenha
agora um fim. e afinal te or*.
gantze ali o governo democrdti-
co e de coalizão a que o povo
chinas tem direito, por ter vt-
te Integrante e das mais notei
das nações unidas que vence-
ram o natfimo e o Japão para
dar d humanidade um destino
melhor.

t
tta' dois dias saiu na "Tribti-

I1* na Popular" um brllhantt
trabalho de um tndú sobre a
principal figura militar dos co-
munistas rjttnctcs, o grande Chu
Teh, chamado o Napolcáo Ver-
melho e o Tito da Ásia. Vantat
agora, hoje e amanhã, escrever
alguma coita sobre o dlrlgento
máztmo deste heróico Partido, o
extraordinário Mao Tsc Dun,
sem dúvida um dos maiores vul-
tos do século XX. Sáo resumo»
de páginas antigas que se pu-
blicaram cm 1936, na fase matt
dlflc'.l da sua luta, c que por
Isso mesmo ttm na atualldadt
um saber todo especial. Entrt
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Os dirigentes da U. D. N.
reuniram-se ontem, com o pro-
pôsito anunciado de estudar a
situação resultante do pleito tle
2 de dezembro,

Não obstante, e como aliás
cri d" esperar num organl-mo
daquela composição e com as
características reacionárias que
se revelar; m tAo claramente du-
rante a ultima cr-.mp: -W, nao
houve entro os presentis qu'm
fizesse uma análise dos aconte-
cimentos de que resultou a Jer-
rola do brigadeiro Eduardo Go

LIDANO REAFIRMA
S|JAS GRAVES ACUSAÇÕES

P

pÇlUriDE UO MÉXICO 20 ("I
ceiiirTi rer nntl-fascrata VI

- Tolèdauo alir-
4-, i,;,-;;;;i0;f "2, Provas segun-li a*. n«t«i  lJ*uv(is
«caiu 'o °?, Si"arqulstt_'-nio Camponês ir..ffiellt)

tas Me-
estavam recebendo ar-

Wae provas do contrabando da armas pra
tic«'i-i f?c!cs imneriaiistas norte-americanos

m[,3 de contrabando de "Impe-

liiil-ta.s norte-americanos c quo
•rrlos industriais estadunidenses
apoiam as aspirações pgg»-
ciais do exchnnccler Etequwi

^^*JSgm*^^^:**W^

mes. Nem depois da elelçáo os
maiorals do udotilsmo reconho-
cem o que Luiz Carlos Prestes
previu em sua primeira entrevls-
ta coletiva á Imprensa.

Depois dc prolongada e con-
fusa discussão, nfio havia acôr-
do sobre os pontos capitais. Nao
há coincidência entre duas opl-
nlõí-s sobre os motivos da der-
rota de seu candidato 4 presl-
dêncla da República. Nenhum
daqueles homens reconhece os
próprios erros. Quando multo,
cada qual atribui a outros ns
causas do fracasso. Alguns en-
'eiidcm ainda, em sua visceral
fobia antl-democrátlca, que o
erro foi nfto ter a U. D. N.
"marchado mais para a direita
nao ter sido mais anti-comunls-
ta . Verbcram, so agora, a
existência da "máquina" oficia-
lista, a respeito da qual sllcn-
ciaram depois do 29 d» outubro,
na esperança de usá-la em Beu
próprio beneficio. Acusam o
clero de fazer pressão sobre o
eleitorado católico, o que apro-
variam se Isso se desse a favor
tle seu candidatos. Nao reco-
nhecem - coom haviam de re-

que os comunistas

estavam com a razáo quando
apontavam os prováveis, e final-
mente provados vícios do pleito
nos termos falsos do Ato Adi-
cional, a toque de caixa, fosso
como fosse, na data de 2 de de-
zembro. Nfio se arrependem,
naturalmente, da resistência que
opuseram á prévia convocação da
Assembléia Constituinte, Só co.
Incidem nisto: nas lamentaçõei
todos a caldo dc galinha...
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ADESÕES AO
NOVO GOVERNO
DE AZEKAIDJAN

LONDRES, 20 (U. r.) — A
Rádio de Moscou transmitiu 'iti

despacho de Tabrlz, na Pérsia,
dl. euido que ns tropas, a gendar-
meria o a policia persas em 4
localidades da província de Azer-
bnldjan aderiram ao novo gover-
no independente da província^
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SENSAÇÃO l — Vaca dejende com dificuldade, tendo Adeniirpron to para aproveitar a falha que, não veiu. (Noliciario na V pagino)
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NO RIO 0 TERCEIRO JOGO - Segundo declarações do presidente da C.B.D., logo após o match de ontem,
O terceiro jogo será realizado em São Januário, na tarde de domingo próximo* O match terá inicio JlJ^^J10^^
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'Scú reaberto, a 15_ eclararam-se em greve ;deJr.nciro, ,;„,,,,
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Loja na Zona Industrial
Pt-dt- it com urgência de ums loja oo loja a

• I ¦ I com ums arca mínima do 400 mlt.2, lo-
csliiads na rua Figueira do Mc'o ou rvat traniver-
nt ou em tusi imediações até o Campo do Sio
Cristóvão.

Informjçfiei pelo telefone 22-3070. com Ágil-
do Barata ou Afomo Sérgio.

Discutem questões de
excepcional importância

DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR GR0MIK0
SCBRE A CONFERÊNCIA DE MOSCOU
LONDIitr-**. JO IU. P.) — O

tr. •:• !rn Ortrnako chefe da
d'l»façao *o*lí'i«*a á t"*t*mi»So
Pri*n,iratórla da» Naçt"*e* Unldu,
an fntar perante oa membro* da
«•tr.ccisçSo da Imprensa Eatran-
«•eua nesta capim), disse que a
«.eilerenrl» que se rcaUra alu
alm-nte rm Moscou irata de
qur.»'3*s de "tMctpctonal Imiwr-
tntifla", e que ronllavea em que
os resuliados seriam no»ltlvo».

Ao rrfcrlr-»e no traballio da
Coinl»sáo Preparatória, fes no-
tar oue eslava á vltta o fim das
tíitrfa» da mesma, o que espe»
raiva para Natal. Exprwtsou que
vária» proposta» Im-ortante» e
vallo-n* teriam submetida* á As»
ttembléln. farillmndo o trabaihr»
desta táo pronto te reunisse.
Oromyt*» disse que a «dmlnls-

Estiveram reunidos oi
maiorais da U D.N.

(CONCLUSÃO DA t* PAQ.)
A reunião prolongou-to por

vária» horas. No ilm, foram
aprovadas as regulntcs resolu-
ç-'.. abstratas, algumas dos quais
por aclamação, sob palmas:

1) — Dirigir u'a moção de
aplauso e admiração ao brl-
gntíctro Eduardo Gomes, pela
maneira como se conduziu du-
rante a campanha em que flgu-
rou como candidato á preslden-
cia da Republica;

2o) — Eleger o brigadeiro para
a presidência de honra da U.
D. N.;

3o) — Designar uma comissão
pnrn fazer um relatório sobre o
pleito, numa análise critica;

4°) — Redigir á luz da expe-
:i ...-'. i ii. ,•:',-.: i.i, um trabalho
aebre a leslslaçã*. elcleoral, con-
tendo sugestões para o seu aper-
felçoamento. Inclusive no. senti-
do da imediata reabertura do
alistamento;

6o) — Convocar os senadores
e deputados eleitos pela U.D.N,,
para estabelecer uma unidade
de ação partidária;

C°) — Preparar a Convenção
Nacional Udenlsta".

Numa dc suas Intervenções o
ar. Flore.» da Cunha achou fi\-
cos os termos cm que a proposta
da comissão executiva se refere
ao brigadeiro. Dls^e mais que,
embora "nem sequer saiba fazer
o sinal da cruz, pois foi criado
no lombo de um cavalo", pre-
tende acabar seus dias como ca-
tóMco. Por Isso, condena a tn-
tromlssão do clero, sobretudo r]c

| padres estrangeiros, cm matéria
dc conrclcnch política dos clda
dãos. O sr, Felipe Moreira Llmn
declarou, então, que não tem
medo do clero.

Mas a essa altura Já a reu-
tilão so subdividia cm peemenas
rodas onde, aos dois c aos tros,
falavam ao mesmo temi» sobre
assuntos os niaLs diversos, Co-
mentava-se a lnternclaçáo da
L. E. C. dc São Paulo, sobre
«cusacões feitas individualmente
por dirigentes udepl.tas, e n
resposta do sr. Valdemar Fer-
relra, em nome da U. D N.,
apresentando oflciilmente, pela
primeira vez, a queixa de par-
clalldado da Igreja.

Assim fazem po I Ica os dl-
rlcentes máximos da ü. D. N.
Assim se reúnem e deliberam,
rsemore á revelia do povo, por
cima do povo, desconhecendo que

Toledano reafirma suas

ttrtfl a fi» to* mmtodt a fo-n4*»
«•«> ai iMaal para *•» mt«-ri»

dar tam • ¦'. ;• ••*.-* da mt!*út-'-9.
niítwn d* «raai*;*-»* *• aoictAa*
dt» Aa Xttxlitti** Ao *fr*"*»>tl**o.

A itwUSftn A» TRHIUXA
popular riiHí-4-irj r-mr mt»
41*1 ttr »;•.:*¦ r-t» ratado ttm «S
t\ nmlm mio r*¦.*,*,:.«»*;. ts*
tr» ot r;*»;:'xt

Aa rpi» m4.f!f«*i a tvma ttpar*•*t*tr>. o mwrr.rnio trn"*"* tm
rvant-ara o ««i aMtJfg ma» far*
ia rui injuJi!.;» pra.tud* mia d
rreto tte tmpto'0. lar^raararj*-'- a
p»***r ao» rmre»ad"# o «tono
dt 10*4* aulcrlrado erra H?w*»r
r*t!a mtiri d> Umdrm rsí»*rf*i"
Ao ar» b atitríro» »•***.*» s-,
rur*»**o o* rr!»»T'«>í4ai dt t*Ai*
u Olslt ds A-iaírí-r» da Sul t#-
tsr*m i»*i*«'-***t4»iío o OmVto toV*»
trai.

A"* 31 hora* ttt mttrrri. íá tu»
ttsm adfíldo «o míratmrnio ar»*
tüt*. o* «srprr»*TtI--» ds» a*tn*
tia* de Riníe»*, Si*» Pau!*"- Parto
Al sre Bahia. VPería e Pe n*m»
t-uco. Apair Ar isca tmn:ar*e da
d rHo-U da Síntítraie. eus v rh*t
«elrdo na ou**i»o eomo Inler-
mediaria enlre o» narina* t a
dlrt'fto da *»rpA*T. a a,:uar*o
i».t'!!â a re atrasar, em ríf.ude
da 1-t'oleraníl» d»* e-^ptozaúmm

rttitmo* vlronír, t#mrio-) rtw»*),
tntçáo nduclarla nio tverla t*
ulvierlda durante a prtmetra [ «j» Wealem no Drrall
parte da Aviembl4!» Oeral Com
referrnelri» á» praa»ao«taa tobr» a
oresntitcfto de FSdfl • Com!?.*o
Provladrlo. dl»w que náo **r\«
romipurlon»., poato que a Caria
nio dl«p'inh» -tatae »l*trm». Ex»
prtssou finalmente que era n«-
t*e**árto rotoc»r o» atual» mnn-
i*8tc*. dentro do *l»tem* de "*1-
del-Comliio. o que a RiU-ln con*
ttdcra de extrema Imtaortanda.

Olho mágico
[CONCLUSÃO DA f.« PAG.)

outra* coíffl», efru moifmm que
tle ndo mud-m. que con'lri''o
sendo o pafrfafo de ttmpre,
tempre fiel ao teu poto e d tua
couta.

•
jyiS ot-ruf petíarrat trontorenfri

**-* Trata-se de um depoimento
de um toídoío comurfrfa de
Cfitr Teh, aprtilona-lo depois de
1930 pe'" mercenários do oorer
no cfn'rn". Publíeotr-at o "Da
renbao". Impr ' nte jo—-t do
Kuomintang t "E*te scWato per-
rece ter uns 35 anos. Foi leito
pri*tov'ro em Kfr»r".«f. o ref»Mo
vermelha central. Durante o tn-
terrcnatirlo se mantinha tnintu
senuro e trar.autio. O nlleia!
lhe pediu que falatse sobre as
forças do Exército Vermelho. O
socado se nenou a responder a
esta perqunta. Nenhum aiten-
to de pcrniasão deu re;ulta'o
Todas a* rua* resnosta* consli-
fiam em. duo.» polnera» tomen-
te : "S/li muitas". A's dema*
perrjunta* resr^ndln: "JVdi
sei". A tlnica respota que deu
com sãf.sfacSo foi sobr» o.» cite-
fes do ExcYcfo Fi-rmrPio".
ff JpfS sua rervosta : "Sim, co-

Ij „,,,„„ n s{ao Tte *"•¦•: í"
ChH Teh. Tamhe.m conheço a
Pcn-Dc fftffif. Afao Tse Pun t
o no*»o d'rtqcntc prlnclinl. E'
um ho^em multo slm**le* e.
oom. Fala sempre de maneira
oue o enrpre -»»i nt' o* mai'
irrnornnf»». E' dlficl! frnn«mí-
fír cm palavra* tua po*i"'ir|.
dade e sua QiiíorHn^e. Torfo o
pnvo O acompanhará nara onri»
cie o chame. Semnrc r* preo
cupa corfi o» rfemnl» e nio pen-
sa para cr-lta nenhuma em si
Í7te.»rf!0. E' um homem mul'o
df-mtc. *e*nnre fo".»e e está ni
Mo. Mas durante a* viarch"*
dorrifi l-nto r'o.« nolrlorfo.' vr-
mclhns rohrc a terra e come o
que eles comem".

»
PROSSEGUE i "Quanâi

trar-nm do denóslto rouver
e calcados o* entrcçia aos sol-
dados vrmrlhns c a nutra* pc*
sna*. p-ravic a hat"V'a dc
Yutda ele erfeve deitado no
chfín *cm n vi), disparando o reu
fu-il. Foi depois n nrlmelro a
levantar-se. e a Mrlar o ta-
aue. Atrai dele. vão tndn* ot
demais, "-anlininoí a bafe!*!-'
Com o* en1c.r»te<ro* foi recnl'i»r
os feridos. Quandn trouremns
o* prl'inr"'ro* cnnvrmu com
eles durante várias hora*. De-
pol* ordenou que fossem vertas
cm. liberdade, exceto o* oficiais.
Hnvla cerca de fino. tnns srf 100
se foram: os res'"nte* aucrlatn
fl-ar conosco. Os oficia'' —
.*nli»0 dois — foram fuitlçulos
Pnr ess" dnl* nedirnm ns 'eus
prrS-nrio* soldados. F, ele* fnm-
tien< vediram, ane. fntsem aceitos
no Exército Vermelho".

Ao encmr«.mci. o* notsot tra-
brhca. náo havia *«da povlvrl
rnconirar um te mo do tcerdfi.
O» rerresentan!*» da empresa
f.»!!vrr«m reundo» ceam a d:rcto-
ila do sindicato e o* re*tre- n»
titntr.» de«a rrrrvèstaa e. Rnalmen»
te foi derldlio que se !* feita
uma coiwiiüs ô msiiin df Ixm*
dres. Entretanto o» emrre*ados
nío volta'fta no trabalho até qu-
rejrt *o'ue!onnda a t*fU9St"o do
pa^fimenio do abinn d» to**, e
ir tlrfeltrut «outras relVndlcaçôta

mamm m tom r»*«m *<** **a „
! ***»!»ÍIA"f3«t • fOMm Pt** hi*«-»4l' fa» *>*» *a*aVM Om ««v»*i*li»*4t a» tt.-.'» I
j i l» t» ia.i-4.riu ptmtam, »*.«*-* i

••a *¦ c» aüwti, mt* * **» mu an* i
l*i* tS» «*••'« It*!'.*».» ;.-..!. **[
(fnftlctM* At ¥&***¦*#*>** * *Jt**m- j

{ (.:.«« t>»ste-.'í«».» C,..» t&iaa»» I
i v--» * * ""* aaWÍBB*. O mtJom* 0*4» I
S *bi<h* A» *w****«ft»# "ra «A |
I (li*.,-, aula, .-f Mt««A a»*!»» I
I <*..«*,.. taSfmttm «*•««'» j-»»* ot J

| -.'..! . i- ,1H '» .. .-.. Jim» O l'.-i,...t -f
«lawni-trt **•»¦«**» **tf t**** *o> jrt-5 • £

$:,•»* ji-iJif.j *s» t..-.".if*«,,.?u. » «4» |
*í»r*i»v» iaõff l.t- «ntílv»..* o «rw
viu**-**»**** rttiwiii 9 uma*
,** «tat »•*««.#•*»., «a*a*1|tl|*«'4*»a tat***
g|r]|| »hil..4**»i«a;|«i|f» T****em
mt* t*tfr**m * m**ir*9 Or** Pt*
«ayi* a «JMÍa1 Ao dBMmlO «M»
im»! o BjrJM tttta ,«t*rt.«i«*ii*'
«artit» t**»«iiiMi rta aiítsa taa ****i

a*aa»*JMat*»<

Manobrt inadmltiiirt]
tatSe*t,iisÃt. pA i* (.404

fltaa*, ***, Uai... «('«.!, ... ,.-
«ata*» •».. «x»'j!tit«- H.'».-».
1-.» r t« tn|.l .. 4» ,.,*.r..»n,l 1. 1r
rua» • i«..!.*i» i«i ,i. i.f.i

J «i»"* ¦ ¦!« ¦«¦.**.!« «uni-tart*» á
,r taltatalr. ,1. .11. ... ,1.. tta*
ttt*-,»* tlt. ,.t*.m «t> r trll , , I In.
'Ia !.. na ...*¦» «r*B '¦ • »t*f*l)
»»«,» |..*ti<!t «,,ii, rt, fl*t«4»
pana «|--t»«*ti*tl*»*, d'» èttàVi t»*r
it. a fia A» ,ii. i.a. ,i„ n.,n ..
* . «tw ,l-i'.... . ,:,i^ ,. ••, ,.-i

|»»r* t*tr+t*r*.e> «,, .!-•-.
r**»i» «ivi»***».»*»». ,.,., ,-¦.¦> 1..
ft»» B ***»*» «*»r»"«!«»*»l»> arara»*., 1»
!..««. |t*t*a* ala, .!'«.!•»'... !"..!•
tat-ta» r-f-r. 1 . „,.uf-III rn.r
..'•-. («a* I .. ^ r M-r , .. . '.'•
•Ma*..» »;'...••¦--, «t» !-.--'!.
ttt» l'»r ' '•. t ..m tu. «•„ .1 . Pr».
•«"L o «ttn* «tl»>BlfA l-rnalm*»!»»
«t, •}» P.n.H,. r*-r* rir****.
i. • r*t»ri»tn .i, ••-•¦• « . f»t«-r
f*rr-».-i Inaitt A )>¦•¦ *
PIHinrtal o at»-»»*!» rrUt-tlo
«r ¦•-, ,r. rt «jesl» «j«t«r-*lf»a'«» «**»
tahrktMm ratr» a rlrl-An A>
.:--'.•«.!. ri. -ri, autiat-AlBaita
pir**|»«í(ir'f»»*^ll-»t'B"iB »n |«*|»| t]r-
ttrt*. . ¦ -I! . , • .. . ,r- 1-.| -....,

A ..-*--' n, i, ,|. i: ... • i ,., A
»"r*i,rr ral ar»*iir»K • ranl*»» Ia**-*
r -* - •. rom » waon?»»!» ?**.
tt* !•— <!• »n-r ri',. ,, «. »f»i.«,, i.nr

M t* o r»»'» «y-orfv*»*!»» r»*!»»
.l«t..|..V« »r»'l • «t'm...r»i'.n»
**-» ld eleitoral, ao ra»«a o P."?.Pí.

Sil* »¦'. • ir r*t*mm . • r-.-v
«•«Mal m»l»nI»Tlt. A l»l «"lelloral.
ti«**n«* |»«a»arr», «t t-...¦•¦• rlnn*. t»
r*(*«» rmitíTit tenflam»» de nl»
lima fitar» «jm» r"*tSn a oatrtr»
rer a mal* rnrri»!r» r*-|»Ml»« d»

' ; i•..." i-ul-1- >

- * ¦ - ' -"!.!'.'!","«*-*—1*»?? -*•—.¦. ..... ..- _i.i..« i.i -^ »^-^^*^-B«BIIB^^^^^^^^^^^^»^»»-**»»»**»-******~^

_^Hfl*fl-*a\àv •»¦¦£**»¦»*. " mu B^ * -^^«*»4»B»B»B»BB*r^'^''J«l P^B > .-rar 'âi»»*^Bv»B»^*»«A *S' ¦ -L.,». ""---""tM^B xmmr mmjmmWMWsÊMtifa: 9f ^" s^rnmm

^^*^m Í&$SM°Ê±&^A> ^Tr óÉ*** »«*- í«"*-«B»*k aua», ^pk t***»*1** ^^^a*B*»a»aV *Ê m 4* St ^^^^^^^^SEe^^L^Ha" Ca.-

•»*!(»)-»<»'«»* rit* CftiftA teTAiMinAfio. fosmmmt ea*
tm m A\9I 9 t^mimia rto rf;ar****r» t*-*Mi»r» »**«*>
a»4lf»s *«**»# "A nafmtrrtarlt tmm «-ifatirt* da Pm . O ttmlf*
moâtto m awmtatoao m aaottmm r**a m*ito»o t-t* Ct*><*
ft**'*. A mit*t*m mmt*mmm tttomtata a am*Uaea o*e a
atSoa-to ton tii.!'-'»-"

fi»»f-í»)Bla -rSaal f^»;«****arf*« 0 ttttftttt* 4t Dtt*l90dta do r*'<
timemn** ta d*» «w-J tt****'**! '.Vo ífrtvtl fa»»i*«a«t»t paro
a Oom Normal « *t t*frfpl«*i ttatettfat a$-<*a em »v,»t»»»r*ro
i^ttí,,,»* um pma tatfalifatrt de «a* tv* te»pm tio mtm.
naira áUftam ém f*?«t»« **** 0*>* a «oti*i«ia «mina» e p*»ii*ta
S^ iarSma tmtmmo tJa a *\%ma*Ueie. A fi'-»^»^»* ada *•
mTSm iM**mrt t* ttm ws* •}*•» «•««•so ****><>> tom o
//ur•*«**. O clerat tafítta /tlt» «ti o*pt*to da ros/rríarra-
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f*»tii4* «ad^arri-mia rra AtsaadrttjAo CrtM* Aa M^t**»
»te*«H»o imrTüftta d* •afrj.af»'*»*» {tara o tmams t» aAiiAatAt* ao
CWSO ffc«t*«í'a!.
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Operários amrricanoi contra a política de Íí-jq**»
(C0ever.l»#40 04 I.* PAQm

msti «gtsta» a* pr«*f*«»!M*» d» •?»*»!*
dofllo olo aram **Bao o ptitoth
rw M**o "parfa om» «tir«>w«*o
:.<:.:»'.!»» ainda mali K>l«a<
0**0".

itom* m*s*»it*>Bi ao ("aoÉir*
*o o pretldeai» Truman pro*****
«|B» fOt**, *•*'" »'¦-)» \'S »!»¦;*.*
•.'.»!,.!«i«síil-i t fri |.*(-ín!i» .!<* 30

•I *» d» "«aifrlamoBio4' »r»t** da*
dorlaraçA** d» er**». Item eo*
roo oBiortaBdt» poderta ao e-
tona t»»ra lotütalr J-mia» ú*
«mdtraneía Junto A* maior»*
indutirla» qno p«d«***»rri t-ar
arBcaçada* por eoBflIt»* lodo**
irlata. A propoiit, fo! formula-
da fomo derreto |»8"«l»tl*'a.
It-rrlarando qa* *a elatra» ira*
battttfia lama!» i*»mr>o a dSvol*
BaçSo da fatoi pín^fníf»* A*
qat*»!t»»» irabattaV»*". Mti»rsr
aflrraaon qn» ra r.o*«-r»o r«ta»a

ta

[ES SflflCs lascis
e a üuu

pflntf

Almoço d a confra-
ternização Hispanc*
Brasileira

q n
a í\í.t,zí

oo pevo carioca

Rcallzar-se-á «mania, no Rea-
tauraiHe da Asiociação Braíllel-
ra de Imprensa, ás 17.30 horas,
um almoço de confraícrnlzaçáo
Hlspano-Brosilclra Antl-franquls-
ta. pró-Natal dos Republicanos
Espanhóis.

Ao almoço, que Já conta cnm
a adesão de vários pessoas de
daatatiue, vieram odertr us ae
gulntes pessoas: srs. Augusto do
(imaral Peixoto, Francisco de
Brlio Sérgio Bunrque de Hulan
da, Joáo Hohagcb, Álvaro Dona.
Afonso Várzea, Fclix Mariuu» de
Almeida, Afonso Fig eredo,
Francisco Moreira Lima. Paulo
Ilope, Oulda Hope, srtas- Car»
mem Lucla e Llr;la Prestes, srs.
Raimundo Magalhães Júnior,
Campos da Paz Filho, Flavio Al- (
Lyra, Dcclo Pontes de Mtrunda,
Vinícius dc Morais, Lia Corrãa
Dutra, Laura Austragefllo, Ja-
rir Magalhães. Francisco Oomes,
Barcellno Mala, Evaldo Possolo,
Pedro Motta Lima. Aldac.vr To-
ledo. José Ignaclo Filho, Carlos
Batista Cardoso.Clovl s Baüst..
Cardoso José Portes Carneiro
Francisco Oulda, Dlnorá Costa,
Jo^é dc Castro Barbosa, Evan
dro Lins e Silva. René Uns e
Silva, Dometrlo Haniann, Fran
cisco de Paula Maciel.

0 rtroblcma dt Tnrruia
•s*á sendo e*tud •d'»...

tCONCLÜSAO DA f.» PAQ.)
rldadea rela*lvamente à ajUacao
de*-»* questão.

O tr. I1-- •-¦ ¦- e Bevln, enlre-
(anto. ainda nAo re manlfcsia-
ram com relaçfio á cxi-jeneia
sovlítl-a. Contudo, o texto dn
prcposla tovlétlca JA foi ipre-
sentado ao» dclezados an-.»!o-
norte-americanos para ertudo.

CONTROLE ALIADO DO
alAPAO 

MOSCOU. 20 lUP) — Pre.u»
i". - • que a queslaio do controle
a.lado do Japio tem merecido
a maior atenção por parte dos
t-s. Molo.ov, Byrr.es c Bcvln na
confercncli que aqui mantém. A
Imprensa local dedica muito es»
paço á situação na China, cons!-
derando-a critica devido á pre-
scuça do tropas norte-america-
qas ali.

O sr. Mololov faz-re acompa-
nhar, tgora, nas canversaç&Ki,
do sr. Jacob Malyk, antigo rm-
salxador sovlcüco cm Tóquio O
sr. u-.-i!¦¦•. è assessorado pelo pe-
rltO :.''.-¦- i:l. :..-.: ' COl OStUO»
tua do Japão, sr. Jcsepn Vlucent
Cartcr.

tCOXCLVSAO DA I." PAG.)
c :-.: a a-,'i.:.-;i'-:*. a *:._»»-£*»

afia «lírrr•*»'•«- -
MUMILIWSTP, A BITtA-
t .«• do uiüritmi %m»
DtltM. —-

Satwe ¦'tee-ra. Irr«*.*-*i.r.'aéj'.!!áa-:r
íimmusaiitj c paüitia do Dis-
tneo Kts.ffJt faMr.tivítnos on»
trm. tons* p*!*s rt cem o pro
rstior Pa»*-.ml L*ta*. ove fsl
um dos mali p:e*'«tmoica do', au-
xli are* ««.uMiiort** F*nví3do rte
Aic-.r.: e Antilo T.iselra e Iní--
••etor de entino na t-m.nii.ia-
çio do ln«**u«iv» a'.mlra:i:c
Ari Parreira*, no Ettado do Rio.
T*S-*n!co de cdusaçio de campe-
ier.rU comprovida. o proff» or
Pjíííiísal Leme curaou a Unlvtir-
ttdade de Mlrhltean, no* Ei:adu»
Unida», foi chefe da Sccçáo de
In omiaçoca o Prftquttaa do In«-
titulo* National de Eaiudos Pc-
daiostcoi c, aiUBltr.cnle, é che-

e dt» Sccçáo no *¦:•.¦;: Na:lonrtl.
Inls;a!men:e, declarou-nos:

— Os ttrati.es probíem » cuia
to.uç&o Intcrcisa á n.alorls do
poio c ^ue por Isso mvmo cons»
tlaicm «empre a» quctltío fun
i:..!n•..'.;'.-. do pal» ou de uma
dada rcsláo. BO pod.-m ttr rc
solvldos ou ter soluç&cs cncaml-
nliada.» com 4c;uran,a qt:a :do o
prop: lo povo. devidamenio esrla-
rccldo e org.nlrado. toma-o* cm
tua» próprias mãos para entre-
g&»!os.& probidod» e competen*
da de seus legitimas rcprc.cn»
taiitc». E' tísse evidentemente
um trulsmo mas que só a-ora o*
iuontcilm:n*os vcri.'lcr.dos cm
todo o mundo, r.cse doloroso e
fceundo apús-KUerra, vão Tazi-n-
do penetrar, ainda que com ban-
tanto dificuldade em muitos :»•
sei. nos cérebros mais duros ou
cunos lntaressados cm enteti

der cseas coi.as L'o simples...
Por Isso mesmo 6 Inconcebível
que n Capital do Pais se veja
nlnda a^ora nn conilnsênela de
lutar bravamente lo ela sebe
lutar como ninguém), para re-
cr>-!.-"Ji-.tá" sua 1 i*rí.id3. sun

autonomia política o adml:i.s::a»

li»a. p»ra «*«..l.rr !lvrrmt«f«j o
tli~ft 4e .«va cs«r*a'.lvi.«. teue usla
pn ..!:...:;:•. .r ».ur cciar4.!-.^.
tet.fs-do o t4.c;*-t.!J:íí da cm-
llan a rio puto caii9»a. ca.u*
de Alrt*ír. osümul**, pre?*».*,
iro-fiovc., e.i!j»a. o» »uie.ca na»
ceririü-, á etaiaoratio rlcs pta»
nca de a»Jto que tenham eirar
tom ur.Ai.eia o Dts.rtio F«?-ffaI
ila -. . ! * :\.:>;.». i.ü.i-.I-
tiiane it-.c.mo. ent que re enro.a*
tra. ei,;,', a qua*e to alldade de
nus problemas !'..::^.».--.'.i:r. j.».
preiltmo» afirmar sem exa»cro.
olndi b espia de «ualucito.

OS fASCIETAS S.AO CON-
TUA A AUTONOMIA K A
KiircAÇ.io no povo —

O profrasor relembra. cnt*o. o
que o pavo carlo:a tinha atean-
t,aJo, t-m oiatria educa:loiiat, e
raoira como ot lascl'!»-, que »?o
tor.tra "o autonomia do D!»i*l o
Pcífrr.l. tíes.'Javnm — e d«?Jam
cinda — Lflxar o povo em com

eirierv4. a f4*rulr:
— ?!..» nio 6 ai Ias. A estln»

'".•¦ «.-..'..-.-»-* do* cu*«*at a*.*un-
dariOS OSO A:-.í lo T.-.e. .:a Lia*
talara rm várias das t-ar-.'»* ir.-o
.L-icnalt da PrcfeLura pi» li
aot poue*ot pemsto cm pralka o
t:r.*.*íito !.i::o da d.mortaria-•*o lgual(ta*.e de cpan^nítlaSes
rara tod-a" (conta ,ue um doa
ut:imr>« a crctátioi da Educação
e Cultura deita «ra dlrlt abr»
; emente qu: .lírto de pobre oiu
prcílí* de emino sj-iuiiárloi;
a cl:moro.a ll^uldaçjo da Uni-
tf: i .itlt do :;.,::.-.,! i'¦'.•.* . a
icmpre 1 intiiada U. D. P. que
em tão pouco |cmpo *raii :*-jj
o maa alio concclio c ss corjwr-
va cada vca mata viva ua ..-.: '¦-
.'¦'.o e admiração do aluno» .-
p...;..-. i.-.. a t\'.;.', - do Co.
leglo UnlversIArto. psdrâo de
ennlno pré-unlvf*r«ltár;fj. que pa-
ur ter assuatodo os autorid.t-
d»s respansavrls por causa do

pteta Isnman.ta sem Inslruçiojbom cmlnho cm -ue Ia: a*, rt-

E

NOVA TURMA DE
BACHARELANDOS

Rcallza-se hoje ás 20 horas, no
Teatro Municipal, a colação de
grau dos bacharelandos da Fa-
cuidado de Direito do Rio de
Janeiro. Ao ato comparecerão,
alem do corpo discente c docente
daquele estabelecimento de en-
sino superior, o ministro Ia Edu-
cação e representantes das For-
ças Armadas. Pelos Diplomados
discursará o acadêmico Paulo da
Silveira.

OPERÁRIO
Brinquedos diretamente da fábrica pnra o povo:

Cavalos grandes  CrS 100,00
Cava!o3 médios  CrS 110,00
Roda glrrantc  CrS 100,03
Caminhões  CrS 23,03
Cabides  Cr3 5,00

Procure ainda hoje na industria do livro
RUA DA CARIOCA N.° 50

|^®«^M:CM!^M§.

alsuma ou nilemiada:
~i Enlre estes problema»

Imrr.soa. nlnda multo Iwiüe dc
caminhos rc*u:oi que cotiduram
a soluço: s mal» aecrtad», está.
tem duviiln, o da educaç-to. 8e£e
da cclo*i..o do gramlc movlm»n*o
de reforma educacional cantem-
poraneo no qual s: dc.*.'.a:ou
toma lider a elsurn dc Peruando
de Azevedo, c como coii.tnu.idor
excepcional AnleJo TcUcelra. nn
aCmitil tnçl.0 Pedro Erncs-o.
cern a perda (Te autonomia, loi
o Dls*rl!o Pederal descendo de
sua posição n) tural de coman-
do. nesse e houtro» se'orcs. do-
minado pelo espirito fascls!? c
a • Incompetência que se ln»'a'n-
ram. esperlalmentc, nós donii-
nio» da educação, num a'en!ado
os tradições liberais da cidade e
á formação democrática dos pro-
fcnorcH cirlocas.

E foi nsslm que o povo •'o P.lo
dc Janeiro se viu na situação dc
ter reduzidas ou estagnadas
.-¦"ii opnrtunldadcs dc educação,
naturalmente ccir.o pena Impôs-
ta á sua rebeldia a todns ns
opressões e opressores, do d?u-
tro ou de fora do pala. senti-
triento quo se forjou dasie seu
nat:lmcneo cm . luta cont-a o
Invasor estrangeiro, o que lhe
valeu o tI-i'!o. 'rmnre reaflrm1-

i do dc 'heró'ca", a "multo leal
i cidade dc São Sebastlí a do Rio

dc Jaenlro".
n acentua:
— Nesse período negro, dc que

me envergonho como carloea. 11-
vemes todo o cortejo de calnml
dnd-.'s que süo a cseencla da
pra?a f 3cista na obra d'i redu
r.ir o pe.vo aq silencio, á fome cio
pio do corpo e do espirl o. Fe-
rhnmento de csrola.s e c:itlnç."io

graves acusações
'COiV'V,r'<!rO DA l.o PAG.)

dos Unidos exlclu explicações de
Toledano, que é presidente .In
Confederação de Trábáihndoriis
Latino - americanos, declarando
que nlé agora não as havia ie-
cebido. Por sua vez. o sr Tu-
ledano reafirmou que mnnüiinn
ns suas acusações e que lhe
agradava sinceramente a atitu
dn tomada pelo Depactanientó.te
Estado norte - n!ii"rl-n!in. orde»
nando a investigação dos fatos.
Contudo, assinalou que não no-
tlcrla dã as provas fí Inípreni»
porque tal colia faria com que
«e tornasse impossível conliniinr
com falto as Investigações ne-
^aWuAr\fíã

pONTINUA fi narrar-a dn jor-
*-*¦ vai de Chlana-Kal-fiheki"Uva ver. mal* foi priiân n"
prt.fnneír" que. cnntwse. rohre. n
e^ta^o. a formocõn * o» ef-H-
Dp» dn* ir---- vermelha*. F vn-
roin*nle ,*» «pniff a resnnn^er
O nil"h1 i>l-"»-i'"> rrt'» fiTffl fll*
-tinrio. o prl-'nneirn disse .' -
"Pnfs rrin : e---*el do nowr
Mt ,"rnr» rftj nint que. nn""1"
ff/f» /«**t? •^*•?•^,'' ân '* V i'*'*1''

f)f*1n ra/*»"»»-» fio Tií,'*in rj tim f"*v
.•^r*''' e vrn miserável. Eu sou
cprui rtl*ta".

F, loi fvlladn, nnraue semvrr
foi dn* •"Plífot r"» r" '" ',,',
v*n l-<?V"r n nrrl"rfo nonr »
fcrir7lfi rn l-ifn dns f-A"
pnn '."re» rc'n. '" ---'- '- da và-
tría e pelo seu progresso.

PLANTÃO DOS
FISCAIS DO PCB

HOJE:
De 18 á« 21 horas :
João Batista Gomes da

Fonseca, Avelino Silva e
Ma"lo Rodrigues.

De 21 As 2*. horas:
Idelfonso Cunha, Henri-

que de Meio Freitas e Re-
nato Bachá.

DIA 22 :
De 0 As 3 horn.» :
Filadelfo Mota Lobo,

Paulo Pires e José Flrml-
no Fonseca.

De 3 ás 6 horas :
Wilson Noron'»n Lima,

Wnllnce Lopes Soa"es e
Plrmino Aug-' da Silva

De 6 A- 9 hora- :
Jofio Cândido Ncrruelra

de Sá, Ifain.» Nunes de
Arnujo, e Jaime Maga-
lliães da Silveira.

I

VITIMA DK QUEDA — Quan-
do procurava tomar um trem,
ontem, na estação do Meler, foi
vitima de desastrosa queda, e em
conseqüência sofreu fratura ex-
posta do crânio. Llncon Dlogo,
de 31 ano», morador A rua Oalrú
n. 43 na estação de Colégio.
A vitima cujo estado é grave, foi
socorrida no posto de Assistência
do Meler e, depois transportada

1 para o H. P. S.
ATROPELAMENTOS - No

largo da Glória, ontem, foi atro-
pelado por um automóvel, so-
frendo ferimentos na perna dl-
rei o funcionado público, José
Lopes da Rocha, de 30 ano3, ca
sado e morador na estrada do
Realengo n. 294. Depois de me-
dlcado na Assistência, retirou-se.

Foi atropelado por um auto-
movei na rua das Laranjeiras,
esquina da rua Ipiranga e, em
conseqüência sofreu fraturas do
crânio, e da coxa direita e es-
corlações generallsadas, o cole-
gial, Helson José Luiz, de 12 anos,
residente á rua Gago Coutlnho
n. 77. A vitima cujo estndo é
grave, foi socorrida na Assisten
cia e depois internada no
H. P. 8.

Na praça Tlradentes, esquina
da avenida Passos, fcl atropela-
da pelo automóvel n. 29 11, dl-
rígido pelo 

' seu proprietário,
Rustlnl Alves Ribeiro, comer-
clante, morador á rua ItneuruçA
n. 82 uma senhora de côr car-
da. com 50 anos de Idade, pre-
sumlvels, que sofreu fratura do
crânio e forte contusão. A vi-
tlma foi transportada pelo oro-
prlo carro para a Assistência, fa-
lecendo antes de dsr c» Irada na
sala de operações. O motorista
foi autoado em flagrante e o
corpo foi removido paru o ne-
crolério do I. tv . L.

ONIPUS VEURUS BONDE -
Defronte da estação de D. Pe
dro II, o ônibus n. 8-03 60, da
Vinçãn Oentrnl, Unha "Lnpn-Es-
Irada de Fesrn" dlrieldn nelo

eüíns rriforma» do ensino s:ro
!!.'*;..*.ai. dt>j. .u-.i ande-o cada
ves mais; o abantíoiio cm qic
üceu o Calé7lo Ptíro II. ú::ln>
estabe-lr-lmcnto de enuno »s
cundirio maniido pelo GovSrno
Pederal; a e*tag:iaçáo .Ia .'ilu
cação de adulto», colorar! i em
novos moldes pela administra-
ção Anísio Teixeira - Pee.ro Er*
tte lo: e cemo conscquCncia de
tudo Itso o encarectmenio ..; <
vez maior do ensino, principal
mente o setundárlo e o sup-rlq-,
tmposslblll ando grande número
de Jovens de prosseguir cm icuj
estudos por falta de rectirscs; o
problema dai' menores abando-
mdos, cujo número aumenta
sempre, conforme se pode verl
ficar pelos rela órlos dos auto-
ridades respectivas; o grande
núm*ro de criança.» que abairio-
n.-im a cecola primária por íalu.
de nssls:6ncla; a miséria, u
abandono c a doença nas fave-
Ias c nas zonas rurais; a mor.a
lldndc infantil sempre crescente
trouxeram o en-lno municipal á
triste situn-áo nresente.

OS PROFESIOltí-S MAR.
CIIARAO COM O POVO -

E Iseo apenas no sclor edu-
caclonal — acentua o p.-o.casor
Paschoal Leme.

Dcriols. diz:
Cc.no se vé, é um tremendo

lejado a exibir a mais ompii
mobilização do povo. na defe*a
tíe sun subpls'encln. dc suas ne-
cessldndcs de cultura, de sua Ura-
da capital, cujos maravilhas na-'.urals sô pod:m ser gozadas po»
ema mlncrla cada vez mal* re-
duzldn que dlspõo de rcriirsoa e
portanto de la::ercs. Doutro des
.•:e oitadro, pois. a autonomli, e
pasibllidnele da livre escolha
pelo povo de seu repres-ntn-tc

l«»A*»Í», *d*i!4S4» Btr
d* »v**a>tsaat)i»Bto «
iria,

A l*>tl*IS*fiO *A «at»j'j|
ama roí*ss "o #r»f«*,
d** ho-Aí* iratalbSMa»
n«i*;Ao dr»* dtrttlo* 4-- ¦ i
íi»(r». «ja diralio »t« < •
irartatttar qt»»a4«a i i
i-tradam*'. K» aer*--: -
"4t»rrar: *l*** roa» i
mtilio *t*rSo A» i»-- • -
BOTO (l<**te t*»l* *f-'-'.- ¦ ¦
«-ailtarBfni» araiai
•ao*, sob a lldírani* ;¦
looto Itraataialt. A pii

•*Bt*f», o totrrfi» tt4*w
lanoratlo wwplHar».**'* *.-• tn»
»<-» pr*abl*>t*i** t.-j-i- i :.
pttmaoirretn aatai tola,;!

Slt-rr.') atse» dUeatn nt '*
f«for**o* do em*t?>i pari "ws*.
fídar . a*. tias**** >r*w - .,

¦Io ps*»»*» «li» "r - - ¦-. *,.
da*, rr »t*n,«« ao ta
po f»ram vstx-4 ds* Ir* «
ftwiurnca d** ri»*:» • »
da» Induítr!*» ua
slBtla roa!» #»'¦»'- ;-

Km t,m*-c'<tnt>, * ,.: *t.
Cão f»d*r«al tolera, ter» «ai4.
qo«*r t»m«*Bti»ríí» atl**4^* atas
»r«»v# velada dt iH-f^.f. *t*
frenífo «b» o r«to "¦*•*>'* '*¦¦ - *».
ta flnandandí» » attam**?$ •**'ndutiria *> tora**)*!-1-.» mm ia*
cratlva.

Ili-rterando qut» o ¦> * ¦ - * ta
da polltlra d» !!»>«»»«•¦ i*f*r#»
**m» ttm -d^aitr*.", *l«irr»»,
rdlantoe; ""rJ-Uarao» ,e»!*«."*i
í!» pifr.odf»* anlerlortr* ií* *»"*•
•orla «Bifríran» rra qa» i
duttr'» Ktpsre. ai""dam*B
•-orsBdo lucro» cada tw
¦eordo», c-)n*esaltt Blcastar
¦o temporário. Ma*. »* t*
(•e*fa pollüra o tiu» t«.
('easitro econom!'" At* ,
do hoje, a »dm'rs «t *
rlersl lem !r-nor«a:«n «-ns
menio o* i*rav!* proWcWí
m»noi que restam a!mh
luvel*. O poto arri"»r!«
deniemen4o náo *** >•'•
-om fttn» methore» e3*rf
fero* luln contra o faf»*'
ra ter a dBmocracln *•*>"*
••íiln e ameaçada por '"

no rorrttisem A BorvMIo
duítrial".

A |iulii«tr'a. at-i*n'i'
•"recu«ou*»e a ae?:-ar s«
"U-r/íet roletlvai. A Intiis*-^'»
recusou-te a aceitar o sraVir»'
•ii-ifii voluntária nt que»'*»
automobilística. A Indnorla ff
rutoii-fo a ter onientl ta»
fom o «ndleato da lBdn«*'« ít
aço. mulio embora hiJa tHí
convidada peto governo !><!*•*'.
A toda etla nrro?ianr"a a aü!i>*
le da adm'.n!»iraçSn federal tot
de abjeta covardia".

nu
iti»-
*'•»
d *
h4*

.!*

motorista Romualdo dda Cruz
Barbetl. residente á rua Frei Fa-
blano n. 525, chocou-se com o
bonde n. 1 810, linha "Lins
Vasconcelos", conduzido pelo mo-
torneiro Marcos Martins dc ' 'i-
za, domiciliado A rua Haeldock
Lobo n. 49. Resultou saírem fe-
ridos da colisão o funclon lo
público Dur/nl Fcllx de Almel-
da, de 30 anos solteiro, reslden-
te A rua do Expedicionário n.
29: o comerclário Renato Ma-
cedo, de 27 anos. solteiro e do-
nilcillado A run do Rochn n. 131;
o comerclário Mnnoel Trindade,
natural de Portugal, de 32 anos,
solteiro e morador A rua Curva-
lho de Souza n. 229: O asrlcu!-
toi René Ducnr, de 26 anos. sol
telro, com residência A rua Ba-
ronesa n. 350; o soldado da Po-
llcla Militar Argeu Jullo da SU-
va, de 31 anos de Idade, soltei-o
o com moradia A rua Dona Cia-
ra n. 216, casa I, e condutor da
LIght Benjamln Pereira Bento,
de nacionalidade portuiruesa,
casado e com domicilio A rua
Barão de São Francisco n. 58.
Todos, apresentavam contusões

e escoriações, pelo que foram
medicados na Assistência exceUi
o condutor que foi transportado
para o Hospital dos Acidentados.

A proclamação do
Presidente eleito

O presidente do Tribunal Su-
perlor Eleito al nn sessão d= on-
tem tless" Tribunal, comunicou
que estA aguardando, a todo mo-
mento. comunicação dos Tribu
nals Rclonals sobre o término
das np'irações nos- Estrdos, e re-
messa dns atas referentes n elei-
ção d- Pres'dente da ReniWca,
paa apuração fina) pel Tribu-
nrl Superior e proclnn ação do
eleito,

E' posslve' que ersn proclama
cão se ve.rlfl.iui" alnrin PSth mês.

de cursos, queima dc livro», tas- mnxlmo. o chefe do o..e?u'ivo in-
cal. passa n constituir a nrl-nel-
ra e ma'oi reivindicação Im"
(Mata. a bandeira de umi ver-'adeira luta de redenção, des---s
dois milhões de habitantes da
capital da República. E t<*mo:.
tcdo3 a nbfolu'a certe?a de a:'C
na vnguarda d:ssa luta se a!i
nh:ir'o em mossa, unidos p di?-
ros cemo !>em'ire, os pro'e sor.-s
rio Distrito Federal. c3iiscl?n'ei
de suas rce-ionsablUdndes. nn
defesa de suas prerrogativas e
dos saíra-los direitos do novo
da rrl-iif-a enrlo-a

elsmo injc.ado nas e":alas «ob
o pretexto do cducaç."io cívica
por essa monstrengo administra-
tlvo c técnico — o Dspnr nmen-
to de Educação Nacionalista —
"lie os srs. Flldclfo tíe A»cvdo
e Ea'a Gaba^lla, como eeiueado-
res, lamentavelmente ainda nno
reolvernm liquidar de voz; a
bajulação erigida -m "proesso
educai Ivo": a perseeiuição aos
discordantes: a proieçno escm-
tíalesa aos apaniguados; en lm,
a efensa perma-ente aos áagr.i-
('os direitos dns crianças e A
disnld-rii do mails'é:'Io.

CIFRAS QUE ACUSAM -
— Disnufnssemos de mais es-

paço e alinharíamos afui númn-
ros, documentos oficiais e .le-
nolmentos hrusocitos sobre a

, situação a que foi reduzida a or-
eani-aeão do ensino na Ca-lt-il
da República. Alsumns cifras,
porém, servirão de Índices ex-
presslvos. No ensino nré-prlm-.-
rio continuamos a contar com
quase os mesmos Jirdlns da In*
fancia, aíora naturalmente cada
vez mais snnerlotados. Enquan-
'o nue em 19*4 n Prefeitura ofe--nni, a „,,„,,!,„-,, rar\n*B p„e.
nes, 2.235 matrículas em Ja d'ns-. infnncla, as instituições nar-'leulnres matrlcu'nvam mnls de'í.OOO. Nas e"co!as públicas pri-
márlas mntrlcu'aram-se nesse
mesmo ano, aproximadamente.
120.000 crianças e nns nar'1-u-
lares, 70.000, flr-nndo aineia «nm
noss'bllldades de re-eber insr.ru-
»So, seTuramente, 100,00 crinn»as. Jun^ndo-^e a isso os 2H0
mil nnnlfahetos adultos, de 18-nos e mnls de Idade, cuia ext:t'êncln foi revelada nelo recen-
spnmento de 1940, tem-se um¦mntiro IA bas'antfl exnre«sivo rin
litu:i-ão do Distrito FeHernl ni.s
so que óonstttltii o mínimo cie"riucnç5o que em uma demònra-
ela deve «er proporcionado ao
povo.

1-YTrNfe'n nFT,aprt?»n\
nOS CIOSOS S^OUNT)*.;
Rirt-i _ UM nE«C»t,ABtO

n nrqfessor ?iischonl Leme

Pelo e'avado score...
ICONCL. PA 7" PAO\

rante c extendeu a Heleno quecom forte tiro assinalou o V
ponto rins nrasilelros aos 37 mi
nu*cs de Jogo.

A torclar vibra de entirlas-
mo. O feito das bra«ilelros é
rec bldo com as mais itrnras
sionantes de*nonst ações de en-
tuslasmo pela torcida nue 'otn
n.s rir-t^ndencla- de Sãi .lar ua-
rio, enfrentando e chuva.

B.° CO L BRASILEIRO -
ADEMIR 

Os bra«llctras confnunm do-
minando amp'amente. Ad mii
recebe da defesa, e da entrada
d área rtira violentamente,
conquistando o 6o ponto paraos brasileiros, aos 40 minutos
de joso.

Atrr.vcs das Américas
(CONCLUSÃO DA í* MO.»

precisamente em dol» do= nar»
Idos populares da Arsentlni!

no socialismo da Casa d"! P***"
:»lo o no radicalismo iradíclo»
nal.

O núcleo central do Partido
l.nborirjla 6, com efeito, a «•
lha C.G.T.. com o» irwinioi
iSndl.catoi quo nela a^ida V{'
r.inneccni o que na verdade tiro
o .Ministério do Trabalho A *u»
itlspo-lção. E nisso é (|«° o fe*
nomctio trabalhista arccniino
•o disünguo do brasileiro. Afl-I

o M nlsterio do Trabalho nuii-
-v entrou em choque, na H»
política, com ns classes conser*
radoras em geral. Peto '>:"ra-
rio: era bem visto for ela». N»
Argentina o ronipinieii!- n»a"
ie há mali do um ano. Entre
os presos dc agnsto. por iics»
do segundo estado de *'¦'¦'-"• **
coniav.ini homens como üs-ili
lo, Colombo o Dslf no. ou '»'
jnm os lideres máximos d<> Ia*
t*fund'o, da Indintrla c d" ;ll'°
comercio, e com cies o ex-rli
celer Snavodra Lnmas, expre»4
i:üo da mais puro arlsioi
•lorlenhn, acusados de Instigo»
dores do fracassado golpe d
general Rawson.

novidade pol icn ar-

ÚLTIMOS
JOGO -

MINUTOS DE

Os últimos minutos são de
inter.ea vibração. O público nftti
mais demonstra interesse pelo
Joso. Mostra-se nneloso para o
término da peleja a fln- de
carregar em teiunfo os seu-
Idolas.

SEIS A DOIS NO FINAL -
E, ns ações de~cnvnlvem-se

em meio a grandes demonstra-
ções de enttr lasmo mas o pia-jard con"nna n-slnai.indo : -
BRASIL 6 x ARGENTINA 2.

ut
ii a-
pn-

cum

fins,

io

Outra
Rentlna: doniimeo real'r.
Be as eleições Interna» do radl*
enlismo parn o escolha dn i
direção do partido e do
cnndldíilos a deputados e
dores. Duas tendências
frentárám, porque A terceira ('

peronlslo) já montou rancb»
•íarte: o "tnmliorlu' i""'-' " °
¦ -sabnllnismo". Tamborim "

bolisa a U.D., a unidade
os socialistas e os comun
t, Amadeo Snbattlnl a «n*ran
.'renda e. portanto, n li'l" nl";
ou o enfraquecimento dn '"
mnnto iiilitiirio.

Os outros partidos P'"'
votar no candidato radical.
HerA ele, mn. votar ap''"1
direção do movimento l
contra Peron — diz ele
que ser do radicalismo, n
'iitrarA em alanças oi: i
eom quem quer que ;
resultados alndn são |m
tos. Na capital do pai» ' 

;i)fl.
borlnlsmo" venceu. K"1 ;u
lia e outra, provinclfl
o "snhaünhmo". n t|U'' " 

|g
zer que a convinção p:ir' ",'

do fim do més vai ser
tl'sslina, e ao mesmo ten
eislvii para a aposk;<n. ""
compõt, de três partido lá u

dos entre si, mns cnm <e <<

deles nlnda com o seu
de unificação intern» -¦'

conflrmasão. - BRAsIt d

,SON.

nu*-
de-

se
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,íM Mu MOTTA LIMA
.,,,. iim«%m **** *T*iWrit* ¥tmnt\%
„„i«i niiltiM* rtHMIiMU ?'.•itIM

ío rpaflOlf* *&»» I»-* Aí-fui m. T»i- tJ.ttót*
s t«4.4l ¦,A**f1_|.- AwtM, ©ft

<S*«rt**í|#r» Wf »»»W.
... €»»Í|**L fll ^•?lí_ffiJW|t|
¦ *^f»4»fffl**"'VIA AJíf»ÜA - IM'
aí*»»!*, M****** «««tle» J**« **t**m. **tm
tm. i*a WH. t*wMi»l*i t B»*»? IJ*»

tal. et* Mil WMfMfi €?** «..*>,
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¦Mi

(tw

Qsesngésimp sexto atilver-
$ario do grande Stalin

r«wv#tjf* f**prwi!ft r«i|* A t**ae*iitm mm *m.. ti*m* «üaitn, iut« f*«ut úm v»m* *mt*mt%
•r. .t^mA*. mm ite» (te* a ftwtfiwrt »Kisr«. tMa>

j» «8»«IU.i a MM fewi*t\*« tl* i**w*l tm**.
! mtt o y*m «t'-"»--«* «*- - Uwt.1** »'-t«4»4. tia-

..-, é* tw}# # «»» <*»*» 4m pmm *•>.>•'.*» tt»
i * r.l» aperta» um» *Uia 4»* irç*st4t?*.. H»i«-«

.f-.,í» «ttuemw mitiiAea «f* mt*. *%ot tetamit
V--...1»-» t* tmtt* itaiitaiira, %*h» pa 14144

- áUtkt * ftta r*t»,1»l l* t a Mt »r4,|r»*4e. o... fiam** twina 4» twtulittm qm tai» m
tramam o ramíniw p»ra m Itmmi* t *am»..-» 4* um totmo wuv*,
• m*4**»o-< **m m*ntt para M mm tlittte not
ytm, H-»Hb f»*«w»B c*>»tiMd<» a ítala imt**f«*
,.j4-m*nte o m*»tta» »tt.<-!}H»l« 4» Í4*iiln, anjo*.

tm a* ««âtWwk* d» ri****» t-pnana. tmm út*
r 4» ptfftnie nw. *->» a »u» ttwfla in ',w;.«.
,-»» «» *#ttu\Uttu* num* «*?«§ \,%,tt 4» mtm*
rio «í**»ntia4a. aniirjinitfi a troria «le tsttcttanta
a .4 ttuairo tt*t>4t* «n.utaft.. cs4.iiittt.i «ims|.

<*.>¦<* tfa luta Ha» povo* pela mu Utietiiatte t tn*

^'«n V St»HB # o ****** tmtmplo tito pata o »t*.>;|.*.,. Pat-* : • «r om ffitftu, f**<r» * tl**** oliteenie eufa Utonfo
, ...-truta» t i«wa m ptm* ou* rutuiiíj na ui;iu, do

i mam oota. um Uno atKtta piem, 4** r<t»e.lèn.
5T*»kriiW**. tMpttla taMafta ou» ren-rUia 4r*4e a lote».-3*,:. .> ;-»«i » uru iwirjuta ctâtaíeo asttte a o*»*.iíu ita-'«,... ,'. re<eta<ni)« a «$•*»*** Inromentuiatel d» eont-t».
fr., •';.-?* re*«lt»rl<-n»»to • a litucra da cau«a a colo>,. .. - -j sara a ttOnvii*» d* immiiMidiide,*e*f- '» '•'Xil, H*iatt.ta 4* «iiut»*», aa lado de f-enln,
Jmtm mama, ««Ja e*t»tttrtbul«*o ao muntHmo ertadar *o onde
SmwSks* fc «-». ao l*4t» de 8t*tdl"r. Molí-iev. K-!lnlii. Varo»
St fjçsji» tístt^ltebt-. KuiWffheu', Klrw. ele l#tou te» t»-to *.
S m> BKnÍH *• taierrentio e«n«r* * naíreti!^ P*!r;a do
Zaüa» ****** * «*"íade da ma rwrt|»c*'> «ie edm-ir o to»
Sar* «s «a «A Pat*. dtttttiu e realtrAti m pUtv** quiiKiuenstf

a «tro f4j»Ka-.--*». e*n-olW«i o »l!o<rimo tesime de oue *
mm mm&*™*t*m * ***}* herança reeeWu da« tntm llrme* do*\, ft 'MM W irmlt* e M»j|í#. *tii r t-;t;i.',, r :»tj r.:r-'.*». Le»
.*. » rafe ttttto «le dtKtjttiln aipitam totte» m homrn» junto»
."-*» r»* *¦$*** *** m **0C**H«HO «m íuiuro de pat e iellndade
i 4 wn M** *ei»do o tncc>mp»i«»*l e4t»a.~ítítl, poUiico,
H 

'•*» 
uCrSm «toe. fiel â» lk6*-« d<> lenln. — e dela» nahentto

«• swu «vfrCuiow, p*»r «jue a» entert* etirtísueeirt»» ptl» fi*
Smjí - í«ííJ~4 o E»e?rlio e a Marinha Vermelha d» UR88
r*íí« d» rvú* 4o RoelatUmo, ln«trumeni« de amirade enire
tpcaw •** '-'W**- ' tarantla tamltem para a liberdade e a
U»bí* á*» ttfmali naçtVi.

M teta*** lniran«trentrmentt pela pa*. «jue pMe a «lo-
«a ts*y> s, .ttMlea. tendo per ba-e o etforço rteriiko 4m itu*
jàat f,i.4i 4 poe fi-atln e pelo Paiildi IteSehfrriíjtít. prswe-r a
íêrt-ií» *S» Seira amada de todo» tn paxm centra a» amem»-
s» »< ta-"4lda» tmp-eríalUttaa t. coiuumado o ertme hedlnnd..
a«!« tontio. íjüie-lon. de eombai»» tm csmliaie. trotando as
•ts títjansAtt patina* da hbt<Arta militar do mundo, uma <iaa
!» boW *m orno ** chama Stallnerado, tem o nome 4» d-
J© hmka qw atrarf» dos tempos lembrarA o maior •! -> sa-
5,1 ¦•'• r-»• tempo, o criador da clenrta de ¦. ..¦•..-• r • • o Secre*
m Onal do Partido Comunista bolchevtque da t* lt s s

?.:-- .'* cmpleta lesienta e Mis anos de uma vlda pura e
tíssn. om exlttenda rdlfleada icbre o trabalho e a storta.
l-z:-:'.-. nnr o viu afastar tcàas ax ne-rras ameaçai aue pesa-
ss «is* f 1» pum llrrea e frlUea que dlrlite. o miintlo que o
*c.» íe Oer^ralti-lmo da Vitoria, tem os olhiw vollado» para
1* t* cw remtrulu a pirâmide do triunfo, tambem aludiu de-
*«wr.!e * t*.mtni!r as btwes da paa, tambem contribuiu para¦•i-.: o .tiaitMueo da aecuronca daa nacAca, no perfod? ile

•-.: !n.«fi!<> em que noa enconlrarne*. E o mundo democra--1 -1* eono o viu um dos ln»plra.l<w poeta» da sua Pátria, er-
atinai «o sablo e ao ituerrelro. ao eitadlMa e ao chefe•.tel!*!* Par» ele estão dirigidos nossos olhos amlo»w. nos»«t

¦rtlu áiMea de ensinamentos. Mas sob sua capa mllltnr nfto
Ir» it o leu eoratfto. nem JA. açora bntrm somente o* dunentoa-fcíet de femçôea soviéticos, asalm cemo o queria Eherenburs.
ft 1 va capa de euerrelro ou sob suas vestes simples de ooe-
ri» bate um cortçfto, apenas que nfto é n seu, porque ha multo¦*» 3s* tvtlence, bate um coraçfto somente que é o ccraçfto da
trusldade, cujas melhores realluaçôe* * os mnls puro» sonhos
-trocara», como em notzo tempo nenhum outro ser Jamais
nãos.

ítfSuwádaiOmét/aiS
Ki s-:- -.-::-.» o» preparativos

úftmli sto cada ves mais In-
ihm. Rodolfo Qbtoldl ra-
pHKsa de Cordoba, onde fnlou
tta eealclo promovido pela
tt-ilo prorinclal do Partido

lUlsta. Em Buenos Aires,
U*Cu» dei Pueblo", reuniu-
a 1 diret&o do Partido Socta-'.a, isrnbem integrante da V.
íi • ticolheu os sou» pre-can-
tlfói ij eleições gorala do 2t
•títTírelro,

A ilits ¦ numerosa, mas nilo
li-sit *. definitiva, pois de
i~4o com os estatuto* ao tra-'•« ijtnn da uma selcçllo pre-'1 • ler lubmetlda ainda aos
t'|i:!imoi do bases, que dirfto
:n - t. .. proferidos. A lis-
tt t»r» i-nadores Inclui Pala-
«i, Nleolás Ilepetto, Américo
--•oldl, Sanchei Vlamonte, En-
f;a» Dlckmnn, Jullo A. Gonsa-
Wt. Jacinto Odtlono, Silvio Rur-
ftti. Jullo (ionzalcz Iramaln,'¦¦ Traia-no da velha Ki.anla
•tdtllsla, quo tambem figura A
•*-t« do um outro grupo, mais
tsasroso, para a Câmara do
imputados.

Oi candidato» comunistas **-
•lo conhecidos dentro do pou-
"i dlaa. PerKuntam-nos que
Nlbllidades do vitoria eles
"a- A resposta é difícil, tnnto
lj .'-io «o refero aos comunls-
'-i como aos socialistas. O
-Partido Cnmunlsta estevo quln-'(-Dos na ilegalidade. Foi le-
¦!'. porím, nas províncias do
to-oiia e Entro nios, tlpi-
••mente sgropecuarlas, no tem-
*° etn 1"o a» Rovornavam lio-
^fa5 do radicalismo, entro
!)3S e lütj.

•;n' compsn8aç*lo, sempre so
wntaram por dezenas do ml-
'ba"s seus militantes o sim-
Hlliantcs da capital portenha.1 mimino fenômeno so dava
,,|m o Partido Socialista, quo
Jté 

1*18 ou ^0 — o desde o
,!|ir do ueculo — havia sido
'.unlco du baso operaria da Ar-
Vn,|M. Em 1042, dispondo'¦' votos
'Mlallatas

Comunista por uma chapa uni-
ca, de todos os partidos unlta-
rios, para senadores o depu-
tados. Mas essa Idéia nfto vin*
Bou, porque tanto os radicais
como os socialistas fizeram
questfto de disputar Isolada-
mente a maioria e a minoria
no parlamento.

Que possibilidades teríl. nes-
se particular, o partido de Co*
dovlln. Arnodo Alvarer. e Chi-
oldl? Daqui de longe nfto tomos
clomentos r-°ea a resposta, e o
mosmo diríamos a respeito dos
socialistas e dos radicais — to-
dos d» volta* com esso fator
novo da ainda confusa política
argentina que o o peronismo,
baseado num partido laborlsta
e no setor do radicalismo que
se ligou ao ex-mlnlstro do Tra-
balho.

—*—,",""**ncTTTMMnniiii'T num um 11 m ir—

ijM ...r-,uu. ttá fMtra» Ji.*" 
_ .....,,,U,4» 44 J«»> ,.!„

.ISth,;,, UU..4». t*u |ii.„
tèturota s..i«*44l 4* t..i.»ii,.
ama «âa-t* * h-*«.»*. 4* tm*
***** tm********* ***,* **4t* ***
• 1..41. »1«» * m»M* a *ld«». »l
l,.«.ÍU» it 4.1.«*.U4 It|.-..tl4
I-».» >,»c M <i.,llhl,»rl, tf« |«»
1..1..1» ... MnM^iratl* taier-
Ut a»i «awipi»», «.n.il.i. ».
*¦¦¦» -,.«-,,14,4. toma ******
4* ' •«« >-..».1* w»«t..i

11 .«wttiltiU «|>« ttO
«-..-» 4»» m ma*,ntm, tnt*»-
.1.ir» 4* r<'(«**. * m* »;¦'««
4*t*tm a te t*m»m*** **** ******
•.I4J.H,» »lHál,*l*», « tf«ur Ae
*tm t>f«f.«lM Iai4fr*4** ttiwH.
Mia.

Ot ll». >lt.4.1-tr* 4lli-lf"4«»
«..» »«.4 r.j^.lt 4» .»,...».!•
am ,. t~.tr ««11.1 «4i íii-iii
car *** » >«»,»i» liiat* 4* ta*.
•-•...,... rdi»»tt.*| II. »4fc-4lh»
4*4t» i»..i!.ii». i«b. am* u*
•ii.»» .i.uiLy,i t aàm i,i»....m
.ihío de ut"*» «»:.• f »i» 1 *****
ttmt*. *frtít»«M«l«-. ** *****
• in.1l. «io. .iiil-l lm a t*,n 4*-
tN M . <i.«»..t.ll. Olflr.» 4*
«tlt*».: » li'.i '.-» ,1.-. V : A
1.' -. ¦: 1. .iMiral, »l«n, oa* 4
l ta-r-t .,,..1,1»| ,,i|» .,«. M «l«.
4l4||M 4-s-Jit.m • Mia ««i-U
•t.li» lu!,-l ¦ mtt*att*é»r* *
u. in- ij.»» 4* ti,*.», a* tal*

-I ¦! I, ,ll..'l.l;V> 4ü ;-lol<-|4-
«Í4Í»,

ll-l.rill |M |,|A'.rl..» lllI «
II . ' .-,» .. ll.rl" . ,jur rWfnpf*
I.-I.-1....HI a !»¦**»,.?* ** K»l»m

«Hfmpre, «t» »i-*«»i»»r |i»f*4-*»«i»
M tf«. .|i..1l.»i->. f*.il4l.»#r.
4*>m # »t*t 4* ttiMit* dndl-
• .1 <- • .I,l!i'-„1. .«.. lt! ,..•».,,» II
1 >..-."-u r^r» * tertal-vlaiema
da* li**»!,!..!*-» ,1»m*r-rl».|'4« tt
mat» imir.iutiir t»'<- mn •**
,1,1.11. »lt. t •<»» llhrl.1, 1»
Ren* rta nâo imMí-hmh r»«npir
**i4*t ann r •• ¦, >»i., ali M44»
«I...1I- .1 nem am* ..:!»•!.Ir»
drwcMTrtrta.

0 homem que nio

ie inicidou...
, 1 trpttitate 4* 4** tttmtt'" »*e«f* laaetm m40 o oott*-
ao piattiorta tteemtato a ttr..
tt» 4e *»tto oato o fm 4e alta*
4ft 4* dMpmi tom o pese-
r-iffsf.» do obímo ao fanetoaaíw.
wo «ní t wil.fo' nio twrtí*,
como ti**io*, o rMallaáo «pr-
tato. A tt*4» 4o ~#.«o pelo
Baaco do BrotÜ mal ttitpm
pera coiwi* peijaena parfr oo*
nereiridtttle* 4o ootttno ntun
emergência. S rol dal o ir. PI-
r« tfo Rw, que tm tio core
mamftU oiiamiu a átreefio do*
neootlo* 4a Fextata. aato-ua
4 Ca'sa 4e Amortlraçdo o ea-
Irrtw «» Boaco 4o DrotH 4a
.-.- •;.:-.<• i tSe 4u:en'.o* e et«-
aventa «ti*^* 4* erweltm.
p'ftl>am*ntt o «-'fade «fo emu*
ido decrefoifo pelo tr. Stnta
Coita BtM àlll-o* r.o-e«í«M «fe
nm orMo d Htntt do J»flaljf«f-
«lo 4a Fazenda,
O fali não ttelra de ttr curto-
so. pTincipolmenfe «wando i«
coMidera «jse amo atu primei*
ra* <!<* :¦•¦¦•¦¦ '" 4o noto titula'
tfa Fa-etda. ao «er fnrejfi.fi na
i-«por"«nfe nltrdo. foi c de «pie
o oorer-io aue jub*lf'tiía o F.t-
tado Sevo do ar. Gelúlti vai'
aa, náo te moitraro ooiolufa-
meníe dfrpoifo a lançar nâo de
uw rentrio «jue fdo mlnoiaj
CjflífçaíBrio* carrífaram «t
rido econômica do pol*. frodu-
tfntio-*e de*e*fodamenf« no
floorlo da Inflação.

O mal* itifcreiíanfe. port«-, t
ave há poucoi dio* era çrtrtwtt-
da oo nooo orerldenfo do Boa-
ro do Broril. tr. Guilherme Aa
g>t-'i./. n (teclorocdo reraa-iei-
ramente dramática de que pre-
feria tuHdar-" a «>*i*'«fV
numa nova tmlndo. Camhri-
ro endanfe da política antl-tn-
(laconlrli. o afuil ""•'**'*f*
de no*»o principal avmfita»
mento de tr/"'* eif*'- dispo»-
to a taerlllear a próorta ****»
antet aue ver Intlamnr.te ma»
oinda a Ira iefferfontafa
,*fa* e*fa ef?fa e" metmo cheia
de cor"ra4lç6cs. compToran^o*
se. r*no ce* moU. o reino ritdo
mie ocon-elno .* "Wiinca dfffo.«:
de*fi ooii" ndo bebem . "en-
nan^o weftior. o ir. Cvllherme
da Sllwira achou preferível náo
se *vlr'dar...

Volto-te. ciilm, toa um pre-
,ex«o arirentemrnt» lusto, A
ma1rlnn'*>- protici* lPflaeU*nltta
mie arrastou o daí* d bordo do
desespera, aornmndo-ie. com
uma nota emf-irto. um etlado
d- coí.-n« M por tl dattpera*a.
Ao Invé* de recorrer comnda-
menle d emlifio mie cem de
ser i*utorl~a<*a. melhor faria o
noverno apelando vara *-l cdr-
tes 'rústico* na detotsa xiuhll-
ea e na tdllltaeão de fundos
destinado* a obrai perfeita-
mente adlável*.

Lin«nia?em suspeita

,<„tt,m»i0m»»mm*»m:,i* •»»*. ftvivt,, tummammt
ii.!iuiü.Ji'ijin'niíii'.r --1-1-- 1 "•"

»»»»»H«I.,I »,^ll.,r«»»»»-»»»*»»»»>-».
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NOSSO ORAIII HiEALEIlTA
*M,W>»4***»«1. II. I»  'LI» ¦ ¦ PtilO MOfTTA UMA """ ***»*«m*«****m********>

f «(ti tmim 9* mmç*3t qw ^w
f4atr»i4ii wbr* m f&Sm *f# fi®*** *****
mistério, f«nifir^ttot d4»tm*%r a mtm
wtitit, A ttm «tt/C, mU*. nu h«K»
àn pmwtf*. i,\twmt*,t,is ptia *-»¦»•
euforia tio Viutjum, mmhar<*«do *!
ç»owM«Wflíí*» aw#?rfftir!<t o tatuIM*
dt tnierrtr mulíbtetertílmtnte tm
H\wti)uer pstit, quantia O eamlãent**
ttm fora áa norma jf»fM<irt?teii«tl a-fo-
fu«.'.! ptios demais,

O aram nmn tentativa ae ean*
sagração "muitkMtn.tr de tutttras
atentado* á mkerania dat .Vaçoe»
americanas ê a toma ardilosa eama
se apresenta a inteneneianirma. Soo
a aparewia da de'eta dm principia*
democráticas, Como preten*** ms*
ti um fnto de liquidação âa% mtat da
fascismo.

já estamot tendo neste* meses
de apot guerra que at forças mait re-
iraaradas, náo demimdo de manter
as posições dominantes do plano in*
ternaeional, mas tamhem nâo pwlen*
do afrontar a cmcitncia uniretsal,
que se aguçou tanto no desenralek
mento da luta conlta o Sito, recar-
rem a métodos noras, Procuram ca*
muflar os astaltos mperialtstai. Dit*
farçam como podem sua diplomacia
agrtuira. Unçam densas cortinas
de fumaça, em discurtOM altkmnan-
tes e. catadupas de crônicas e corres»
pondencias telegrájleas, et tando
ocultar ot objetivo* inconfessot da
telha politica de rapina, que nâo há
de ressurgir, depois de tantos danot
impostos á humanidade.

A própria iniciattra, partindo
nio da grande potência do continen-
te, mat de uma Nação com at ca-
racterittlcat do Uruguai, faz supor
um insidioso trabalho de eneolst-
mento dos países imbelcs, que teriam
mait cedo ou mait tarde at vitimas
desse perjúrio do principio de auto*
determtnação. Realmente, custa-nos
o crtir «jue a wm governo democrati-
co e tio cioso da independência pa-
Ma, como i o de Wiontevidiu. tendo
como ministro do Exterior a figura
tradicionalmente devotada ás causas
do povo, com alta folha de serviço
no melhor setor do nacionalismo in-
dependente, chanceler Rodrigues
Larreta, ocorresse tâo perigosa idéia
de permitir, sob qualquer pretexto,
a intervenção política e militar na
vlda de uma unidade irmã, em terras
da América.

Só muito hábil semeadura de
ilusões sobre o poder tutelar do mais
forte, sua equanlmidade na distribui-
çào de justiça, seu generoso afan de
proporcionar favores e corrigir ink
quidades, inspiraria o estranho pro-
jcto. Devemos reconhecer que as
andanças do Sr. Spruille Braden na
Argentina, se feriu a sensibilidade
de uma parte do grande povo pia-
tino, por outro lado criou cm certas
esferas da opinião sul-americana um
estado de. espirito pouco vigilante,
bem como a concepção falsa dc que
o progresso, a liberdade, a seguran-
ça de nossas pátrias dependem fun-
damentalmente da altruistica ajuda

que «tu eaneeia a ítmirna út

Uemw im piem demvatsmm*
(a da politm dt tm mmhattça inau*
amada peta presidente Rmmelt,
uma atitude passim náo sem rtea*
mendmel, A detém das pattutadas
dmoerátum para cada mçdo e. fará
at relações fraternais neste hemiê»
feria it*»v pe*i* *er atoa unilateral,

//,.'-* tobrtíutlo, quando as tar*
ça* retrpgrodas faltam a tsereer
maior influencia na Cam Branca,
devem as pw** iberaamencanat
manier*$e ainda mais afeitas, mo*
curando a apoio da pndetanaaa §
das demais setores de vanguarda do*
Bifado* Unidos 9. por tua tet, cota*
varando, cá de fota. nas etfarcas tls>
tudo quando a grande Repúbttca do
norte possui de melhor para o resta
betecimenta, a conmlidaçóa 0 a am-
plÍQÇia das conquistas assinaladas
ali durante a fecundo período roose*
xeltiano

O mundo assiste, estarrecida, tn-
amamente revoltada, a enmiat fu*
nestas de anulação das esperançitt e
quebra das compromissos de honra
assumidos para mobüisar a* milhões
de toldadas, marinheiros e ariadoret
necessários á liquidação militar da*
potências fascistas, O casa da Ore-
cia marcou o primeiro choque da opi*
nlão mundial, Agora a sanha bestial
do imperialismo na Indonésia e va
tndo-China. a mal disfarçada prova*
cação, que ainda náo cessou de todo,
complicando a guerra civil que de-
bilitaria o heróico povo chinis, a pro-
teçúo de Mac Arthur ao criminoso de
guerra ttirohito e a sua camarilha,
as suspeitas manobras de Wall Street
na Venezuela e a notaria atividade de
empresas norte-americanas na pre-
paraçâo de um levante armado que
o governo do Equador denunciou,
são fatos que not recomendam uma
potlção de sobreaviso em todos os
países sut-amerteanos. O discurso
do presidente Truman no Dia da 'lu-
rinha e o de Braden na Universi-
dade de Yale (este último defendeu-
do claramente a tese da faculdade
que o orador considera "dever", tle
intervenção política e militar em ou-
tros países) constitui a esplanacáo"teórica" daquelas práticas, contra
as quais o mundo protesta com o
metmo animo com que pede a con-
denação dos réus submetidos ao tri-
bunal de Nurenberg.

Foi justa — ja o proclamou o
Partido Comunista em seu telegra-
ma ao chanceler Leão Veloso —• a
posição assumida pelo governo bra-
silelro relativamente á proposta uru-
guala. Que o povo do Brasil, orga-
ntzando-sc neste momento para uma
vlda nova, sob a égide da democra-
cia, zele tambem por sua auto-dc-
terminação, pelos direitos dos de-
mais povos, pela preservação da uni-
dade continental, pelo retorno á
orientação dc mútua ajuda e mútuo
respeito, base da boa vizhhança e
das relações corretas no seio das Na-
ções Unidas.

O CAMARADA SJALIN
E O PROLETARIADO
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r4«4le» »<* txtn r»t4r 4-** Ut**.
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»í.4.l»|«* tmlrt a K.II*««H. éf
u*t%***** a 4m *»»* *i*oi4» tmt*
I.I.Uo.» .1. ...u. »,«l.ií» t> e
tttww a impo. w pvtssAm*
4M1* lttri«í****r?ta, tf*»si«fff o»
rtlAtillho» «1* MM p«««rrK44>. M'fi, »r*f * wAKata tm no» 10 t*>tntm t*m * rapa «ie -*m*ij.*'
4* Mt*rir.itmt}«*, tt*wttatiaii4«-«*-»
<rto*M*H*aieii>*tT--a t psr-slííaivtv
«a wwqMvii** l*4tv«»'** 4t
i»«** «¦ni4*-ie4 ri^râivtjttteg w*-
lo * qtM* «Mf* *l*<«tmo«W tnlfte»'M4» a tUom tn**i*m,

A Uin-m é» fw'»im«flto «tf"
rtifci ê* ii«4«* ei pttf** tt»**
rtiUMu m* a Imuiifi», í^ra-
jetameti'* * apsitutiti 4* twitn-
tt» ab#ft», »!«.M#riia rtoatt tt*r-
qtt«n«» «** mi!»»*»» «wprr|a««o»
»*i4 at*-<-o.jife tt* «|*itúi, juj.4
lot» o mmimení*» ojtftajtu i»».
i»f*ttra. «uttotoa e tjtntfi- %*»*

tiiwi-ira* «• 9%*\*t**, \»4% * %m I «o* mrfâ» mau ratladot a*» ml
ettiiwrU, as.»» itMftwnt-tti *%»¦ -
«t^ulutm; lattvni qu* ** mm
4l«rfâi». O t*n«> lOKttHI»! «TOS*.
nuiu a NdMÍ«tM «-»;wu**a. «Mm.
it^tndo *mm *» *«»«h«** »e*
eutatf* doa methof** feteUrv»
da httmani4.de aa mata»..tu»»
t»*alt*ta«íe do* tt*»*** dia*. Por.
qur »eem tu Utitto ttotscu*» o
pkf.o*» baluatte na »|udi de
tua lusa de ttòrtiatâo e em fia
Un o «Atsto !ww,'iw d,« Pau

Uianií* «Io t»»n1mm!o «»p«*»*«i
att* *t tlesaam eattttr i*»la lt!«»r,<
fã, ptl* p#puiítrWi>?e biirs»!.*, t**/:.*•» a rttfM e* UMivai mate-
tlíi» a4m.i«^«w • 11 *4»a» itttt-
saía*» **ti*a*o» tto *m mn*, tt*
.;-• «•»* »ai*Ude, hUum-oí e *•*
ttovb par e*A* lítH«ninia t\%.»
rumetetn, AUtnetsti a art*'«*ria
;M opet&tta, niada í* eMp*-t«»-»a
doa lust.^.eitfa^ftttãrttira ar»
itttMtwksi ci»* coteala*. sanuita»

do Bortaii.mo ittuniante pstrM f antotente. » tturttu **:a envia, por
tto» trttluUMdom «í» mnow in* «eia «te» tktiM do B*tatltx e»-
leito, Porqwe Mtvtn qie 8uln»
• o peta *o*1# iro teem um»
tíeM comum, umi »«iu«le rw.
mu», potra» a aftvteo dí* Inte*
tOM, 4ot eprtmldoa, de ••»»••
ca «piorado* » deíberdatío'

A tOrt» o* tnflulntta de ata*

pM** e |«o»oaidorr» aea qnau
prtmri twiSMr potteti de dlr«-
<Ao, enfatTesandtí.o- da ta*efa
«ie dttowaft.-ar «í-lemalfimen-
te o monmento «s»-rtrto e man»
lê-lo ar-mpee .Ss-tíMo e lm* / *n-
ie. Atem 4i%i*>. a eUuwe . .-n*-

Para os conservadores, tam-
bem chamados democratas na-
clonnls, Peron nfto constitui
um problcmn, porque a verdade
6 quo uma boa parto da sua ha-
so eleitoral ele a foi buscar
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nENTRE as declaracftc* feita*." há dias. & lmiren«i norte-
americana pelo Jornalista As-
sts Chateaubrleml. a ri^nelto
d-» -tllonrâo do Brasil e da* na-
<6es latlno-amprlrana*. fltmr»
a de que constitui um grave
én-o o fato de países como o

no*".o prrlfmlrrtm nllflrar nro»
IndúalrU pe**d». r.uando o »*u
"Ttrdadelro caminho-' esta na
meranliacfto da atrrlrullora.

Chateaubrland. ao colorar oi
problema* bra-lltlro* ne»ie* ter-
mov fala a conhecida llnpia-
(ttn do atente do capital co--
lonliador csCnnjelro a'ie e. In-
llmamente» le estA farto de
«aber que o prorrewo do Bra-
sll só poderá basear-se na cons-
trnçfto de uma Indústria nado-
nal em condições de fornecer
ot elementos necessários para
o pleno desenvolvlmentode nos-
sas torras produtivas. Nio sen-
do nenhum estúpido, ile bem
sabe qee sem uma Indústria
bftslra capai de nos proporclo-
nar máquinas • Instrumento*
arrlcolas em teral, em quanll-
dade satisfatória e a preços «nó-
dleo». Jamais poderemo* trans*
formar racionalmente nossa
afiricnltora. A propósito, Cha*
teaubrland cita, rom nm* In-
fenuldade de causar pasmo,
dois exemplos que êle considera
extraordinariamente llustratl-
vos: o Canadft e a Austrália,
países que. em ma opinião, nio
dispõem de Indústria • no en-
tanto gozam da mais larga
prosperidade. A afirmação de
qne tanto o Canadá como a
»d;i Irmü do "Commonwealth"

nfto contam rom Indústria ea-
rece de todn fundamento. Do
|,..nl» ded vlita linlii.irl.il. o
Canadá, pelo mrnot, etti mais
desenvolvido do qae o Brasil.

, E é precisamente através da
crescente expanafco de mu

! parque linlu.tri.il que tanto um
I como o outro, embora expio-
I rados rela» força» retrograda»
1 do capital colonizador, • èm mo-
I bllliando os seus grande-, recvr-
I «os naturais.

Fellimcnte, as dertaraçóes de
I Chateaubrland náo conseguem-

Já nesta altura de nossa evo-
luçá.. modificar o* rumos em

I que marcha o Brasil, ás vés-
peras de ver funcionar a sua
central siderúrgica. Felizmente,
a oplnlio pública brasileira, pelo
que rata pouul de mal* sadio,
já ie acha perfeitamente orl-
entada a respeito desse magno
problema e nio se mostra dls-
posta a abrir mio de uma 'e-
gitlma conquista de nosso povo,
qual seja a construçio da In-
dústrla pesada. Ji nossos téc-
nlcos, que coro admirável rom-
precns&o /ém dando o melhor
do seus -esforços a esse grandioso
objetivo, o nosso proletariado,
qne com a força de seus braços
e o calor do seu entusiasmo,
forja os Instrumentos de nossa
autonomia econômica » tam-

bem politica rm fa«e das po-
lindas lmpcriall»'.as. saberão
responder a Chateaubrland e
a tolo* os de sua marca atl*
Tando os trabalhos para o bre-
re funrionamrnto do» altos for-
no* e laminadorr* de Volta Re-
detida.

Un ttpoot* em »ua ttanoe dou- j rta, <-ít... *-. *-.te. nâo e»',A
irlna. eomprosada pela cape* t«.i*ar*(t» por muraUwa da» de-
riinfla de ml Ut** 4* ^u-m. i ~-, _ camada* d* p*4?'4l»{»o «t
em aua Ju»t.;a. rontlnoida ;* ¦
cor** imortal*. Dutante drr.-na*
de «mt*. oi »Al-5« bu«tu«ii»r» vi-
nham afumatttío que o nxlaH*-
mo nio tra mat* que uma un*
pia, S.alln mí«:."©a a mt?h6r*
de hotntn* o toculltma rnc*r.
nado n* tealtdade. Dttrant*. de*
lena» de *:-¦**. ot i.i...!i-»<a da
butaueula vlnnam afirmando que
o camponC-t po**ul uma "men*
laltdadc antKoleitviata", que
junata se adaptaria ao soclaIU-
mo. SMlIn denuuutrou que ca
,-»:r.;i-.r.e.ir.-. dirtiidoa pela cia*-
v roptrárta. dona do poder, v&o
lançando ancora» para sempre
no* marca do socialismo. O»
ml»ui!cido.ea Mcijti.drm0crt.1a*
vinham *u»*.cnundo que »e po*
derla chegar ao sociati-mo atra*
ve* da democracia burgue**..
Stalln dcmoniiroii que.o» povo»
chesam ao ioclatl'mo através da
dltadun do proleUriado. en*
quanto a democracia burguesa
abre caminho para n rcacâo ca*
pltallsta o desencadeia as Riier*
ras Imperlallstis. Eles teem
afirmado que a humanidade en
trará, através da establllaaçfto
do capitalismo, na íaae do "ca*
plioilsmo organlaitío**. Stalln
demonstrou que o capita Hrmo
vai rodando para o abismo das
malorra calamidade». E é Sta-
lln quem está certo.

As massaa populares vf-m
aeora que enquanto o capital!.*.
mo as condena á miséria, á fome.
ao desemprega forçado e lan*
caos no sanirrento torvellnno
das guerra: de extermínio, a
Unlfto Soviética, sob a dlreçfto
de 8ialln. preserva sua pormln-
çfto do 200 milhões de habltan-
tes de ser arrastada a uma nova
guerra, e crli também as con
dlçôcs para a segurança dos pu-
vos e o convívio em bases real-
mente democráticas entre ns
nacoes.

Convite aos ferroviários
da Central do Brasil

O Comitê Democrático dos
, Ferroviários ria Central do Bra- "

Sinuf nX *publlcaçft0 da se' I * NOTICIAS DA CEN-
"O Comitê Democrático Pro- TDAI HH RRA^IIIflsslonal dos Ferroviários ia E I •*U'1* UXJ «>»vrtJ»L.

i F. C. B. (cx-Coml.wfto Demo-
1 crátlca dos Ferroviários da E.

F. C. B. e dc Ajuda á F. E.
B.l. convida os ferroviário.» em
geral para tomarem par'e na
grande assembléia que fará rea-
llzar no próximo sábado, :11a 22
do corrente, áa 16 notas, no Edl-
flclo da Liga da Defesa Nnclo-
nnl. sito á Avenida Augusto Se-
vero n, 4.

A ordem do din constará da
discussão em torno do progra-
ma dc reivindicações o ser apre-
sentado ao próximo Coi.Rits.-o
Sindical pelos ferroviários." Itlo
de Janeiro, D. F., 20 de dezem-
bro de 1945.

A diretoria ria Central rio Bra-
sll pede-nos a publicação da se-
gulnte nota:"Atendendo aos Inúmeros pe-
dldos do público, o Diretor da
Central mnnterá as «luas esta-
róc.« rie vendas de passagens nos
Ediflclai dc "A Nol.e". 110 P.io e
rio Corrclro e Telégrafos, cm H.
Paulo.

Dessa forma além do cômodo
serviço rie aquisição ds passa-
çcns pelo telefone, posto á dls-
poslçfto dos srs. pnsagclros estes
poderão adquirir, diretamente,
no «...tro urbano dns duas grau-
des capitais, ns passagens de quo
tiverem necessidade".

em »u*.* fileira* insres»» rtm».
tantem*>nte senta ui-ta da* ca»
suada* da pejurna butcueala.

Ka» f*m*w|ueneia du». pene-
tra no movimento otXrtArio a In»
R'4#ik» náo proletária, lato
encontra »tn tr,*m»*Sa na Weo-
tecla e ti» p*»5iitra da» oncaM/a-
ç-V.4 e panido» que atuam entre
• ria'-- opetária. Sem lutar
contra a influência burfuesa »
o* .*.,-r:.'.-.-. da btirgueat» no mo-
vimento operário. * Imnosutvet
deter.dcr ca reivindicações eoll-
dlana* e oa Interesse» de prole-
tarlad-4. nem lograr «vi objetivo*
ftnats do leu movimento.

•
Para a c-cueu. operftrla Inter-

naeional. o cainaradt Stalln »
a eSeíe proletário, oi.e persont*
tica dc um mado Ideal os me*
lhores traços. pro;iri?dadr.* •
quBlIdart*."» lmane.H«i á cla«ee
elinmada pela historia a trans-
formir o mundo.

FERROVIA
BRASIL-B0L1VIA

Vão ser inauguracos
259 quilòir.etrag

Chegou, ontem, na Bolívia, via
Corumbá, pelo avifto da linha
tranrcontlnennl d«. Pannlr do
Brasil, o engenheiro Luli Al-
beito Whate.y. cheie da DIvLsfto
Brasileira da Comlssfto «Ilsti»
Ferroviária BraEilelro-Boliviaiií*
encarregeda da construçáo «tu
Estrada de Fi.rro Brasll-Bolhia.
ligando os dois palsea. Tendo a
ponta dos trilhos atingido o qul
lúmetro 2.30, na cidade boliviana
de Roboré. o que marca o fran*
co cxlto do empreendimento *•:•
comentíado pelo Traindo de Po-
trópolls, o representante brasl*
lelro vem completar ns provi
dencias pnrn a Inauguração a '
trecho Já concluído, com a ore
sença dos ministros ria Vlaçio i*
Obras Publicas do Brasil e d-«
Bolívia, engenheiro Maurício
Joppcrt da Silva e major Anto-
nlo Poncc. O tltu'.ar bollvlan)
chegará ao Rio dentro de ai-
guns dias, a convite do nosso
governo, daqui seguindo em com-
panhia de seu colcji brasileiro

0 camarada Stalin, grande teórico do marxismo
Dimitri Matiüilsky

(Comissário do Exterior da República da Ucraína)

toldo
•Niclo

';-;, 
j

dos comunistas, os
«o uprcsiotUnraiii 00-™» os mala votados da cidade-

s nrgeiitinqs, suplnn-
rndlcals, niajor'tarios

"ni'- Nns províncias, a
?° 5er "a do Buenos Aires, n

hn^ dos partidários de Pa-fjos nilo era melhor ano a don"""•mistas.

..A I-íl Saínz Penn, qus Ins-llü»l o voto socrelo om 1912,

„,''?""' ""r,',m' o sistoma do
Ir"nrln o minoria. O partido"« votado faz a maioria o o

led 1 a ni,noria- N« capitalMB'. por eemplo, silo vintelis deputado» — qitlnzu pa-maioria o st-te para a mi-
Ou si> consegue uma- • frações ou s0 perde to-"'' "5 votou.

Ao tormnr-so a Unlfto Domo-
iZT Vm ^vmnr a prasl-
, '( n vice com aniildntoH'Micaliamn, (mou o Partido

norli

O marxl^nio-lenlnlsmo — os ensinamento»
de Marx, Engels c Lenln, desenvolvidos o com-
pfatadwTpelo camarada stalln - 6 a vista¦ eJen-
tlíica do mundo da classe opw^totergMtonrt
a c'nssc oue conqu stou umn histórica vitoria na
ce ta na 'te dc mundo, a classe que, apciando-M
..esta vttoiln, está destinaria a derrocar o capl-
tnllsmo e a construir uma sociedade nova, n so-
cledade comunista, o raaralsmo-le^lsmo ^adoutrinn m;ii; revolucionaria (pie ja existiu na
Mstwtad a humanidade. E- a teoria mar, avan-
oftdí? nn varia no orlscl das batalhas sustentadas
ft povo «balhador da U.U.S.S. c de todo o
mundo .Somente o verdadeiro marxiamo.pode
ser marxismo criador, porque ele próprio 6 um
nreduto do nção das leis do desenvolvimento
Saléüco, Porque nao somente explica o numrio
como cld n chave para mudar o mundo

Todo o material com que 0 camarada Sta-
lln enrinueceu c está enriquecendo p marxismo"o 

pôde ser considerado separadamente de sua
conexão vivo, orgânica, com tudo o que Marx
E-irnls legaram I humanidade c com tudp aqui-

lo com 0 que Lenln contribuiu paru enriquecer
maVmo. O materlalis.no dialético c histórico

a 
"lenda 

das leis do desenvolvimento da socic-
ace capitalista, a Idéia marxista ria «U^uriuto

nrnleti.rlado, n estratégia e 1. tático da ciasse
SKSSa™ l1"'»'1" <"' capitalismo pré-moiíopo-
lista, todo esse vasto acervo de ldélu1 que1 Mbw
e Enricls legaram ao proletariado, .constitui a
base cie solido grimlto sobre a qual Lenln -2 8ta-
Hn os brilhantes co.itlnuaclorcs da obra dos fun-
dndmes dó Socialismo Cientifico, assentaram os
seiii enslnameiitos. Lenln e Stnlln desenvolve-

iram e ccmpletaram os ensinamentos de Mnrx o
' Fn eis o deram ao proletariado uma teoria nova,
iSreensiveU ria íevoluçüo socialista, «uj/Uu-,1 10 cerni.Ho da lutn da classe operaria pelo

¦ominlsmo c olos os problemas ria estratégia «
aa tático cio proletariado no período anterior.a>
nua tomada rio poder, no perodo do osturie-
cimento da ditadura proletária e da supressão
da resistência das classes exploradoras, no nerio-

o da censtruçáo do socialismo, e nn período da
odiílcacfio definitiva da sociedade sen. classes e
ái Sal trnnslçfio do Socialismo para o Co-
muni no A teoria/do Lenln-Stalln da rev-ouçâo
noclallsta é uma doutrina unlca <• Integ .11, 111
RéDtfravel do doutrina de Marx e Engels: é a
SK Soe o dssenvolvlmentó dos seus pon-

Trabalhando indo a lado nn ela-tos rie vista.
boração desta teoria. no mais nceso das l:ttn-

lhas pelo Socialismo, Lenln e Stalln deram a
ela sua contrlbuiçfio pessoal de trnbalho irlador.

A contribuição de Lenln .1 essn teoria, <om
a qual enriqueceu o marxismo, 6 explicada com
grande profundidade de pensamento, com ló-
glea Inflexível e extrema clareza na obra clássica
do camarada Stalln "Os fundamentos do Je-
nlnlnsmo" que velo a ser um gula para os co-
munlstas de todos os países. Este livro, porém,
nfto somente representa uma exposição dos pon-
tos de vista de Lenln: trata-se de uma dns maio-
res obras do marxismo criador, uma obra que
faz avançar nlnda mais a ciência rio marxismo-
lenlnlsmo. Durante mais de duas décadas, quan-
do ainda Lenln vlvln. o camarada Stalln dfcsen-
volveu os. mesmos pontos cie vista apresentados
por aquele; desenvolveu-os, não somente como
um verdadeiro discípulo, amigo e companheiro
de armas, mas que seguindo o seu próprio cami-
nho independente chegou ús mesmas conclusões
u que chegara Lenln. Seas primeiros nrügos
contra b a.mrqulsmu e uma série de outros tra-
balhos teóricos seus, escritos na primeira *iéca-
da do século atual, ajudaram a levar para um
plano mais elevado u luta pela filosofia do mar-
xlsmo. Os notáveis artigos cio camarada Stalln
sobre a questão naclonnl e suas obras concer-
nentes á questão colonial, converteram-se na base
da doutrina lcninista-stallnlsta das reservas da
revolução.

Todo o caminho percorrido pelo nosso pais no
proceisso da sua transformação cia Rússia da
N.E.P. na Rúísla Socialista, foi Iluminado pelo
poderoso' farol do pensamento teórico de ot-úin.
Graças no seu trabalho construtivo, tnnto teó-
rico como prático, o mnrxlsmo-lcninismo é hoje
o marxismo, não somente cia época do imporia-
lismo c das revoluções proletárias, mas lambem
da época do uifória do Socialismo tia Seiía varie
do mundo. *

Como sabemos, Marx c Engels foram os cria-
dores do método dialético, cio mntcrialis.no fl-
losóflco e histórico. Em seu conhecido traba-
llm "Materiallsmo o Emplrlo-Crlticlsmo'1, Lenln,
ao mesmo tempo com que rechaçnva resoluta-
mente as tentativas do revisão rios pontos de

vista filosóficos rie Marx e Engels, genern lr.ava
as últimas descobertas da ciência, prtnclpolmen-
te no campo das ciências naturais, dotava a
filosofia do marxismo com estas descobertos e
reforçava o fundamento teórico do comunismo. O
inspirado trabalho do camarada Stalin sobre O
Materiallsmo dialético e histórico" que foi es-
crito para a "Historia do Partido Comunista
(bolchcvlque) da "União Soviética", abundante
como é cm exemplos vivos tirados da vlda so-
ciai e ria luta de classes, revela novos aspectos
da filosofia do marxismo c serve de estimulo no

progresso do pensamento marxista teórico não
somente cm nosso país. mos tambem nos mais
remotos. Milhões de operários e trabalhadores
intelectuais em todo o inundo receberam sua
preparação Ideológica e sua consistência teórica
através desta obra clássica do camarada Stalln.

Provou ele ser um mesire insuperável cia
dialética marxista em tortas suas diversas atl-
vldades de estadista, na esfera econômica c po-
litica e no terreno das relações do pais noeia-
lista com o mundo capitalista. As futuras ge-
rações estudarão a dialética marxista nao so-
mente- nas obras teóricas do camarada Stalln,
como tambem na historia rie • toda a sua ativi-
dade revolucionaria c dc sua Imensa obra como
estadista, historia essa que está'destinada a ser
escrita e qúe o será pelos filhos dc nosso ator-
tunado povo. '¦¦- ,.,„

Antes da guerra mundial de 1914-lfllfi, a
social democracia da Europa Ocidental professa-
va em palavras sua adesão ao materiallsmo hlstó-
rico; mas inclinou-se' fatalmente ante o copi-
talismo, exagerando seu poder, sua vitalidade e
suas oportunidades de resistência. Nas leis do
materiallsmo histórico viu simplesmente uma
força elementar externa que dobra a vontade
humana; desconheceram o papel ativo da cias-
se operaria. A concepção cio camarada Stalln
das leis ria necessidade histórica, evidenciaria
através de toda sua atividade revolucionaria e de
seu trabalho como estadista, representa um exem-
pio notável de marxismo criador, que reconhece
o formidável papel da Influencia consciente exer-
clda t flo povo no curso dos acontecimentos e
no curso de sua historia. Na época atual é o

camarada Stalln quem, mnls do que ninguém,
levo cm conta, com perspicácia, os obstáculos c,b-
jetlvos que se opõem 6, marcha da vontade do
Estado Socialista; mas, 00 mesmo tempo, c ele
quem, mais rio que nenhum outro, assinala au-
dazmente as tarefas revolucionários destinadas
a transformar a face do mundo e a dirigir o
desenvolvimento histórico pelo caminho desejado.

Sabemos que Lenln formulou uma Irrefutável
análise marxista do imperialismo como última
etapa do capitalismo e revelou suas contradições
e ns condições de sua rulnn inevitável. O cama-
roda Stalin, tomando como base os cnsinamen-
tos de Lcnin sobre o imperialismo, apresentou
os problemas da teoria marxlstn cm relação ao
período da crise geral do capitalismo, revelou a
natureza crescentemente destrutiva rias crises
econômicas que aprofundam e intensificam a
crise de todo o sistema capitalista, desfez a teo-
ria da "eterna prosperidade" c do "capitalismo

organizado" e demonstrou todas as contradições
Inerentes 00 capitalismo que conduzem ã lntensl-
íicação da luta entre os lmperlalistas e as novas
guerras lmperlnllstas. O camarada Stalln mos-
trou as transformações r/uc se estão operando
na supcr-cstrulurn política do capitalismo; revê-
lou a natureza da formn particular de reação
política característica do capitalismo na época
de seu declínio, conhecida pelo nome do íascls-
mo. Mostrou que essa forma de reação não está
separada da chamaria democracia burguesa por
obstáculo alçam: porque o fascismo e a "demo-
crucia burguesa" tém uma base comum, — o sis-
tema de exploração capitalista, — porque não
há diferença essencial entre o fascismo e a "rie-
mocrncln burguesa"; ambos são simplesmente íor-
mas cia ditadura burguesa. Ensinou aos mar-
xistas de todos os pulses que a Intensificação da
reação não ó somente o resultado da debilidade
ria ciasse operaria c rio fato cie que suas forças
estão dispersadas devido á atividade desmornli-
zariora e traiçoeira cia alta direção rios Partidos
Social-democrotos, mas que essa reação é ao
mesmo tempo resultado da debilidade da bur-
guesia que já não pode governar com os velhos
métodos do parlamentarismo que serve para ocul-
tar às massas a verdadeira natureza de classe da
ditadura burguesa.

Um dos serviços prestados por Lenln foi que,
cia análise rio Imperialismo como etapa monopo-
lizadora do capitalismo, deduziu a lei da int.en-
siiicacão do desenvolvimento desigual do capita-
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mataram judeus!

fixas
civilização

('OAÍO' Uma das Idéias
tia chamada
cristã" é a raiva contra os
judeus. Essa "civilização"
ou perdeu a memória ou
então nüo sobe nada.

Além de Deus, j:dcu le-
gltlmo, — judeu era Crls-
to, c os primeiros cristão
foram judeus, Muitos de-
les sobraram dos frevesis
de Ncro.

Depois, os salvos da Ida-
dc-Média, caíram na ln-
QUlslção. Os "autos-da-
fé" náo se apagavam. Os
magistrados do F-.nto-Ofl-
cio eram de um sadlnnn
dlrígtdo c insaciável. Até
ao Brasil chegaram, em
Visitação, f remir dc Mats
tarde, para a quase Inútil
canoclra r' - atrave- -r os
mares, Antônio José, ju-
deu brasileiro, servi» de
C07isolo : entrou nas dia-
mas pwri/icatlr/ras. por que
escrevia comédias.

Vastos progrons se espo-
lharc.-i ri" ir.rra, -'"st. en-
tão até Hitlcr, que aprnn-
deu o racismo com Tor-
auemada, o inauf-^or-mór
da Espanha, antepassado"espiritual" fo 1"'~"> "•ci-
co, um dos aluais sal—",rt-
res f/f "civíli-ir-ão crii'f",
a aval, pelo que sc viu na
Itália c'.o Duc.c na Al"-
manha do Fuehrer, não
tfim r.ada com Cri-to. Tru-
ta-rc de ov.lra pessoa.

A verdade t*so
tudo / .-'--ie mt*'*'* exem-
pios. Não conseguindo
aclr com o foao erterldr,
os fi'scí*lt/Io« e os admira-
dores, excitados, abusam
do logo Interior, e lanem
misérias.

Quando aufi o Brhndel-
ro. tit proiTiIn, foi jut'c<i?

Pois sem. ven*ni— Ivdt.
cio. sem. tviaJtfier prova,
sem somara de processo,
— pelo noso de qtietm t /
os sj ?i-i?H/-'í'"'.rr,,i trnn*-
/'or?'"-"-"" um n-tutílo ^o-
co. mes não novo. ¦— tnitn
canf')''"..' queimado!

Ohl
A. Si.
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HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA
COMISSÃO:

8 M 11 — 13 ás 18 horas, todos os dlaa.

^-»_ —_» aii« <^mWSm ' -___--¦

1 \m

DENTAI RTLRS

/)s estabelecimentos comerciais
e

rir:

d «Semana inglesa»
Secretaria Geral do Inte-
a Segurança distribuiu 4

»»¦,»• 1 ... a acgulnto noin, no
centldo de orientar o comercio
om geral, «obro o seu funciona-
nmnio, tendo em rlsta o decre-
to n 8.234, da 20 do actembro
do corrente ano • denta 5 dia-

>'¦.¦¦¦> que disciplinam a ea-
peclo:"Oa estabelecimento» comer-
ciais no Distrito Federal leclia-
r_o, aos íiiíi.-i.i..-. ás 12 boras,
D&o podendo funcionar dcpo's
dessa hora, nos termos da Ie-
RhlaçJo vigente, até íl» 8 horas
tio segunda-feira. Ficaram ex-
cetuados di-ssn dütermina(;i\o
por medida do Interesse publl-
co, os seguintes estabelcclmen-
tos comerciais: a) armazéns do
líquidos e comestíveis; b) vare-
jlatas de peixe; c) varejistas de
carnes frescas; d) varejistas de
fruta» e verduras; e) varejistas
d» ave» « ovos; f) varejistas de
produtos farmacêuticos; g) co-
raerclo d» pfio a biscoitos; h)
flores • coroa»; 1) postos do
gasolina; J) alugadores de bl-
cicletas; k) restaurantes, ba-
j-e», caf(á», leltorias, contelta-
rl»«, lorveterlas e bombonlores;
1) carvoarlas; m) barbeiros e
cabeleireiros.

Os armazéns de líquidos e
comestíveis a varejo e os bar-

belros » cnbolc^rclros permane-
ccrüo fechados aos domingo» e
nlo poderfio funcionar senilo a
partir das 12 horas de soguiula-
feira.

O adlclonamento do qualquer
ramo de negócios acessórios 6
livre, desdo quo sejam respeita-
das ns prescrições sanitária».

O funcionamento de arma-
zens do líquidos o comestíveis
ou d« seçAes de artigos rnraetc-
ri'ticos desio ramo de nejroc.o,
nlnda quo -'mplesmente adicio-
nadoj ao negocio principal, 6
proibido a partir do domingo
alô (ls 12 boras dc segunda-fel-
ra. As.lm durante a «uspen.Ao
do funcionamento, ou seja de
domingo at. As 12 horas d,»se-
gunda-felrn, srt podem ser von-
didos artigos próprios do* ra-
mo., do negocio dos estabeleci-
mentos inrluldos nas respectl-
VU cxceçíos.

Excepcionalmente, o senhor
prefeito do Distrito Federal,
devidamente autorizado pelo
exmo. senhor presidente da Ke-
publica, autorizou o funciona-
mento do comercio em geral, até
As 18 hora., nos próximos sa-
liados 22 e 29 e dn_ casas de 11-
quldos e comestíveis, pela ma-
nliíl nos dias 21 o 31 do cor-
rento".

A eonltr.osç-0 da ..;.-¦_ fran
tjuv».4 rta E»p-Rha * nuu» qae
uma _;.:-.'_ a mãr_i6rta do* «su«
toasb.ram n» de wa das denso»
«jüii. tta irpiaarnU uma «.*
ria ancaca A p_z dos r--»*-
uma trai-lo aos c-orç-_ tíuji-n
>...!•.* peta quafr lolatldade da»
,<• : ¦*,: ms KURdiala r.o wnUito
C qua icjs a»•»-;•_•» .» A tara-
00 t, :- fUTCe Uma ral.-r:-.-:*
.; .-. , .1... Itvte dO !-:.'.a r._ da
guerra. Nio bula. cn.*? am..
que se repudie a düa-ura mlll-
lar do caudilho e.-»,-i..i.o . Tor-
na*sa In-., c::»»> o roiiip«ntcnto
de r<«laç-_s dlpIcm-Ueia e co-
merclals de todos o* palse* rcr»

. *-.:.i:u»• -.- demo-tatas com o
ííVft.w qu» trucidou mllhnrc.'
tíe republlcanof, enrrrrou nc*
carcerra todos os antl-fasclstas
efpnnh.ts. n Bi*olx'rtou e a*llou
conhecidos criminosos de Bucrm
nazistas tui mc:ma Espinha qur
viu tombar o* açus melhores fl-
lhos cm defesa da liberdade.

O povo do Brasil compreendeu
a neccsldad- densa atltuáe mr
parte do nosso roverno. Co*
mea n se Ciboçar ,-m lodo o
pais um ..:i.;> » movunei... u.
ii:.v. r. pelo rompimento de re-
Inc.-. can» Franco. Fntldaces
numerosas e organl-acoci divtar-
sãs Ja sa manl'c*:oram nesse
«.ntldo. numa afirmação tle que
o nosso povo compresnie verda
delramcntc o alcance d-sa-t pas-
so que o Brasil tem o compro-
mliso ni.nl de dar.

Ainda ontem, numerosos estu-
dantes da Faculdade Nacional de
Direito dlriBlram, nesxe ssntldo,
ao pre:lt!t»n*e Jo.«é Linhares, o
seguinte telcsrnma.

"Alunos da Faculdade Nacio-
nal dc Direito, 'leis aos p.tncl-
pios democráticos c contra a

ra*ratn«T--_s A fr.nl. do tora-
no .» j-;o:._a l_«par.ha do U-
sano Fta:tí-, 1.. a-:* :¦'« eo
TW-sr.I de Nurtabt-r» ptSa aua
.o:...,.,.-.". 4i:rta com o ser-
mano-fsar-i-Râ dtrro.atlo mlll
!a*mrn;e e ru]_t :»:r.»:i_:r.-:fca
tentam no mundo inteiro o seu
r«íurí-ne..!o, atai insütlr jun-
to a V. __3S_1 *t. no s?n*l_o do
lm.. mo rtro?lmenio de relarôí»
dla-lomA Iras c comerciais com
-.anco o con-rque.*:!. rec-nhe*
cimento do gave-Tio Girai. Sau-
tíaçôis «'.--.Kr-tlcas**. — (a-m
Caries P. da _.o*a. tulí B-fje-
nlo £a!a:ar, EH-ür Xtxa. .Mrr»
cedes Bas*cs, Slva Alves Souza,
E£i*ai-0 Ho-annah. Edson Ma-
cedo dos Santas, Cláudio O:..-*-
de Eoura. Jes* Ribamar Mn;ln-
do, Fi lipe D.TUdi de O lvelra,
Silvia Martins Lyrlo. Augusto de
Caíra. LaaHbse tíe Maura, Ula-
nlr Loureiro Coriw, J. Araújo
Dlai, Vtr.anrlo Pessda, Mnna
Vc-6alca Ch.rmon!. Marli U;ia
tíe. AnJ_s. Jarqucn Corres. H;n-
r!.-,uo Lh'-6a da Ara'_Jo. Miri^a
Clolilde VlllcS.1. Pl-vb Or..__n.
HUdc.mnío ai.rU.e, Pcllalclo
Buar.iue tíe Amorlm, Hu.o Ci> -
;o dc Mal*». Aloit-O J03. do Oil-
vela, Waltllr Trl.udro ca
Gama. U.bJrto Côrt-S. Ciro de
A. Maciel, Rui Vleír.. da Cunha,
Haroltlo Fernandes Duarlr», Dá-
II. dos Eanlos, Nclíne Morhcl.
E. .cn.3 ILiddu:!: Ubo. Juarez
AUafln. Emr.10 Dnartta, Hercula-
no dc Carvalho. líabcrto Mcd.i
ro», Ismard noá.guc-, S. E.
Erl*anlt. Clarissc Levls, Marga-
rida Mac Card, Marli de Lo.r-
tíei di Abranch. s. Jo.o Rui Me-
dclrc3. Fernando Barros Nunes.
Vlvaldo Brandão Couto, Joio
Lul_ Areias Nct:o.

\ ii.-** agnra At a»llo

„!„ RiO-CfiMPO S
e RfQ VOLTI RE00KOI

t» M_t mi n ¦ " >'*• • a ei 1
if»»t. .1 •«¦*••*._••»«-_..,.*»**

I_f-i»ltt*» »»-a _____ »a»aa«

Cila

[teclam., um prci.-iário
contia o Sanatório Penal

dc Tub.rcu'o--_
Do sr, D.IiPtio •_•__. **'! it***.*

rtwnx-x çtt*túlai,<* im*-m*ií- no
laa_-_rio Pa-«al d» _wt*_»*«*a
tm Itii... ii^ttvtn-a uma rarta
a«í qut-. f.i-tv- • rm i--« «¦ *' ¦
mu* ff,ftip»nlvrtf*i« d» infwnuttlrt.
-;.m_ aqu-l» a*nhf»t f«n'ta a
•1::,'.!.üh-I» do f-ist_ir.ifi.aii»

Ia «n que *n# t a d*.um_i-4-•
d* ttm que *Sa Itaudn- _•« In»
frU»*» »i4.r*.* -i n«la paUf bfian-
ca nu- para IA *í» rrmmidca,

iva.iu o tr. Ik'.:.-,;í.. cm iva
carta *•¦¦•¦-* ¦¦¦¦•¦-¦¦ ¦¦¦' • ¦¦ *> ]a d»-a
ano» tuu»u<*la»* aanalorla »..»¦»•!'•
tíe tuberrul-ie W-la.rrat ttm *t*
«iucr harer 1 <•»*'¦•';'¦ • uin trata-
mento que lh« aliilat.sa' «1 toírt»
int-jsio» Bn t-ÉUid». »eu*a o mia-
... -4 * a d miní-U-fà-» dn *r,

Vitorio Canrpi-i. r r * i-antablU-
íjuv-o»» pela tuna lotai ile nu-
.••.!«<««! nreatdiailoa trtírroí-,
-•imlnamío sua cana e*m a* ***
ulntr» palavma: "Ap-tentOI para- mmttiro Sampaio t>-n.-» a Um
t que ponha rubro A calsmlwa
ídmmltuaç-o do ar. Vr..»rio Ca-
<;;.. do medir». Ost-iel tíe Lu»

,ena t do atual uu-.«,.- tutatl*
uto".

COMITÊ METRÔPOUTANC.

o W- M. st4» a f(-iw»>»'T«**»*í«» m mm**t>nà^ 1»
A rm ç«B_a _* ___• »» *% êm-wáí -mi Af mn .
tuat titMt 9 <J_a__U«4f>W-

eft-u. iTOWH-ití?© mi*m*% - -Unm_.it
tf Ia a».-

Wt-VU raUMMT. »¦ - TV4*» ft» *4timm. ét I
a* ta 1» i*t a «-.• -»«_a» A* tot** o ;¦»

15, Da MAI»-. «.IRA- - S Smmtiim A* r_-»*»,..
r*.i*f#i»'f &*mm\ m t*Mm t*m mm-ú
tm-t* 9 tm a-»** «**"**»¦-< A- *»-

C-iUU tíAfK*'IA t«tt*A - T-4-» «a wSmm
f..f_. a n» t'*»**9* tt» l-*l«_l» Ht

CÜ1.VIA fAT-TOll - Tw*» m a_*ff*tJ«„ _-_ ,. «
it boraa. a_ &___»! d* t-mosm,

tmm** tm* Sm m,wwm^mt*2***-& sm 1
•m» Mm*. Uw» •mt i-_vs«iiui'iri»a ht. tm»,» . .
A» -ff-Mlla a»a a al«Mra A» fim* $***%%* I*»»» m» n
jt»3_i tu..-.*a Intl. tMM-tal tt- U'A' 

ç?. |>. w».»*_il.|ii|_A? -» Tmm m g*mnm* 1-.
0«. t rti-ancaa. _»>a'-t_*a irawr a fítmm _a «a
hfjk», 9-* ju baraa. A ru* tN>.*s*** *?* *%****** . 11.* .

6, I». UUf.: m, Ta***- a* l_ai*«»l?«* ét pi ..»
141*3.» A» I» !»•«-» M »*»»• tlttt» tK-.Uü*!

5, l>, MAW««.IIA* - O-BVMl tmm *? PM». 1 -
Miiat nua a f-efeif-».»* *» Aaü-JPia f*mr* m e«
hota*. m ***** A**** O. I» Tan-»' A a_p»rlr_*i» *»:

toMiTr oiftrnrtAi. w» ."-mi*.; - ts*»
P-hü-f-- A*,* r-hUas *» c«**?i»a Drumal tta ©«. 1 j
portaBta tnmí__s la»>a. -»* *•» ** í*.** ?*** a» 1 *
t-a.a J- 31a

CiimiiiiKdi.' 'i

o C M atflllrl.a a«* ramarailaa q»j# lmraa_ f .
üm ha m»u ú* un. m*» q.» *_afni»af-__«(i, í-_s ¦.-•=-
i»íh d* lH»-_fÃíi«, A IM Cmtte At L949 B ;*- i 1
f|e (.rt *'•

O C, M. avisa, atravê* át* *ua Keretaria d
gaçtlr», nur* *-• acha á vrnfta a rua Cônd. d. 11|
o Rranti. livro aconsfltiado j;e!o «ramarattí
Hi-toria do Partido Comuiwia (Bc4chcvk|u<
8. 8." — o qual deve aer lido i»r Iodos »-
do partido e sin»| -Stiiantr.. como materu,
ialÇa-O.

ntANCiaco oomi.» -. •&*&**>

fotografou as ruínas

Meiidl-Rll _l Transporta» 
'le SãO Miguel

*\4-*H'9 *?"•»-*•

TEATRO
CAnTA*

GINÁSTICO — "Casa de bo-
nec.'.". rom Renato Viana.

- HEKRAIIOR — "O juír. de pa»
na roça" e *___.¦! *** ?Abado
de Alel»l.'*. com Alméc.

>•' »¦"! \ — "O meu nom- 4
do-tor". com Jatnu v.»..-.

F_,NIX — "Vca-Wo de noava',
cc-n **Os Comediantes".

JOÃO CAETANO - "Uma
rta"!*m no Inferno", com Clinns

ItIVAI. — Vote cm mim dona
Xamlo-a". com Alda Oarrldo.

1: ( :: in — -Rabo de Po-
CUC.c", com Ilcnata Fron_t

Rpiretuou, ontim, do sul. pelo
t .-.!.. da Unha caurha da Pa»

nair do Braal), a a:a. Plorence
Arquln, dlreicra do serviço "Dia»

' 
positivo Koalafrcme" psra o

I **Arr .:l;an CounrlPon Rdura*
(tlon" * qua vhja em mtss-o cal-
Iturat do Departamento de Fta*

do, de -.'A-í.!nr. ¦¦•¦. fotografando
a colhendo dades acerca dos
usoa, cc..uines, arte c [oiklort»
braallelroa, os quais serAo pro-
ütados e dlvulnados nos esta-
b.leclmenlos de ensino amcrlci*àclclmen!-S do ensino norte-
-mTl-aa-os. nara maior e melhor
esclarecimento dos eMudantes a
icspeito de seus vlrlnhos latino-
nmerlranos,
A sra. Florence visitou e fotosrra-
fou as ruínas de :» » "¦¦¦¦¦- re»
duto je-uitlco situai» no muni
clpio d» Eanto Ângelo, no RI.
Grande do 8ul.

UlfilTE .Nu mn umes

BIELIOTCCA ISRAELITA BPt.CILEIPvA
SHOLEM ALEICHEM

AV. PRKSinKNTH VARGAS, a*-»» — Tel. til-iinoo

SÁBADO, dia 22 do Dezembro de 19-15. ás 20.30
horas, rcal.zar-:c-á, na scs!e da B.b ioIe__, uma

confc.cncia cu Cng.

PAULO MOSCO viTCH
sobre o lema:"Energia Atômica"
Entrada franca  A DII.ETOl.lA

P0R7AR/AS ASSINADAS
PELO CHEFE DÉ POLICIA
O Chefe do Policia, dosem-

liarKaddr Alvnro Ribeiro da
Costa, assinou ontem ns se-
Riilnlos portarias:

1» — "Determino aos senho-

0 CAMARADA STALIN, GRANDE TEÓRICO DO MARXISMO Vr
(CONCLVSA DA 3.* PAG.)

Usmo na época impcriaüsta. Baseunclo-sc na de-
r.luualdnde do desenvolvimento do capitalismo,
Lenln descobriu outra verdade tiue enriqueceu
a ciência marxista, Isto c, n Impossibilidade de
uma vitoria simultânea do Socialismo em todos
os países e a possibilidade de tal vitoria cm va-
rios pnises ou em um só, separadnmcnte. Como
resultado desta tese de Lcnin verltlcou-se, cm
primeiro lugar, que a classe operaria, a mnls
explorada de todas, pôde romper a endein jm«
perialista em um de seus elos — o mais íraco
— e que esse 61o pode bem ser representado por
um pnls que, embora atrasado cm seu desenvol-
vlmento econômico, estA sujeito aos mnls de-
vnstndores efeitos dos transtornos internos c ex-
ternos do sistema capitalista; em secundo lugar,
que n&o obstante o atraso técnico e econômico
da Rússia, era possível nela cdtflcar o Soclalls-
mo com o esforço de seus próprios operários e
camponeses, mos (.-om a condlçho de que n in-
tcrv.nção estrangeira nfto impedisse n realização
dessa tarefa histórica de Importância mundial.

O camarada Stalin defendeu essa lese de
Lcnin contra os agentes inimigos que trataram
de Intimidar os bolchevlques pelo atraso técnico
e econômico da Rússia, pelas dificuldades puni
ccliiicar o Suclallsmo na Rússia c utie prediziam
o Inevitável rompimento da aliança entre n cias-
r.e operaria e o campeslnato e asseguravam que
o jovem Estado Soviético nno poderia manter-se
ante ns tortas do mundo capitalista no seu re»
doi. Stnlln mostrou que o grupo Trotzki-Bukhn-
rin-ZlnovIiv estava trabalhando com efeito pela
rcstmivn.io do capitalismo e lutando pnra en»
tregni o pais soviético nos IncLój:; lmperlallstus
estrangeiros pnrn qun o saqifP'"'0?» Aproveitou-
Uo a eXjüibricncla da edlflcaç&o clu Socialismo na

U.R.S.S., o camarada Stnlln provou a verdade
da tese de Lenln o o chefe do Pnrtldo e do pov.i |
soviético transformou-a cm realidade, fez dela
a pedra angular da estratégia do proletariado
mundial, dn estrntegln da revolução proletária.
Elevou n uma enorme altura essa tese dc Lenln,
fazendo dela o ponto dc pnrtldn de toda n po-
litica do Estado Socialista, a base pnrn a vitoria
do Socialismo na histórica luta entre os dois
mundos. Desenvolveu nlnda mais a tese tle Le-
nln e chegou ft conclusão de que <í possível cons-
trulr o Comunismo nn U.R.S.S.. mesmo que exls-
ta ao seu redor um mundo capitalista. Mostrou
que a tese de Lcnin é um motor que impulsiona
o movimento de llbcrtnçíio da classe operaria
em todos os pnises, que é um meio poderoso dc
fortalecer 0 ii!/cr-iní'io?io/i..íiio proleíarío; porque
a revolução no pnls vitorioso não é uma conquis-
tn mesquinha, mns um apoio que serve pnra nce-
lernr a vitoria do proletariado em outros países.
Mostrou que n posição dnqueles que ne-:nm n
possibilidade dn vitoria do Socialismo num pais
ii de traição no lnternaclonalismo proletário,
porque:"... entrava, mais do que liberta, a Inl-

clativa dos países cm particular que, pm
motivo dc certas condições históricas, nd
qulrem n oportunidndc de favorecer unlcn*
mente no capital: porque não estimula um
ntuque ntlvo contia o capital nos países
cm particular, no contrario, fomenla a rs-
perá passiva do momento de crise uni
versai: porque cultiva entre os proletários
dos diferentes países, não o espirito do
determinação rev.-M'-!»"""'! .. mas n atitu*
de hnmMlann de dúvida ante a interro-
garão de. que sllc.d »»la se os rirr»nis nfto
nos ampnvnisem?" (Problemas do Lenlnis-
mo, pág, 113).

res diretores de divisei, direto-
res e chefes do serviços, dele-
gados especializados e delega-
dos distritais que, no Interesso
dn administração, quando de-
vam fazer designações do fnn-
cionários para cargos do chefia
011 direção tenham sempre em
vista n hierarquia das cariei-
nis. n fim do manter o preatl-
l.!o da autordado e sem quo se
verifique qualquer suliordlnn-
ção com quebra daquelo prln-
ciplo.

Dentro da mesma carreira,
tratando-se de cargo de con-
fiança, não deverft influir a
cl.-use do funcionário".

2* — "Atendendo a que ê de
toda conveniência manter no
serviço publico um ambiente
do rigorosa independência. II-
vro de influencias quo possam
Importar em constrangimento
pessoal, provocado por iiianl-
festações do nproco, resolvo
proibir de mudo peremptório
qualquer participação coletiva
il.- funcionários deste Reparta-
monto, no sentido da exprimir
nos seus superiores hierarqul-
nos sentimentos de afeição 011
ile gratidão por nto-i praticados
110 exercício da administração
publica, mesmo qiinndt. os be-

noticie de modo particular. En*
lende-se nessa proibição o
transito de subscrições entre os
funcionários para qualquer f.m
quo tenham em v.sta".

' '

"VITIMA DA PRAPAGANDA" o rapaz ficou
louco furioso e passou a cometer os maiores de-
satinos. Todos jicaravi assustados com o acon-
tecimento e resolveram não contrariá-lo. Trata-se
da WALTER D'AVILA que em "RABO DE FO-
GUETE" ficou louco c como louco faz jús a es-
trondosos aplausos da grande platéia que com-
parece diariamente, ás 20 e 22 horas ao Teatro
RECREIO, para assistir aos seus acessos de loa-
cura. O papel que é defendido pelo simpático cô-
mico vem merecendo referencias elogiosas de toda
a crítica teatral e tem empolgado até os seus co-
legas de profissão. Na gravura acima aparece
WALTER D'AVI LA quando era cumprimentado
por Ciro Monteiro, vm astro do nosso 

'radio, 
Hoje,"RABO DE FOGUETE", de Luiz Peixoto, Saint-

Clair Senna e W. Pinto estará em cena no Recreio
ás 20 e 22 horas. Amanhã, matinée ás 16 horas.

•MtÊmtmimmWttV.

_______ mm
Aproveite a oportunidade de adquirir

milhares de artigos por preços
nunca vistos!

SALDOS E RETALHOS DE N0SÍ5A FABRICAÇÃO
POR PREÇOS SEM PRECEDENTES

Camlsola de llngerlc, 68,00. Jogos c. renda, 2 p, \1»M
Pegnoirs godô. 65.00. Blusas dc seda, 25,

Combinações, 39,00. Jogos de cama, c/ 3 j>
Calças p/ senhoras, 6,00. Edrcdons, desde nm

FÁBRICA DE LINGER!E

Av. Gomes Freire, 103 - Assembléia 121

Pede uma revisão da tabela de .alarw
Esteve em nowa redaçSo o w.

Orlando Garcltt do Amaral, '.rn-
prerado no rerviço dc contra*le
do depôlto do mercado de S.o
Bm_. de pronrlcdade d. Prcfcl-
tura do Distrito Fed*..'. _MK_r»
rendo rob-e o nue m.'lv-'i «ua
vtr.dft á TRII1UNA POPULAR,
aquele trnbalhndor no. esclareceu
rrtnr pe"ceb.ndo cm reu cmnrc-
go o ordenado de quatrocent-js

cru_clros mcn»_l?, Insuficientes

".nt o «mie-*- df «• r
da «jual é o »l*-lco irrüt

p<v In^wmedln d. 1
POPULAR. ?»'.-''» trital-
nede fts fitoH-" ¦*.** r-.'.'f
umn revi'*. At tabela d* »*'
dos cmr-resadot not mw*
d» Prcieltura. -Um de OW «•*;'
determinadas as wrd-d_b.» I1.
rftes do fn*"*,-f'> •* m*
novos br-ici dc salarto.

•• v-VOLT6lü -COM-. *Av'MPÍ5-'#-

PAPA1NA do Dr. NIOBE.
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUNDO

DESDE 1S9Ô .á-^ .i4.

Ct/nem*
CAPITÓLIO - Jornab. t,**e* I FLUMINENSE ~__^.ta*

nhos, comédias e variedades. I cldo fatal" e *

$*Ím*

CINEAO THIANON - .'ornais
de guerra, filmes curtos, come-
dias c desenhos.

COLONIAL - * Sereia das snl
vas" e ".lohnny Aneel".

FLORIANO - "Sangue sobre
o sol", com James Cagncy e SU-
vln Sldncy.

ELDORADO — "Alma russa"
com Paul Muni e Margucrlte
ChaDman.

IMrERIO — "Um homem ás
direitas", com Barreto Poelia-

ÍRIS - "Palxfto fatal" e "Ma-
rlrosa alc7re".

METRO — "Sem amor", com
Snencer Tracy e Katherlne Help-
burn,

METRÓPOLE — "O que im-
tou por amor", com Robert
Young.

PATIIE' — "Casa de boné
cai" rom Delia Gnrcés.

PLAZA — "Um amor em cada
vida", com Jennlfer Jones e Jo-
senh Cotten.

PRIMOR — "Nove garotas"
e "Guerrilhas".

POPULAR - "Espirito Tndo-
mavcl" c "O Falcão em Hollv-
wood".

PARISIENSE - "Um amor
em cada vida", i.^i Jcnnlf«r
-ones e Josenh Cotten.

REX — "O recresso dnatiele
hnme'n", rom Wllliam Powell e
Mima Loy.

RIO BRANCO — "O conde de
MonteC rlsto" e "Os anjos aba-
iam a hnnea".

S. CARLOS - "Os fllhn. man-
dam" e "Mistérios de Madamc
Beatrlee".

S. .lOSE' — ".Sementes dr
6dlo".

VITORIA — "A dnma riesro-
nheclda '. com Deanna Durbtn.

NOS BAIRROS
ALFA — "r,n'»eRrns" e "Cow-

bov nnnlymiado".
AMERICA - "A duma desço-

nheclda",
AMF.RICANO - "Mulher sn-

tanlca" o "Moctdade destemida"
ASTORIA - "A mulher que

nfio s.lih nmar".
A POLO — "Canção da Rii.

sin".
AVENIDA — "Concerto macn-

brn",
BANDEIRA - "A estirpe do

drat.8.0",
BET.IA-FLOR - "Santa".
BUNTO RIBEIRO - "Rainha

da canefio",
CARIOCA - "Toiirelrns",
EDSON - "Piloto n, 8".

"FLORESTA - "Plmrlnel» °*
carlato". _ . ,,, H

GUANABARA - •'Fanlasl» M

gelo" e "Espirito .ndoma"**
GUARANI - "MuraUiss «

Jerico" c "Plf-paf". ,,
GRA.I..U* - "Tr s á det-U
IDEAL - "A felicidade 

•*•*

àcívAsmA - -A ***
IRAJA* - "Amor juvenu »

"China lnconqulstavol • ..
JOVIAL - "Café t"-'» «
MADUREIRA - "Ant.

dv prefere as loura»."MARACANÃ -*°*»£
diamante azul" e "Rocelr* X****
fina. , _,., fs,

MASCOTE - "Medo
mina" e "Expia .vo' ,

METRO TIlíJCA -
do Tarznn". ^,...,, -

METRO COPACAI-AN*
"Flor das trópicos';. . .^i

MF.IER - "Sublime alvora
e "CapRii"a de Hltler"^

MODELO - "Lfturii .
MODERNO -

cantar".
NATAL - "Torro! no

to" e "A Incrível Suxana
OLINDA-"A miilli

ORIENTE -«Irttfl
PARAÍSO - "A I'

mnnrinnto". H ,f,rf.
PENHA - "A (on

çiln".
PIEDADE

o sol".
PIRAJA'
POLITEAMA

musical".
QUINTINO

quer cnsnr".
RAMOS
RITZ "A

sniiin. amar".
I?().*ÍY -
S. CRISTÓVÃO

res d' _'l'.nrd Aibni
S, UM-

nli»'-i'l;i "• .,„,,
SANTA CECÍLIA -

d.» Monte Ci'.t>- ¦,
STAR - "A nm

sabia ftmar".
TIJUCA - "A

g 
TODOS OS SAN!

beijo da traição
dads garotas".

VELO - "Um !
bravos".

VILA ISABEL -
lua".

íítie

pari

deseff
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Comprar na

Q Q £*
^*^Amí0

m\m nm bet.economia

~* ~ m. 
MA CASA DO TRAt.AU.AWir n||||

u, SAPATARIA RIBEIRO wj^uenos Aim 339
ontem ao OtJ&O BI itW*«TA*

—íllSHIltllllH
(filICIS

Iftftát. pítRi «Ptirt-
'(¦flbífí* 4o M-U.T»

y.riupaüUt.o
. .. sjMll***t*»f
• f - it.1 IV,*'

iMIIT Me»
,. ai r» {«sra

:-, At ttm im*
, .:. mt*9 «••

- í '«* ^f^ft^lX
H j' lIllltatlTiall,.,., mut. par»., ..,.•*!»> ittr»... a fim tto «tt»»
»,-v»:!fiAltA***4*tlta

. . '.««irnifi ao
- • ttr>* tio Bit»

- i í-.ütíle tO... % rjut ou» ttt»
... | ! '-'at.tlCf*. ftO

, . >«'f|!o «íf MM
ss «54» (*9rtaMt*fO

m * ttfmtt» A*U*
. >? Damltt*?» l*ro»

..» tmtpmm o'¦-.•4»i,'l!a*e

wtam Ca***! At
, aa-j*»», •wto III»

^[fllllJfSüpostraaado.
tiEssism

2 TERNOS {F/kSmfWaúm/lesPwutlate^
imm mim ajudam o povo

â SOLUCIONAR OS SEUS PP.OOLFHS
*fr ElCO.hÍ(ÍO> OI llt !c,'.i Itej 4* ft COmiitÚo dt tr*.r»

O i-vliimürui" . f»» wr«ií»V* «ir» ii^fttTiitv^» tm ttm tto **fi^al»*lto
tr, "'-ri'*.',*'*^ e N.titfrirat Utmty»*tt
at*!». tm ffllf«ttt|tl» A *tWtl»P,,.'A qi* W9 (WW*-*** «ít*e Iv-ffl 1» latim
POPUI-AR utiittttM «ti* a «to»»*,». I »*» B.idictum «t« IMf»!»» t"«-at?r*i•t» «tt «itttitfsi.t Am Atl»!*!**»!»»*»» «iisraiui ii*»*»*»*»** mmtm
4i.f».i(»»a |.'jrtt«rtt*n'e a paios-i
iniíAí» «ta tfititita» m Ctmti***tt
«alltllfal, fíil ||4.||*»í-f»»í« .«tl» at»«j4*w«i»l»Ha tttal «,t»«" i«*t* » tmsm
ttpmasm a re^tita»;*»» «1«» «»»•»«»<-»r»*4»eí»»fe r nt\a te títttm ime-tenisr,

A t*i4ntftt», «tia** im» fcv.if , ,..,
:t;U!.'l4-:r;i» »»«Mft*|, CW» U«Mm a |i*Y'f»*f» «tf ntwtiert»» »*»
<tt*Jf'»t|.4», r fi 1 |l*4««li!ftta * -a'.,,. *>aíí
ftwi.tgt,*, «ia t*»«ia. Diã*4*4»r»!(ii
Maf ll« « latllf |t.«()t»£lja-a Mt"»».

A IMPORTÂNCIA IX) CON»
tlltl»tiO -—-—. —-

Vaii.»i ««Atlflff» W tlf '-tn 1*14»
tlr --"«j;» a »«atun'o, i<*ii.* 4r»i».
fatwto «a» i» M.. mau i».i- -.. imm
ttO «" :.fltfi » IU» |»"4«l»fi it»

VIDA SINDICAL
i . i••) mu rsinctnoR ttMm Am AtfatM** e r - ¦.--:¦
DOS «.» 14VIDORE54 l»\ fa» r-:.•.«.<.»•,,: f, •¦-., !!••.;»•¦.-?...
riSf\Ii)rNCIA SOCIAL — I» fl**»* rm geral. • t*a
m*t\

- , ¦» *< '?r.irmf*)!» r*t5«>» att-
. I e* Pf«?tídfrifta Itoclal, o
m»jJ|»«. fjíjt itrfffl4* o» lni<-:< -.-
a«i£i Bsmtti»*» et»»«. iftn pro-
¦sri.a ttr-pt posmt p«»l»i matt
m-ittt t«i»'.n4itâv**t 4a* pr.-

Na t'.i,»r.» pata».
;-«« eofii O rr.!--:•¦'..*o

;¦ *'i*i:..i turt» *4)ml)U*io tom-
jBfi ít tt;fti'ti'fi da AlUiêtPS.
•tji!« tf.-.f«Tt* Aquel» autotld»'
íi fU tjti» mi-moritl» contendo
n du }-»!»» a tenUtl»» aspl-
Hijtkl d» r!**»».

o BrtBfiro mesnt>Tl»t «o.tri-»
. ¦-. ..r.a:,:<j do direito | tUtt|xesiçfto titiea inte:

» tm*>f«rianie •*.-..<.*- que tftft
rea'ii-44» rua prAtlmo ttAt»tto. As
20 l*»or»**. na I'rm «te f>ft-«j» N».
donal. A .vemiu Au$utto tk-.r-
ro n. 4.

O FRST1VA1, DOS I7UI4NA»

l?tfiiir**lrim. i»ti». *«<*«*
fli>»l fie>tttff>iiia>ltftA » 4tt*4t1
•re»», 4. latil*!»,!* «to» i«ttal»t»i»t«i«'t
»-»il..f»» 4» ¦aTM »»,'s**í*Mít»»s»4. lítjwtt
i»fti*í) 0«t»l «t? tWf^w»»-»» tto
Hl.IlHf» IVttttf»! Ft» »<»tltttl«t*A a
iif)ivf.sf«f*. fitma mAtUAti t»
tiBMttiadttttaj iir4t«*ae»* «vi*» a *»4in«
«U»l tomlr» «atftlr* «a f***t»J»»*l
r mm t*.»*»* lut^-iiití.wai itírt »*
tittifttu úm ní»tm,lr*<vtVí4 itAt»
ttttai,

AI»ftf»VAt1A lXl*Jlíl»vm»
CAMiieííTl 4—.--—

l*»af»'ttMU», f»i*v»!i*t»ti"f. a |t»*
laaiia. tfttt «to» *»*ff4,«. tt, An»
útil*. VatftK». kmittmt a t-ftu»**
nua «+.« trvriian» »t*a •>»*w«ii'»
Hu(irk4»i**tn«(i«i f»urir«4«to« ir*
lata o* i»!»»j»e»tn.» ttf» c«fi*ivt*ta m
(4tta«U4t« |«»f4»-tt!«-4 Bp5«H»K>a«l 9
«Uífíiâii, fíiiu.te»»*'rrii,i>»-tiie, i«í»
uiti» tala» f<- tk»lfi»A«.

o« ii«PRifair-4TA*í*n» -»
''tiram rawUtj^ato». t-taiâf», tat «to»

trt5».|u» «Jo riumifaiü »t» t'»i.4t,-*•
... IcftoO »4t}u lti4t IU.J> .4» MB.
(^«•jJOío Vlt4*. Jirs.f .i|«t. Ü4IÍI!»
V Jmtltt Ittacrütlil 4.4 Cv>'.4

liJt-fjru.»*. itainiartii. a fcaawâ»»
tk t .tíil j ii«- trte», 4,>.a 4= Mt tl
,..u tu»it.i'.i»í4» f-f», Aiamilo Ve

O fj*-* ** |fi.**»9ii»4*fif» *t»«li»l>
u4u *m 

'i*m 
mStmmjÊttm

mm t> • Wltá9 «to tttgtmto m?¦mitiitta t *i*»m*s pm m ttOrn
« mWtttmtm. a mtm *im ».
ttjtM |«*i»flrí(flW44»"»r« *•**"*-•» W*i
U |»Mte»5ta*»ll0"»J^ M|»''lttm imm *m* umjttmw #
i^ f^ist 9 mmxmfct m mm
íisíttH**» »*•* *'**'•** ** t%*J<M>
itíHHitotiiaí&r» tto tum. mt**
ita; ttm a t^ttotto t a tmtm--

• mt .wm*i mttm **t w mm>
m tto 4eismite*iia»-f»»-tt it* irmã «* t»
Itvffu «ti» MalMlttaajaiitfiit 4Jafí»*J»
»4tW «tU» W-Attt 1.1^11'Slf*»»»
t«la f,fm»*«ti»f»x4« «lt tpm ft**
nm 9 t*ft» ttot*-;-*. »to tm m*
flliO ft» títto.

OtiRleai-iA INJUSTA —<*
«im \*%.*ãvi 9 latia giatt?»«*»*

tm mtsmssttk* H»«5»jt*tt,*»»tR» tto**,
^•Ãiiha». á Mt4fi*4'*v*ü *ir*f»ttai
«ta itt.  _„,.„„ S

jj?*» PELO

fy^Ã DE UM!

Tl J S0B
ILfc MEDIDA!

I \ W 192.00
«a

»»«•» i»i«a» f.t.t.444 • itia
I . t.. .»t l«W»t*4t*

mm

A NOBIÍKZA
S5 • Uruguaiana -95

1)14 UMA l-iVOtatAtíAt» r»UllV.IA»Mfu _
O «laitftrvf 4*. to*»*'! riB»tj*«0 ** * f,» p D B D j: | T11R Arioroal «to "iVitMOt»» »pi«n««4 a V!\ ri»! UIVIU1

«1*1,411! «4H*4I t»*» C^tfilw^tto Jt*"
^rtírntaiiti» 4* ¥mmt4m Ao*
f<»i»«l»»*«totti* «*» iftdíWitAí ita
l/to-Atv» # *mt Jiitftti «te l*«««to m
Min.» Ot-fai*. t.vtaiiMíi»» «to. Us*
iiimift* tmm: to1»» S«í»«tortto dot¦natiavltiAdtsm ttttr. iitotia-iu «ir
|>lA(4to f Tf«trl»«»fn «to ll»»» Ho»
ItOARf'. Ib«« l*«lirll» Ü**U «* lí*
f.W»«t Cita lltalfãrf». tl,a4 **i'-u* I
«-.•.«a 4*** Titibalbattorei it» Ii.eu*»,
nta «te lrt*»^ta «• temlmmn «toj
Ji...' «te m*. 4»9 Mm «te 4*»r» I 0 itftttaiia itcatbaa «aBiro» *m

^n I wa -Mela*!. t>« ¦44>at»orf'. ral»

i4tva». iMf.íititB i*4 Cutiea, J .. -
RIOS Ot» RIO t)"i lASKUtb l*!**. C.fafrlf» Atm itu»**

•ra.,. i„... ....... i. -i i.» «">••»»¦ Ü»«r/*ti4» MatlUi» « LtlilTerá luw amsníui. At si 1». I n,u,„.,i-« »ai<,it.
nas. A ru» do Retrato r». 03. 0\ltM,%*x
tltUtit ff***tiv*tt it i Ctt',it»»rl>. tio

tltjf III*»AltIO ItnUlMI'
TIIMI —-———.--—I-.I-.-*

O IffffllO Bf*to»a «teertia
¦ t.'.ft, r*A*lmli'a40 bo r.r* > 4*
*.¦¦*: 4a vieitsnrt». padfft» :*.
Ji»»4 |.iria OfBtta».

ri>t»soAf4 qi*« twnvi-.
ram foti o iniiíi-i.tto

•"ft»»» Csmm* ?*>•**•**
immàê *«* 9m*4m, 4* 9t*
Batuta «w w»iit<*ff** *
tía.tv» tmtt* tm* IW»*»
m mtws 4*<*m**i9*. m*
tm*m t» «-*<^f*»'»;"»t ««to
»f9lJ*»r»;# tlf***» to** nttio
.«iv**i ml9 ***m. •*
fiilf^.iítíéij.*. f>*tol «flM»'
tto^toif t» pn tUmAt* H*
|»fí tf •tJtMfAlfA*. r «tt»*
4mit ét*4* i*<m tm to«#
tro»»-»»» fwi«»*t»fi ft»
mnttéa «»w **«! flMttti*
daiut» »*» (»'***«» firo****! «vf
IlalMItnil ««af f*»*» toatoft?1»
ff»«f»»s<*, tm th** mm*
ta* mpmtt 4* 4*mAt*
ttmm mmmma t At m**
fivtpaf oiií**.»'«t# «f» <*»**
tim «tel f*«a»av» f to.
m ptiAtt-iaa* tmtasmmp
mmmitr • UinCAtl*
tos PltUTiS. i4itc*im
Au am rt 4* 9*9*91.

|A vilorU dei moradorei do Marro da U*rdítdf

contra Turano « Declaraçôui do Delrgado de 17»

Coibirá com «nergia ai itiai violeociwDUtrit»
A tiit«*lA »l*A»4*f»»to p»l-«i m-

nit'ff« 4» tlMlf»»» »to Viwt»» t
*, M»tf» "tto Ttosiv»". »w»
Ifufto tt* Utvfittrfte, qw»t1t*J!Atr4

•A *^l{*i» f.4 dtrtftto^»-*,
ani^W. 4?» rett****/»* M»**
tt»»*, -fw-fiti. tom om M 'ttm*
tttiAo ttof* **»» Itotwiart* 1^-
cwvt «^-14-wltr » «w^*5:amS «-14-41*4* !*.%. .rtlttwt "' Z^^Tfat" A lVt««tA «V

^^ ^.«ft^lkiA mm 4^ s« o»'»*» •»> w»» **mnu «** *S!

.uto 4otni«**4»?*Rt» m* tf* fl4**tí»ito.
0 ttBV»i4Vf8rl>t »»1f*l»l»0 A» «Ot»

flM*n.atfMt|0
,», rte IHwif**, 4»iAt«4to Kt»B*«-

14» M ttot» «tu* i* mtmua »$r«« -, „ » «
, if. «ee t>i*ut<** i»ír**wi»r*f« »w»t«» m^J;:J: J; *, Mrrm. lut-min iiraritítoit», r»i» '«w l1 

ITfaMittoAnmlr» |»f"A. .'4=5* iwti-
1*11» .

n'4,1» t» ft"--,*<?»a'i" «»***» DHíwe
fftfe A «ilati» iMirtol Rt*** ** **n'*

tt» ^alãi-tVi ftoll. P»**

èli,.

f.^ZVrr„.ri»^üi.r «U-Ttitk* «.'tw*?'»' «* 4Vfl-**A«;a'a mil, -411»»*

tóti1»!?»^^ »w •»«•«*« •«**
| ra 'ut1.ii ln!t!f-»«-» «to* i"«?»»**« rbíKINSAOIUZAIW O fSR.

tatwti, ptíimte um i**r»tlfit« a oi» SfilSuio »- -——»-«—**
t4t«»-4V» 4o *i»,»e4ttt«.» srtSf-ro «to TUS,'ft'
iiA«Tt4it»Ali>l*4f^^^ tteçeit tta ama I n if*TuaçS>*4,

Aat»

fjKaw» «to» 'ftatoUuítat* tw* Itt*
t!u>'.iiA» «to ¥m*o t ttstittam
ü* ParA «to M.s-44. JM Autawiit»
A;.»-» «to M«--J *- J-ti-iutw ttf*

ntstro Parae»*»» 4» 01i*«>ir». 4o
ÍIT.M. Jttrn» UaJlia, Offa*
i mito 4» Altn#:4t Reeo Ff*o

Rio de Janf-lro. iwtradtiitli nele» n». A k»an PlilfirtFraçfto de C^ii-hs 4't «f*4leato| Ur. MUrCU I latllO
tloi *feêmpt.*fiadf»i no C««*-iirrt» Ho-1 tH» XliãTAteklro e Slmltam 4o Rio 4e *la-1 B n,,!,,», , r .„a„ i,t n»»i.»
fielro. - ^^^ZstVMGVlMEno SINDICAL PELO MUNDO

ttire iMaiir?. tpm pir4i*i»iu Am i eli«o t*.i*-l»s«». Ch>*r»»»«i 4e Rf 1*
-t.AltollM4.-At** M»» llBllMIla» Át | ,^ y |#||,a 4t, f,,a%t4o 0»t»
Ha-f-io e T«vl»«*;ili» ftt B. J»»*«a _,B . ul. |ir,B.»,i i»r#!r» 4»

»4tí» ir toÀO Ufa* ttr CalWília: pelo l****** w™" Jíanqoe.rei IM*-*
.'JiitüH-ato 4eto* T»»tólu*.«»r. itAittso • *» 4t*i*»»-ri'» «*« rftaortMA»
Ittoiuenai 4« .Frk.» ,e 'is!-*a-<rte» geral» 4» A4i*ilr>s»«r*çs«».

iíitm ile ItajutiÃ. Jis»t,uíit» tU
i 10 tVlftj» r A.'»»-»»*' 4t* O.ti

«Ata»*
etia. Finaacat « «and» » A.fliiftifl».

KBaorfet Josloo 4«» Ar»u]o M«»
Mn*. Arm«a4o Vldal a pro-
f<*t*«>r J. J. Velho tl» Silva»

li»4**»r*A0, qu» ot preal-•*4**r-irt«« !t Overam. • qu»* f«4
rtft.ta tjth Cita fascui» 4»
lin O txtuo Memonat p'c::*i-*
lOlfssto 4 a trstUlcaçefto anual
etc t txntetdlda a algun» Inttl--st* t Caixa*, cujo» re**ul»meit-
in Bto tutor.iam » conressfto.»^:vvli:i!»ment« tio abono Jt
tansal.

O idtelitro 4o Trabalho pro-
awa t«s«iar a re-olver taels-
Ui^urctnt» ca {jedtdo» dos dois
U-Svi-i.

t0M.Tr DEM OCRATICO
BjA ALFAIATEa E COS-•,Li:EillA8

/. t-ificilA 40 Cotnlié lXir.'a-

le 4o fiindtraii». ft nu «to íi*tie»'
tio n. mt, tom o sr. Aiitcnio
Dutra.

COMISSÃO DEMOCRÁTICA
DB AJUDA A' FER DO
ARSENAL DE MARINHA -

A Coml.vcao Dttiiocrátka 4c
Ajuda A KER. dos Trabathadej-
tes 4o Ai 'ii... de Marinha tat A
..:.....: rtniatilift. dta 22, ns Ift
horas, uma ..¦ :u...-.-..j ».-..<. nt
rua Mayrliile Veie» ti. 2o. l.° an-
Uar, para a qual envida todo»
os teus meiiib.oe*. .>.-.-.:¦.. iomo «ss
tíi-mtau trabntliadures. Durante a
reunlfto terA r.ai........ uma pa-
Ifitra sindical a ca:go di um op*-
rario membro da r :.....- .

I..0VIMENTO 5'NDICALNOS ESTADOS
Dl OltANOE ATlVIDAl. O
MUSP DE BEM) III» I»
ZOXTF.

BELO HORIZONTE. 10 — (Do
M.Rtpanaen.e) — Visitando o
ttafrttnttar federal do Estado, no
llt 11 do corrente, um» comlsrfio
ta M.U.S.P. «presentou Impor-
ticie memorlat contendo suge»-
Uí» rabre o decreio-lel n.° 141
it .4 de novembro último toiir:
t reiorrr.a da Previdência dos
í'itiáorei Públicos e varias rei-
tetíleaçôe-i da classe. Assina
Itoiíc, o MUEP pretendeu ofere-
«.- to govemo o ponto de vista
cs funcionalismo estadual soore
o «uunto.

Entre si relvtndlcsça>es feitss
t!u:tcamoi uma velha aspiração
cai lervidores estaduais

unos o os Juros redutldos a 7%
Todas essa» sugestões e letviii-

dlcaçõcs corrcspciiilem fta necea»
titiaties mais urgontes do fuu:lo-
nall.imo público mineiro.

PREPARA-SE UM GRANDE
CONGRESSO SINDICAI. NA
BAHIA »

A CONPERÍS.VI IA hOtlie-
liCA RO TRABALHO K A
NE4XS8IDADE DO Al,-
MENTO DO PADRÃO I»E
VIDA 

MOtCOU - lArtlso de Aru
l.4»jl e .Mfütic — AU. pita I«-
terpre»» — A no',4 priitclpal 4»
primeira *es*ào puniria 4o r*:*--»»
vtiftra. teto Coti*r'.l'.o Ccneral da
Unlfto Ocral do S:.*i4i:a*o*, tal»
ciada aqui em 4e«mbro, 3. tol
dada peio seu pietldcnte. Vaíi:i
V. Kuaiettov. qus-itlo declarou
que o piinrlpat dever dos tlndl-
calos er.t o aumento tío pa.lrDa
de vida dos tr-i.v.íh.'..: ¦:<•-. Du-
ranec « reconvertÃo, diste ele.
:oda a atençáo 'leve fer con*fn-
trada na volta tftplüa e ct;:n:)'.'''
ta ao dia normal de Uttbalno,
.érlas e período de «.escança c
ft obrervanrl.1 estrita dns lelt do
trabalho, esptcUUntnt» no que
concerne as mulheres c os }»
vens. Oa sindicatos, dceelaroí,

«.ll-ltiertRIA fíRRAI. DK
K|}|'C..ÇAO 11 CCI.TIHA

SALVADOR. 19 — <Do Cor-
respondente) — Liderados pelo
.Ml/T. os trabalhadores baiano»

Aj| litlVINDU'AVOÜA DOU
t»tNDIl'\Tl»*» Dllfí TKABA»!
UIAOOREM At STRIAC0J4

VIENA • «Al-*, pít» Inlf/f- »|0t jo Sf«r»l»flo G*r»l:
•l.^^^aí^,^^ rara» ir»n*tofW«. Alfredl-
S»»??-^ l^tfaSrtTSS: L do «toju i**» ^rner , rto-
ruetH. bo re-e.*:n-4e4-:na40ilívar Jf»"* dt» Lima p*r» <» i****

•ffhamtlor Le*)pol4 Ito'» que de» i nanamenio 4» Educaçfto Prl»
ve:A lemar poise ita próxima \ maria a Américo DomlnstH
.rman». f Aton«o r»r» o DepirtameBio 4e

O pre-traroa lol elaborado 4u- k ,)|fu,, cultural,
rsme uma coítl«,*níta» a qui»,'
comíiartrerara 1,503 membro* tie |
tcmtftoes oa» fábriías vleneiwtta.
qu« lambem tio membro» ds
Pr-lctacío dos Sindlatuat A«i»»; . „.„,,-..
iriaco». que conta com M.iMo, Ato» do Wm-L
de Wo.-la.ltM. Foram tnclul.to»; Foram de»l«n»d«» — Altn»
cs seguintes 7 ponto»: «Mata «to Telve. p.r* » e»roia

O — Um n-pív-iteniante dos cetr Dodstrortti: An.tla c.»m-
trabalhadores no Mintotcrto d» „pto v*echl par» a eteata Pedro
Ee*onomta. Apísar «lesta «»7«J* I Krneito: Maria do Uurde» de

i núo ter.probablHdaaís^ejp^^,^^ rprqH0|r)l „„,. ,
metma etrola i Merrill» PI

DEPARTAMKNTO OR
KOUCAÇAO PRIMARIA

vitoria, poderft. pelo men»». Ir ..«nnol»*» rarqurtra
pedir a nomeação de um rcaclo-

te™^.^Úi*J? 2!n?°- Reforma a.rftrla
que n.*o haja paralifiçíi dc
trabalho, dlmlnulçflo de prosu-,
ç5o e. portanto, diminuição oe i d«*"r.*a* cmse> c
In-A-in* bli.as. 

e na-
i cionaliraem da» mlnat, na» In
I ... ......... . ,,,1111 , ,4, « tllUtlliaades pu-

na'ft:los 3» — Rcstauraçfto da» leis so-

mentel pitr. n eteola Republle»
Dotnlnlr.-in».

CAIXA ItKOtT.AOORA DE
EMPRÉSTIMOS —

SerA feito, hoje dl» 31. das

pr«param-fe cn".usins:l:amcnte Co|UnnJt, »0 velho clube de no
para a realização do Congrctro arc< ua c|)0í.a .zarma c. que.
Sindical do Estado. Dando os | ,.„,<.,. a reVo'.ução. fcl trnnsfor- (

A scssüo em que te fazem re-' •>' - "-'•-'
Pw.*?.'»La'»eí.lW,S! 4? - Preenchimento dt» era» 13 «« 17 o v*wt9ti*o<toi**-

n"ltoMU,tat Prre-os público, por trabalhado» \ mstot*^^*» de tmprH"da AUCCTU. de 101 centrais de j
Asrlstcncla aos camponc-

primeiros jiaísos para a cfc.iva-
(,£o desta Idéia, o M. U. T. rea-
lizou impo.tanie reunião na sedo
do Comitê Democrático dos Ma-
rltlmos e Portuários. Na pre-
senç» de Inúmeros trabalhadores

a tua dc todas ns categorias proílssio-
«quipariçÃo aos funcionários pú-1 nols, dlverios problemas rcla:lo-
Vúcoi lederals no que se refere ft I nados com o Congresso foram
tosetasio de licença para trata-, discutido». Dcllbe*.ou-sc, tam-
Kt-iU) de taúde. Podlram, tóm- bem, quo se deveria entrar em
ten. que o atual sistema de pro-. contado com os dMgcn.cs ao
tatr-io «oireísc um» revlsfto » Congresso Sindical realizado em
tneliiorci condições de aposen- maio último, para que as teses
tidor!". assim como estabilidade I jft aprovadas sejam ap Içadas ao
toi cargos que ocupam. I movimento sindical baiano c.mo

•JátSJt VS^X BaXtí.Sfií' - "'
Foi constituída lema comlssfto

organizadora formada do mem-
bros do M. U. T. n fim de cn-

res.
S>

" 
6, — Medidas especiais dc nu-

mos comuns:

T«*?!t°r* JftJSSríS ! xiuo m = tTmSSmn
Proo.
fisiq
Riansn

A conferência continuara esta i —••- - - -.|t:;j;0'rja "dãs 
condiÇaâes I ***\

«"TV* S,.a!,n,eo^ ô5 
"ni"..'! ? do alimentaçào c moradia,

se-julntjs cinco pen.os. pa-tl. dJMM pxl;cl,Cia. ,e
paçfto dos slndlcaiat nas próxl- fl(,0 envladns a n,i de

c.saaCd1ÇtiÍ,.ePaedtpoud8o \Jg*\ \ monstra que os «tjm&m

tia, o MUSP sugeriu uma con
trltnilçáo obrigatória da 3% su-
bre os vencimentos at»i Cr$ ..
tOõ.«)0; dc 3% sobre os salários
acLi.fi de CrS 500.00 até CrS .
1.000,00; e, 4% sobre os solarlo»
luperiorea a Cr$ 1.000,00 at*
CrS 2.000,00 que icrla, então, o
limite,

0 mrtmorial refere-se, também.
to prazo do pagamento de lmo-
ltia adriutrídcs pelo funclonalls-
mo itravés do Instituto, rclvln-

trnr em entendimentos cem to-
dos os dirigentes .sindicais baía-
no3 c convidá-los para a reunião
preparatória do Congresso a ne
realizar no próximo dli 27, na
sed» do Sindicato dos Trabalha-
dores Portuários.

Segundo tudo Indica, o Oon-
resso Sindical alcançaria plena-

õs trab.-Uiadores: cultura e re
erra-ão; e um relatório so')rc a
conferínch do trabalho em Pa-
ns.

Ucpols de breve discussão foi
nomeada uma comlssfto para rc-
dlglr os propostas para a par-
ticlpnjão dos -indlcotea. nas
eleições nacionais. Em so-uleia.
a dlscusseéo centralizou-se no rc

austríacos - o do Povo. o *3o
clal-Demoeraia e o Comunista
- ainda trabalham unidos na
dlrceeão dos stndlcitos. Toios os
tr.'s aprovaram a aprcscniaçet-j
das reivindicações ao novo chan-
ecler, que é lider do consurvador
Partido do Povo.

Falando ft conferência, depois
tíe três dias de Inspeção fts 10
brlcas austríacas, Jack Tainicr,

latórlo cie Kuznct.ov f.ue. Jun.:-, prcá|;cmo (,a "Brielsh Amal,7!*-
»»_ - At»***-!->f-n mio nm. H*v" , *. ,.._ ft„in„f Aa.

dlcando fosse dllatodo para 25 mente os seus objetivos.

/ n »iini|'rtl»jPl,"P Pg li ,Uí!ií.

"^^--.A^^nWíÍjatSfljBaHM

mento com a discu<->!.o que pro
vocou, trouxe consideráveis cs
clarcclmcnlos siebre ns di.lccls
conílçôcs dc vida dos trabalha-
tíarcs na Untio Soviética e so-
bre o que, sobre o ns-unto, de-
veriam fazer os sindicatos.

O governo designou 
3.2M.000.000 dc rublos para a
construção dc casas no ano cor-
rente, mas até o pre.-entc so-
mente 1.200.000.000 foram gas-
tos. Em outubro, apenas 33 por
cento do plano de construção
para empresas Industriais e tra-
balhlstns Unho sido realizado.
Kuzneisov fez um npêlo aos sln-
dlcatos de trabalhadores de cl-
mento, de madeira e de mate-
riais de constn/:fio a fim de
oue fizessem todo o possível
nora quo suas Industrias saíssem
do impasse em que fe encontra-
vam na produção de material de
construção.

O presidente da AUCCTU fez
ver ft Central dos Sindicatos dos ,
Trabalhadores na Indústria a
necessidade de fazerem pressão
sobre os comissariados do nover- |
no que dirigem suas industrias
•i fim de que estabeleçam sua
:irónrlas companhia construtora. (
Sue receberia todo o auxilio do ,

| sindicato, e avisou os represen-
•ri ! tantes do sindicato, favora eis

1 io projoto dc novas casas, que
não aceitassem estruturas oe ma
qualidade. Kuznetsov fez tam-
bem um apelo aos sindicatos dft
todos os ramos no sentido tle a -
mentarem a atividade- de íum
Indurtrlas a fim de ultimar seus
planos, verificando ainda que as
mercadorias chegassem as mãos
dos consumidores.

Prioridades para oasacos e
roupas cm geral são fts vota»
concedidas nor gerentes das in-
dustrlas, sem Interferência dos
sindicatos, dlsre Kuznetsov, a.ir-
mando aind.i que ls.-o nao e per-
nítido. Notou o aumento dos
fardins da vitória -- 18.000.000
de trabalhadores plantaram ....
4 000.000 de acres este ano —,
diie o orçamento para a s iguro
social também é de 1 soo.ooo.oco
de rublos a mais cio que
1040; e que 1.675.000
cas foram envladns ao
no verão passado, quan
¦mo anterior haviam
das 1.200.000.

de-

f4t*»*l*i2
ftq"»53
ftflJM
Rf)?55
ROSütl
•-0-1Ü7

BD358
n-iSS!»
ROSflO
ft!)3Bl
pmr*3
po-td-l
B93C4
R03Í5
pninr,
803G7

matcd «ínsiiicerliig Union .
ciarou que "os trabalhadoras, Rmtij
uustrlaccs rcetuirfto o exemplo s*™
dos trabalhadores britânicos c ¦ ™
conquistarão uma posição de di- i «''«-j
teção na viria do paU". I

Tanner velo como membro ile
uma Comissão cio Congresso dos
Sindicatos Britânico» en:ar.e::;t-
dn de lnvertlgar as condições tícs
i.indícaíos nos países ocup-itlas
da Europa. Outros membros tia
Comissão são: Wlll Lo-vUicr,
presidente do Sindicato Naclo-
uai de Mineiros e H. Dullock,
presidente dos Sindicato» des
Tr.ibailiadores Municipais e uo-
rals.

B0375
rima
B9377
R03RO
Roeint
B03R2
R9303
ll!)3P.4
B91R5

Mn»r.
21131
4r>42
2*157«27717

R.S78
1R175
2573

5517Í»
2S2BS
17017
173.17
2P547
ÍW
20743
9474

259'8
2R471
25»4«
2"94f5
25T>3
8403
510

41411
1S099
17591
7309
19137

131
26372
32562
B177
11822
25910
4084

P*on.
RO-»«
RIIRT
B93R8
R9W0
R9391
R9392
89394
RO305
R93P0
80"*17
8939B
f*399
89401
R9402
89403
89404
89405
89106
81407
81108
89409
89410
89411
89412
89413
89415
B9410
804 7
F941R
89419
89420
89421
89122

Mo'r.
89111
KW
16192
3I?"S
14467
22167
25932
25*" 3
16264
2".»' •»
19263
41295
33313
21208

991
4926
Rioo
6293

lfiOitl
I3BB5
2;>oni
6B47

24310
16i"5
2Rn65
24501

REUNIÕES PARA 0JE '«»*»» r»«»^«5»K v*"***"!* ",miv*£**w» « 4r Ai»4to 4. ml\l.l..liuc*» i nr*/» riww flJwlil ^«^^rafijramrtiie «?«.«• f , ^^^0 «to 17» 41.01'«
4-f.fJifiiifí ltonvt»tf»«,i*w Com* „ .Mv Hiita, í^-tar m kiu **r»t*«* ."t,^ oWt qu# vm^t f

Vfttw • Ut»nf*«** - t»í«*^i», OJ4», nh-tttmwfa d» 1*11*7*'». «e*'*-* •*,*
31. ta » tmnt, tm tntatm,* H^^ hmiil § t,\úmAmtva%\* o tr. Turrar», Twtiai-
rua d»» U--.WUU ?\ «••.»¦ |,_ ^i»StBlRO prt^ owlDfWwi» «»»r Tu». Tftt..:n».

tto ito-TO, irnfto rttrttitt «to um* 1 «to o U-W**» ««,!f«rT'"^» Z3*!oi-., «trada «te um ttvlatr c«».* t Ut* Hr. rr»to matlltf*!-» pi*f totto
tr» um taafaso nM»r«4<f. «ttt*»li o*.talo*J(t tmtito-».?*» **lwl *-i*
iwu toipeilir «»«*"*»»» Am rwto.sn. j tv» M.utw. «nt ftntfçjfiwi» «*
te* tto ktono -«t» 'R*9m'L22r «»» V™*£&'J!*lll"'^.vaS
ira o emlt» fj*»»toi*4ifr, Dltmc \ ..«rtftnir «•¦*<*. uia.tv» rm n»rd.*»-g
dVívi»* toHtltktotte* «*» m»-»4«i*»; SfsaU i-^ríA ifout QiiAlquff *.m*»
tlMiielf* b«r»t tet»*,!*ei»m envisf 'Ultla ra,ntr» «w tt$.»"t*«í^f¦*• Afir«

, a« dflfsfto do 17» 4tisnto t*m»! f*»?n,<,i «;»tf talto to>4ta «tmm «»w-
' fj-ikSo i»i-4ir)4«» iirwuiriiflA» par» 'trettowrwe alinuelt, nin l»

. STatWlr»it«4»df» «to tr. Turano inaun» «i-*-|>f,m,*».'^^'" "*í.***
RcuniÊei para amanha. A ^^.ho tm» ca» iwyctw* i\wwwito »i*.^.u« ».*iv

i-íaíii»* l»rtl-.XfA líO Piwsrf»' mor» «m*1l o 4rirBa4) rtauntrJ" 4lt» \ >
-flattdt la?»-».Mto."w»«* polimi q«« not d«*!*r*.U| ,tM v<mQ pouctAL NO
AMun«r«3iS df terande lm*,t«n»riel». 'Uitctítoatrnie: MORRO —¦—-— •—

O» moiAttortr*» 4» Marm «to To-
r»no t»n*i» *M.«o 4» Utafriis»

,de"> e 4» atoftar» 4o Vintém
„, urmtraram tu* prslçft» iw» «tolf

C^scaban». numerni*. fsmllUs g,^ m j7.» dutritt» «oíirliflnst» »
:.-!«.ü«-.-rt nAiueto toca'.. •«•watoçA'? 4e um I*wii» P«-l!e-t»I

NATAL DA CRIANÇA PO- nr. MotTO em que re»Wffin. «Sr-
Bltl' DE 4ACABtPA4;l'A'— ms*f-t»tf?trí4'» C4W1 l»*o o ttu ft*»*

O Cwimito l>mociAiico Pro-, ilio or4flrt» e p.axtllca
grt-aü!» 4e JacarepasuA. rtaii- f A pto^ilto 4f*sa «juetlaV» Ct»
tarA t»mr»nhft. tAtaaeo. A* 17 n« claruu-tn * o 4r. Amaral*,
rm a... ttúe. A Av. Oeremft- s . mMálL é jm melhorrt, rt»rio Dantas **«7131™*£" '«; ! enTanlcT^Õ mLent^latina. oírrtvW*. As criançw P«>* J^™ «^-f-J-ral » Inatatoçfto ,*»
bte» dt» J"c**fc»l*f,lf*M-A ..„rtl.; um p««o policial. Nft*» 10 ptraA tette da Comu* terA ^rllrtl. ,£"n,wadí)rtJt j^pv, pa,» A ;i„».crunt-nie «™"»««»!fI» ITnitr- ^" ^'^» • »*& wrla d»
Arvore de •»?*»» ,^'f** £"'"* Ipunde alcance. Qu»ndo deiesa»
nas. e haverá miitlc*. mes» de .« dr«ei«uie«ie4tet co-
doces e refrlneranteu Uru dt»» » 

dft |a,.Rl:lçâf, d. p^,,,, P^.
tfiuutçâo de roupas e brlnqut^os ^.^^ icúxxix tm for.»eqtienct»
entre ta »lunn» 4o eur*o «e n» \.f tteMaaã de «'.emeiitcj. náo ma
i»beilraçfio .to Comitê e de lem- ,ot vomxt\ jCVM a c»bo tsse tn-
branca» fts crianças 4» locail- ,fn,oTPor este motivo i:Vj t>»*»t«»
dade. ; de pronto atender a tio j't*:t tf-

Para o» moradores de J*care-»jnviníilc»çfto do povo «1» Chtcan»
paguft. o Comlto está. orB»ni.-J4ii- do Vlmrm e d0 -Morro "do Pa»
4o uma grande festa de llm «,,„„.. ,gonv -j,iono da Liber»
ano. que foi intitulada "Chur-1 úaúe".
riveo da Passagem do Ano .
Essa fetta de ooi.fralerntraçfio | ATITUDE DIONA DE 100».
tío<tica-*e » reimtr enorn.* ; oiO •
mas«*a i>opular. para o que Jft f»l t
i-icoihiilo um sttlo de amplas; Encrrando • entrevi*'» qua
nronorçoes. Haverft barracas de ] nos concedeu. » autorid»de pou»
refrescos. de frutas, chopjas, mú- clal acrescentou: .__.,_
«lea e conduçfto gratuita di-sde "A medida do Comitê Pr.puiar
fts primeiras horat da mnnlto. Demwftilco da-njur» e tto 8ub-
A nar com essas inicial..as o Comitê da Chftcnra do Vintém 4
Comi-é dcllto-rou taml>.vn lnl- das mais louvável», pt.1» revela a
ciar JA nestaseman*. a "Cara- vontade d«*»s seus ditlgcntes d»
pau iu da Autonomia do Dlstrl- cooperarem para o bem estar¦ a
lo Folcral' c também realizar melhoria das condlçtics de vida
um grande movimento em torno dos —.

NOTICIÁRIO GERAL
NATAL DAR CWItMWAJ
POBRES DE M. 1IERMEH E
BENTO RIBEIRO —¦

O Comliê de MuJteft PrA-
Itanot-rttAta rfatuar» l»o't».j4»»
21. At JO rtira», ixa Círteo Mur.
.ini. .111 Bento Ribeiro «detro.-.-
ie A ij-.ft.ioj. um tetilval »r'.u-
iteo em btnelleto do Na",al da»
cfianç*» p-tbres de Marechal
Hermes • Bento Ribeiro.

P»r» «» fest», tol orf»nl»-
do um proararn» com ¦ partici-
paceio dtít mais brilham»?* «rtlt*
t« 4» "RAdlo Otobo": eaniorw.
ccijanto». te»tro. E»k>I» 4e
tsamtja a tapateada»: ".«.Itcifh*
por Urbano Loe* e DaUjf Lucl-
tiy; Deiorges C»mlnh»; Al.mllo
e tua» pastor»»: Altlvio Dlnlz e
Valt» Braill; Antônio Nobre e
Liana Alba*. Paulo Renato e
Norca Schmldt; Mareei Klass —
o cantor das multidões: Paqulto
e outros cantores; Jaú e sua
fócoia de Samba.

HaverA otnd» a r»rttclpaçfto
artiaile» do Comitê de Mulheres
Pró-Dcmocracl».

COMITÊ' DEMOCRATICt)
LAPA • ESPLANADA DO
SENADO

O Comitê Itomocrfttlco Lapo-
Esplanada do eetiado estA con-
vidando para ttma reunlfto.

amanhft. 22 fts 20 hora», cm sua
aede. A Praça Cru» Vermelha.
n° 38. os representantes dos Co-
mltês que tomaram parte nas
duas reuniões antertore».

NATAL DA CRIANÇA DO
VALQUEIRE ',„ nDomingo próximo, dl» 23. o

Comitê Democrático do Valquet-
re oferecerft cm sua sede A Es-
trada Intendente Magalhães. n°
438, casa nq 3. uma festa dc Na-
tal fts crianças do Valquelre.

As 15 horas, na sede do Comi-
té, haverft uma "railnée" dan-
sante mós o que. fts 18 horas,
serft levado a e.elto um numero
de teatro. Em seguida, serft rea-
llzado um ato variado a cargo
de várias crlinços. Haverft um-
bém leilão de prendas.

— Por nosso Intermédio, o
Comitê Domocrfttlco do Valquel-
re estA convidando o povo em
•jcral dn localidade para parti-
. lpor de uma grande assembléia,
hoje. fts 20 horas, no endereço
acima, na qual so procedera a

I62R6 1 eleição efeilva de sua diretoria.
26102
20703
24169

1351
25906
17392

da rclvlndlcaçüo mftxlma do
povo carioca — » ftgua.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE CA-
CHAMBI 

O Comitê Democrático :

E em seguida reafirmou uU
propó.-.lio, no que te refere us ar-
hltrarlcdailt* do tr. Turaiu. da
coibi-las com cnenrin. S enipres-
tar decidido apoio para qua as
medidas que vierem a ser toma-

ErcssiHta dc Cachambi comemo- \ das jf Ia Justiça M-lom orou-aa *
rara o Ano Novo d» Paz com j eficazmente cumprida»,
um grande baile das 22 fts 4 ho-
ras da manhã,.

O baile serft animado pelo
Jazz da casa e » "Al» Rccreatl-
va". Ingressos ft venda, 'mor-
maçôes: telefone —29-i ,

EM SANTOS
COMITÊ D E M OCR ATICO
POPUIAR DO MORRO DO
Pj\CII!CO

Serfto pagas também o.» pro-
postas Jft anunciadas neste mes
e nfto recebidas.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE COPACABANA 

O Comltó Dcmocrfttlco de Co-
.acabana está organizando o Na-

ial dos crianças pobres do bair-
ro, rendo Jft grande o numero
dc donativos.

Estfto também colaborando
nessa iniciativa do Comitê de

Escolha seis livros ótimos
e pague apenas cinco

.ratalhadore. o... gernl - lançam..» r.llçôe-^^^™Z

o exemplar, ns quais, como seinnrlot; públicos o

o de
crlan-
campo

o no
ido envia-

KOI.IIIMIAS, hiiriif
ilt. papel, |.riili.» 'Ip

papòls f:iiittit.!i pnt-B
tlini celiiOno em toma»
floros. Prtços mlnlmns
IJUSTItlAL PAULISTA 

*i• 1'rt-s
Varrni» «• 40ÜI» '• 11 "-'¦*< «

Um. .In tliiltiiniln "¦ '-"•

!• fliptls
impclA"
rmhrti-

t> cm
A IN

cria lícito esperar, mereceram „ melhor nccltaçilo I""''

v:.:::;v'.:c;;r:r^^
nno, fl (seis) exemplares desses livros, 110 valor tto

CrS 60,00 por CrS 50,00 Apenas
devendo os interessados assinalar nn l.-ta nbf».xo 

?^^^*^u^;.

„t,'» ül do Jnnelro próximo, Inclusive pnrn o interior.

Edições Populares já Publicadas:
I3DUCANDO PARA Á* MORTO, do (.repor Zlcmer 
O PODIOR ROVIRTICO, do Deflo dc Cniiterlvury ... ••
Dl-/, 1)1 \s (UU ABALARAM O MINHO, de .lohn Rcetl • • • • •.• •• ••••

SSquSS HISTORIA DA RFjVOLUÇAO BOLCHEVIQI11. do Prof. Uo-

o cristianÜo r; novV oH,„oi-Snr,A,; jk'â^^^ot^Tn^'^^^^
te coiminlstii deve tor) 

o vr.r.t i:i).\i;io DA nova kissia, tle ni"<' 
\ RÚSSIA \'\ PAZ I". NA C.UFjRRA, tto Anna lioulse Sti-onc ....... .

MANIIIISTO COMUNISTA, tto Mnrx*FanBels. Com .in... "Introiluçilo II s-
lóilcn" ito Rltizonov c vários outros trabalhos quo ajudam n ln*
tci|iii'tiic esse famoso documento • • • • •

1'UNDAMKNTO DO I.MNINISMO, de 3. Staiin. No mesmo volume, 1 ro-
hlcmns d.. I.cninlsmo" e "Miiterlnllsnío Dlnléllco c Mntorlalls-
mo Histórico", tio mesmo nutor 

A ALP/IA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISM0
l5ditorl.il CALV1NO Limitada - Av. 28 ile Setembro, 171 — Rio tto Janeiro.

Dispensa em massa
na fábrica "Pelikan

Est"vc em nossa redação o sr.
João de Brito, funcionário do Cn-
nino Iearnt tr.t-i-ndo-nos a In-
lormacão qu«* no Fábrica dc Tln-
tns "Pcilkan" esto re proccssnn-
do a dispensa em ma?,ra, sem
motivo nnarente. dos empregados.
Acrescenta que na semana pas-
sada foram ntinridas dezenove
pessoas pela medida, entre cias
dona Idalrtlna Guimarães, pi.ren-
ta do informante. Disse mais qi.c
as perseguições sao fcl tas por
dois encarregados de natlonali-
dade alemã c dirigidas principal-
mente no elemento feminino. Tais
fntos, a ser verdade a denuncia
aprcscp'a(Ia pelo sr. João rie
Brito. \-ão a exitelr Imediatas
o ene- icos providencias das
autoridades competentes.

O Comitê Democrfttlcii P*a|«uiar
do Morro do Pacheco, na cidadã
dc E-anios. csift nes comunicando

tt i -iuíí a sua r'Hfi ." vi
assim organizada: presidente, Mb»
noel Gomes «_u .-:.. «.»
sldcnte, José Osê&s Barbosa se-
cretarlo geral. Antônio Acede; '.."
secretario. Antonto Lr.urenço da
Silva: 2.° societário. Edmundo
Oonçalvcs: 1.° tescureliu Arnian-
tio Pinto Moreira: 2." tesoureiro,
Joaquim Francisco da Slivo: íls-
cal. Antônio Pinto. Rctrtitamin»
to: Pedro Rogcrlo, Antônio Ja»
cinto o Jofto Limo Cardoso. Co»
missão Fiscal: Antônio José dofl
Santos, José Tcrclra Vinques, ^o-
salvos Mothlas e Sebastião Mu-
rlano.

A sede social do Comitê Demo»
crfttlco Popular dn Muvo do -a-
checo funciona ft rua Vi-tcndo
dc Embaré n. 19, era Santos,
Estado de S. Paulo.

. !NA

CrS Ifl.OO
CrS 10,00
Cri' 10,00

CrS 10,00

Crt? 10,00
CrS 10,00
CrS 10,00

CrS 10,00

Cr? 10,00

A programação noturna de hoje
i da Radio Globo serft a seguinte-

1 ,35 — O Fantasma Voador.
| 1845 - Detetive "X-9". 18 õ
! — O Globo no Ar. 1900 - So-

nhas rio Grande Otclo. 190:") -
1 Resenha Esportiva. rom Ianvv
1 Klciman e .'orge Amaral. 19,30
1 — M. N, I. 2000 - Cancton»!.
' ro Internacional, com Nalr Du-

arte Nunes, e Georgi Fernandes.
j 20.30 — Ouelxns de Bandoneon

i rom a Ttoira "Lot Pampero.»".
j Eduardo Inda. Deiorges Cami-'' 

nha e Lúcia Delor. 2100 - Pn-
j reinas Inesquecíveis f'a Musica,
\ com a orouestra sinfônica sob a

reirencla dc Francisco Mlcnone
21,30 — Ecos e Comentados. 21.35
— O Passado oue volta, com

: Jorco Amaral. 22 05 — Veneno

BAHIA ¦
CRATICO AMIGOS Dil
BROTAS •

O Comitê Popular de .Teta»,
na Bahia, que vem lutando in-
tcnsamenlr parn concretizar nn
reivindicações do população d»
localidade, acaba de nos comú-
nlcar que n tua diretoria é a se-
gulr.tc: presidente, Rnymundo
Rocha Pilho; vice - presidente,
José Pena: secretnrio geral, íaula
Contrelras; í.° secretario. Arman-
do Amorlm; 2." secretario Muri*
de Mercês: tesoureiro, Evandro
Gonçalves Martins; bibliotecário.
Hélio Oliva. Conselho Fiscal: Cor-
los Amorlm. Hermelinda Paes *
Firmino Souza Júnior.

EM G01AZ
COMITÊ POPULAR DEMO-
CRATICO
GUERA

DE A N H A N»

O Comitê Popular Democra icca
Amlsos de Anhanguera, Estadi

I

rie tüva com Lúcia Delôr •"••,„, Colaz, que congrega em sua*na Alba. 22 20 -ffl» Nasci-. fl, , 
< "íena8 

de BnU.faidrtaimonto 22.35 - Folh«s Solta^ , , cstA comu„iCando quocomi Alvar Morevra. 22.40 - .O , dlrctorla compôe.g{,.n,,0^n n"^^-,23'30 - D"ancl0' ;d0s seguintes elementos: presi-24.00 ¦ Finai. dente, Antônio Marcondes: 1.» Vi-
AS ATÍtAÇOrs. IO'. "O i ce-uresidente Mnrlo Valadares;
TREM DA ALEGRIA" — 

| na vice-presidente Saint-Clolr Le-
Diariamente, fts n horas, no mos de Moraes; oradores, Francls-

Teatro Recreio, sáo levndos o l ro Guerra Vazcurado e Daniel
efeito os espetáculos rio Trem da | Bernardes Cocllw; tctetouieiro, Age
Al"gria. oue nnrcsrnta sempre
um ernnde programa de varie-

' nor Pereira de Delir, procuradorJosé Roberto dn P.ii-tão; 1." se-
cretarlo, Aeaeio Parla: 2." secrt-
tarlo. João Bento Ferreira Co-
mlss&o de Propaganda: Lázaro
Cruz, Jnrbas tle Aguiar, Ancsio
Auad, Geraldo' Neves de Aguiar,
e Idclmar de Paiva Sampaio.
Conselho Consultivo: Jofta Po-
relra de Deus. Abrfio de Ag'Utr,
José Al,ves Pires, Juvenal Alves

riades, Muitos sio os números
oferecidos no público e dentre
eles flrniram ns de Odete Amaral
com Ciro Monteiro, n Tronpe dos
Irmãos Grilete. em números He
íicrobncln, o Mfttilco Carbel, Rex.
o cachorro fenômeno o coneur-
so "Aprociira de uma Can*o-
ra' e muitos nutra" Rtrarfi-t
desse programa alegre do nosso fie Souza e Joaquim Claudino
rftdlo. 'Fernandes.



PlflflSl*m»**a*sr**m «tu i ,.i.t.i»iw^--"»««»i»uu««*«»««««q«»«»>«iii.M|i,i|i»<wirt«-i>i.».i^
TWBUNA POPUUR

rr *f * * * * * -i* * -1*1-1-"*- "iiniir rn t in«i<iiiiii>wiii«m»n>i!ii «.««»m. •tBWliljtt jailIBi-TWfilrl*--»-» jt Hi««l..«*fc»l.«««l «rviHUV- «<t*.«>«V«-|»lfl.'.'l*..', ..¦t.tA,W-«-«,l>,l*-»*llMiltl-»>«*(»-«l*««>IJ>.. J
M-lli-m

^r ^ "^r i% if fà ^-r & it icfticik + iüici*ticikicikic^*kikici$it
m^mÊmim^m.^^^ii^m^ÊmÊms^^tWSÊaBUa.ÊÊBtÊ.OB^

*i

"^•Ví***.*!.*)»*.*»****....^-.

ao Consumidor/
^|U**Mfl^^£.

M

I (lu 1(11)1 KJj

PP y>^^CRIAÇÕES Si,,,, aflf

IÍ ..,:.¦•¦
V.».».».*» »
?:».»:*:&\

WW£Í-
¦fiflBC

ressõo total
e lucros de
ermediá r ios!

elegante-, e r/t*» qualidada
ÓOfó mais barafos!

Com mali ,1- 20.000 vestidos, bluana • costume*. rn,,.lrrn... • de ri.n-ll.l-.!-, -•
CriaçSea Santiago" m.ciam «gora ..... tenda direta *o coneumldor, noa ar-

mutea da própria fábrica, i rua daa Marrtcai, 37. JA conhecidas, há «Ari,,.
anoe, a traria daa melhore* loja. d» l.raeil • daa Amt-rieaa, aa "Crlat-de* San-
liago" «9o agora oferechlaa ao pubüco peln meamii preço por que o eram ao
comércio revendedor, iato é, com ....,., redução de 60*/.!
Eaaa diferença i apena* nos preço*, pontue a qualidade, o ram tro de acaba-
mento. aa bainbaa tarpas, costuras com aobraa, cascados a mio, corle .in.it.'.-
mico, tratamento do tecido pnra o minimo de encolhimento, apli. açoe* « en-
feilea estampados taiatrma patenteado) conflnuam imperóiefa tomp d«-nt«-#.
Nio perca, poia, t*\na oportunidiide! Avise eiiae amÍRna!0"atock" nSo é de liquU
daçilo, -.,1,1 * ou encalhe*. Dificilmente encontrará «l.iaa peça» i*»uale. Aproveite
enquauto hA grande variedade de escolha, SeUcabiuaa canfortáveia para provas.

IOUMS 01 CRIANÇA

At '!>!......«« -..,',, ;.,-• *,;*.
r: ..«.--.rr.,,, ¦* íni,,|,. .,, CHI iUU-
t.n« de criança. A vrmla ttl.rno-
ue. igualmente, -mb« conf, o-
çAes (Tadosai e dn i .-ri. ii,,
-cnlmmento. • prrçot muito
lisitt.» e com larfta v-ried-.fe
de feitiot, Ucidui • |ni;:..».

CORTB ANATÔMICO

Ocorte riçorritimenle -nal *>mi-
codas "l'riaçõt« Sni)ti«xo"»íiu
o «ecrfil., da prefcrrni-in con-
i|iii«inilii pnr cjíss confecções
elejjHntes,, que r.<:iiipre" asien-
tam bem". Mesmo on vestidos
de mais liriuo preço »no cor-
tado* por êsse «istemn exolu.il-
to dss "Criações Sutiliugo".

mmmm

V* ' ei

m* a * * • *Q

te

H*
RUA DAS MARRECAS, 37 - entre o "AUTRO" e e "PlAZA"

i«..i».».»:».».».».»i5i

'••.•:'.'»i».»:'â'má
Wm
•¦:•:•:•:•:•:•'
•X-XvX

.•.•.•.•e».».».».».».»>.«^. .¦.:.-----«:.:-:--.:.:.-.íí5SS«íí*.:.x.:».ss.*^mmmm*.:.*wm®^. *vV^:W^^§^^§^§^^^

* ^ * w * -à ir tíV * -à 
;* 

-à 
jk -& * *>V * ^r * •& * iír ^t-?*^-^^*^*^



ramt*>'*i**»*m-**tm**m**imm9**mm9Ht

Vil P.Plíí.É f QPíirp Hp Rv9 ne hnui(III GIGiullUCalUIG Uo Dal Uo iJluol
" * ^ .P_r' ?^9 ___________________ --k "T¥B__^^___P^-r^______H___f:»_____B_WB¦¦ ¦'*&¦% 1 BÉ/ÇB ^K«^áH Bk_1E _______________ HkOa_____________l

/liCla^H ^^Hé^E^H IH-a^^^^B ^b^B<^ ^^B _____^___l _-fr'j-___M&_____Hi

ámmh fopuL^R Plff-M ?
._*_*_«** ajw<iiaaa«we-iiuiiai»aia«>i»aiM«»*Mt<*MM>»»i^^

eirvs «ra íi
tln ótima il
****&*

m . _ ar
emonstracão a Da noite ile ontem em Slo Januário

npnfinnc

ír::'
tv*

as •
tr"
\* '
x-''

ir-*"
rr*'

1 íi! ft'

* do çteade pttltu dt ualem, d mte, ao insârn de S, Jumadit», tet*t9*k*£* pt.. H*ma mtk t>mia$tH 4* Oa**

i.;,.

P 9
te. i
tl

¦i ;¦'.!» d* en*
< : * wAírtrlfô» e

irei .«»mr*-«-Bm
í*m tT.l.1 Atl*

I i t.*.p*!n_m.. •:.=•<-*** da 15. >
lamtátto. Eram
Mém e movi.

. ¦ -.-.*» que anle*
-¦r» 

pü*B» ts*
.i k'-1"4_Io vt-rava

* »".*? do tn!»
i »» rampa

--. qae eí*ava
. «r.» auxtlU*¦:•_ Oomta e Ne*

ivi-i r-«T)tn»-
i • a marcaçáo dt

:•. j-**.-!*-r.»nU 9
tta d* a-.ceioe dr
i |«| a mirada do»
. rampa O «nar-

d**-- Ia na frente Loto em w.
r_.da. IX-tutts», tfa «ala. Ade-mir e o» df-mal* eompittmu* «.
ftfBfd-fa

Logo epte m tiftMrv* pMamem tampe tmt* «uMí* A frtfte.
A «a l ufana tm enititlâ tira »raftnlwu ttetpt\a para oi **$•»•do-ci» r **r>llãn_

a formação dou qua-
dros _-_-__-_-»_-_-

O» .«üíi e-uvam aves»
er.nt*;tui*M:

DnAsiurinoR: - Art: d.
tni!i£-* e Noiiffl: trnõsptu, Rw
e Jaime: Uma, Jü-inlta, tmu-
da». A.í'«-.i; e Chico.

AI.Olt.ilING8: - Vara»,
Manutta e Soneto. Sm, IV*tura e Ra.injr»; ft-qt., MomI»ta. Ponienl, Mi-ti??'* e &«•*,
O campa foi cstraltt-do pelo» ar*

lentlnoa.

A-!*» d*, p-ríj* tio» fe4t.fi
miMar e-wnion m Mma ru**»*
Mli m P? _ II f da Amnima
B» HgrMa • a'i|t'*--ta prer»no-pea et» *n't_HAiil*»i mani.
tma*im,

UVONIOA» MOVIMENTA
Cara ot • ad*»»** * *)» tm

rampa, Mario Vlina itrlira o
eíttaieií-rtíe # «nr* a «iuu.
•r»_*5*da a U*o*.aa raralm*?..
nr o «ura srs ida cano a
Uma qm deral e eu* ra a**
ttfMlfOt tfnrvit» ten1indo
notre-ii n prtmttro utvtrt
t*m um* tnir. »e?<fc» utftt* et
KerifaL

Oi ter au!»!'»* »io i frente,
Leanlda*. Ad,**.* e ZWnlM
«trWrar* t**n * V**.-, drlrn-
de tom relativa l»r p«ade.

EOA 1" li-" V DE ARI -
V*, a irem* oi argentin-n e

mum 9 Um* hwtrtlt d«t*t4i*
ratuse e wfar m a*fa br»«l*
Wo ente Ari di{»r-ií* tm* **-
quiauqs. ene ermêt* m»«;f .*•
t*t**t da i*relí*

Adrmir t cr. Pa prornram Ia»
raUr tajiííamtR",* q*tan._<i vo»
t* tnitt- teut e* e rrtky ma>
ten na'«*ts eon*_t|tr*i*<-M.

BAKD8 OE PERUCA -
Uma r*-*;hr o tenta- p*_.-i

a Xt*«aw» tfiar rttrade a Ade*
mir e Wtve* time** ttaatt*. Ca-
brada a falu l. '«_-.»=¦ ** eem
f-Pt-iacti-. r WririTi, aiitou ***ii-
t«i-_i', Varem a patltar *¦(¦¦*-
tfmsl difera, *t»*|tia»io » cnuo
temtt* twit t4*tre » fturdtto
ariçfpiir».

Pontottl lnr_He ripíilamrnle e
ttde a Martlno .«*» o*«aqttt'
pUntiuo e t-ttn bewiur»4o e t**
fcaiiiiiui» retracain cwn ua

. § mm «..»*«».(»- » ii»«... »
«M«mi> 4** t*t*mst 4m Ufmm
-_U'4,4r-_-_ttJ*_-#**-* *n*.!.. .-.11. tr¦*:

DM rtttu iXpfiljjJAt, -
Ot ffgMMMt uS* d»**8|fl»*«

*,. w-r'«_u!»*,tei»«a-,tit* t» mm
ctMfitt •(«fWie ê i*r-i»_tr.n'
P!-|BiH|l™ píyi-WwW? v W*i"*f"*f If. ~W

tm-*** u ****** * psurn u fm*
»_•__» 0U# tmm * MillIMi-» pt<4
«•r .««.;i*f É fl-lrU w. »
f*_fti«i«<l f» m tm Win*». Impe,

luto»-- <_l«e_U a t__MU_Ut¦ii. iu *»?-T»Tr_T ^^r Tt.w^ei. «¦ tn w tn**semee

q-s* tet**** tmA «t* ****mu, *m*
fa-c*'«te q--mtm ttum** mm*
tu.

fif&f AftTiCULAf-0 O
QUAMO ti«.Vi,»-HRO -

*<*.*»-l «Sr*-*** para Jilm*
e *»u pau Ad«Wf qu* e-utt-
de _>-•-'» t'í.trw pu.«m •tl*j**ti»
nl-tu (=(¦¦'

«'t-•!!.-,.- i>4*<* a Ademir e
mi» a i-n »ii**t lnter»*m Ma*
UM-.-. * Btndf « «*_« a wr»
R-r, fstwt-*' • Uma tmuut u
falu qu* *-**_; 14** **t-»*»v-4 «•
ptr»Ktt.'e t-f t *4» 4* .-.!?

SJ.-HTw» riNTcl» o ffWf * (r*.
ie „« a !.-**!._.! qve pma a
Uma e «** » A •**__** tprv ali»
r» perem Ma^-nte rede torner
qoe > '."si* ar * "tmo te*
rtftiefo em einuffto pertrlllan*
i* pira u trm* i4»n-»T<".-l» por j
Vmcb.

Jaime (*•**_* a um. tntetie
ri.tlíimtnlt e rtd* a Adrmii
q.e aianta itnun.- um J*e A
m*.<i -"tr*.o t»_» t-ttfma{èo
de Varra

PERUCA AIIVftA DO JOOO
VIOU-íTO

om* m**4* **vti*t*i*t «mu
* mal eu. Art urtntíu mm,

umnmm iophí n**t*.t*s
PK-AtTV

A4e!*.ir (wiamfíte rem o eou
ro !-nu tnir» Ir quando e alie
elí, trWersnmen'» prla centro*
rníí.'. Pf*n5.-a q-i* "e moitr. et*
e.i*lra*«rii!e »1í**«ioí. po*.*
cfpdo uma rrtlamiçJo d* Ade*
B*_r.

PORTE PR-EB-AO BRASt*

Oi H»ii!r!t« «r»!«. »m â me*
duia que pa»-» o Ktnpe o tram
«je l»£t*. afcititiando-t* a on-»-
»_-» *__.« a meu atgcnitna.

ÓTIMA OEFt. A DE ARI
Bott recebe o couro e Intrcu

rapidamente :aatando a *la».t
ao que deiolie e o .-*>.-•»..¦.

IIllíll 11 LLN f. r. H. íl LARullllllUIUI uü dHAúIL
l'm ccmbincdo argentino irá á França ---C coronel Di:co impressionado
cem o futebol francês - Fala o sr. Rimte sobre a próxima 

"Copo do Mundo"

Ol ti*r*Mr*tft»» *t*t*_m iap|-
fMMttie, xiiintif rttumt ******
m u mtm* a t.«~..i.»» 'tm
ilU-fi dm-WUHt-rA*? q«M|i49
M*i*üir íf-n-rii t»riij tm l*%*.
mm. atui!»!» * inrMww_*. _•
tm*r*f • f»tu * Vare* pr-ii***
amu-tiMiii ii,i-ticiH*» *****'
tendo m fnura qm m*m • t-l-P
do t fMe _»«*-'. a >*•«*- .•'»_
atu_*4 t*m pis-»--, t*

U -«IliA*, t'0.VTfNDE.flB
1-h.i.íi»» fer» de iamp-t te*

ttt** foranui mftt^«-i ínr»!^*
ff M*í!l».|k.l. «'-«il llrí |. «ttf».
IV*ii_.t*.a. a ****», %*t a ?r*««
lt MM pteme p»ia Proraplo.

tttmta %*>:* alta tmt a atra
»,<ítí.'!!i» l^raiftia** «•¦.'-*» I .*
}-e*.;» e aiiíüir Maraniie. pr*»
lt»«»»n4'i o lance,

t_» i_tA-i:ri5-_ ii.'.r,..,:it;«m w
tti»!* r ai* N.t»t*l *p*itte lu
CM-Mlia era itiio* xtamutim,
O* fctSTf|!|Si.,« i-.*ü «- arn «i.Uilt
m»niti4j'i- alíita» i«s* rr^re»
ívttar o mrtt-t _r_iu)«lr} 9. un*
le p. tiiruiar tir.s_r_.-e n t'a
ll-^*.Prrdfn-i, aue e tniine*
f»ita mm maior i;..j-,-nri»

Uma jcntacloml atançada
dm bcul-ilra r«m um» eom'
Mí>«<»vo prv.rA* entre I4ma.
luwivMU'. Aàrmlr * Etttitht..
profMrtlonmi * u-,usi,u» «
epoftttntdatle para aurar ten.
raiforutmefiie, maa o couro
p.-rad raipando o p_.!e ra>
quardo.

U-í t a »r-.,n ot Ptailtetto»
tia tt.t-m.-ii- ft (reine. A
_!«-nt",ia mant-*m o a*edlo *
no tnettttni- ctitmlitatt e *>i*ie
o atremste s«.-.v::.:.! tle Ade*
mlr. mat a trate ,•*'.»¦_•.. mlta*
BMamniei enq-ianio o gu_r*
tíiio Varra fl_aw na ttrraan,
i«ido lawdlaUutnte lorstri.o

PENALTV DO». BI1A8I
i-i;nr;i —-——-——-

aftfM-ii e *m*«td tmum
tm\ «ra tsmínm A mt v_t a
l_t««ftK que #ri»»_-*a » mi
• V»í»a ra»t4i * tmtu » tm*
tm raiun-lB ura leeiio ntrfa,

Ptí.AI«T1f AlWPJff llia -
em* tt**m *» emm, **t*tt%*

V, tmm um Marsiiif e eme
a A»i*raii' q .* Mtv*'*. a área t
9nvm mm* l»_4 \*rmm tra
Adr_.tr,

t* uoal etiA_.li.. mo «
IJ»*flfl*_l ^ai-_^-__--_-_-_-,

UvrtidM # uw_*w».4*i e* is»,
brar a ptaaUdade m*»»ii__i t a•"iniraiiiU"'. w, a claf*« quf-ii** e purelur, fertr. e o_m.«i. .
e coaria, m_ rrand» e S* leal dm'
brat-teiro, rwpu_M-t o $,*_ t .

TI_lt*4t.*iA O I» TISMI-O,
C« t _t . » ! í,u H-ACARD -

O. aturara nliratra do pit*
mt-n i.mpíi ifar»*-«-iii*m e«m
o a»«rât_ a» raa-tlrtrra ao ut*
IRM tr. __* da» a e«.si«_it.
ma. o pUrard aittra: Ria.U
3 . Argentina l; um» tra qmnao >-..."-.-«. efeira o» «*l«t\ra>
t..* aiaranin PiaiirtuiM,

8EM MODIFICAÇÃO OS•rourn ———-
O* time* treliam * rampo

tem qualquer alitracio tu
lUa fa„»li!_:.W lalcjal. !»*.'.*
«ei a »_iJ» nt. a Peatoal,
farmando o* l>ra*ilelre» do U*
do (..*--,o .1- r.'...:o.

».• OOAL AROENTINO -
MARTINO —

*y tu cmn*
. I*.
*ÍT.

it tP-»r Angri Dlr»
• I.. A.P.) — O

i ii. liiiro, prealdcn-Io ,\rK'-iiilnn d«
... ••ti-onir» ne»la

.- . lll« •: . st.nli. cm
t -iitlia «t ItelRlca cm

«.aiantcnto tle rela»
iva» «.mi |ml*e* en*

es .'¦ -ii-roii A íXitocIairil
k-* ,)«. ",)* cnuverí-nefii'»

r«m iHn1!!!!.1» ttu fute-
.,'•. refletem «» imiIlHo-
iM*- fraiirt»-iir*ientlnn".

rt» nr| puro fo| „ renvl*
Imiir.i nu aluiu. ,i ofere-

oalrm -B-io presidente dn
!''<..•¦-.'-1. l ranecaa iii» Fiiteliol
ir» P.I.F.A., «rntior Jule»
Ban.

I»l*»«, o cironrl Itnrot
— l*i--|iiirnino« „* Ut*-. paraum» trei-MiMl c»rnr.ili, «!«. unium:'' .-,-.1 , nacional fi.u...» A

rirgcnMna nn* prtnliiitw meaea
tti» j.1 nln, H , Jiillm. o, rt ....»-
•.i*.* ilivi-r.*io cHOt-it ar -iimltfn»-"
dn» «le iln!* 11 ••' ¦ . nrgrntlmt».

qm, < ¦ r. - r... rm rst.ls |om». A
t«llrl«<i„ ,1, r nln i «ts, «i-..,ii!
(t^imlfüfa prla A**t>clflt3t, At»
.- «iiiti Rtrpcctn» ilu» |«í*^« *era
r.eniítia quamle m «¦-_.••.•-,,r ««
meu pat*. <i coronel lltic**, quo «tnrtlr-i

d "ir-wl tlii^n. qu,. n»<Mtn l:A,c*p*r.. n Insl.-ttrrr-i. tletla*
no ultimo Jugo .ii.j.u..,,!„ cru

?r?-|--ai

Noticias de Toda Parte

ONTEM

alvlvrde celandi p'?Peando a
:t»c'.íllo d? reu cn-.Srato pira.ac tacenta-w. padtr lnjtM*ar
cm outro gremio «; --.. cap.lat.

CKLSO PARA O
GUARANI 

8. PAULO. 1B (.A(ririH-l) -
O veterano rwicIro-CíIio. que
ultimamente deícnrfía o "S. P.
R.". pjrcce nâo mal» Interw

o I.»--nil*,
fun «-.trclo-i
_» l_»lo.

rnliip»-„o pnra*
vencendo cm

rm nrnlmnm blpoteee lmve*
-¦li-. n«.i, Assim Heleno foi
-uirenie r.iiir.-nlrnilo.

e
o niimini-nio embarcar! a

l! ia convm,. par8 o Norte.
a

Oi |oK,iilort»s i|o America rn-m*u em período tle ferlaa.

._*mI«_Bo coletiva dn direto-'¦"lot". It. Flamengo.
Hil!'>n Siinio», o mime mnl***l-t IMr.i ii»siiniir a presl***l» do ruliru-negro.

KM GO/.O DE FERIAS
8 PAULO. 10 (Aapr *ii —

Em go.*o de ferias, cnconlram*
»e nesta cin'tal c» coihectío»"playerí" do F.amcnso, Vevé c
Jurandir.

3cf*undo noa foi Informe do.
nc do» principal» clube» pau*;
lUtns np oveltou a oportunldadr .
para n-:'lí?.ir sondíien» robre n!
ntwlblll-lad* de Jurandir trens*:
feri -se para «ua* f leln».

JA' ESTA' UM BE1.0
IIOIUZONTE, JOSÉ*

FOLKF.R *
BELO HORIZONTE 10 (Asa-,

press» — Ji se encont a r.cs:a' capital o conhecido técnico pau-,
: Hrín Joio Folkcr. que velo as-1¦ sumir n dbcçüo técnica do Atlê-'
| (j-o • S. PAULO. 10 (Asiprcs.') —

Se.nndo soubemos, por um ,S._im<!o notlcl-i colhidas noi
' contrato de dois anos, Folkcr, Pd» os nrlncl. a!< de rcuulüo doi
Irccbcrá os luvas de vinte mil' «'*e Çtif «lea do P.ilmrlrns.-o clu-
! cruzeiros, e os ordenados de i 5f do Parque Am* tico estar.i

(««[g mn disposto a abrir nfio do cov
^l.^... -.._»...»..»... _. curso Co» eivs defsnsorc.i. Ca*

_ÍS??5»«-SSS!S?,IIIA ° n"010 * -.merlco.SEI! CONTRATO 

llniieltt» rntn*. , l',-,, -. _ a
Hrlgín», «|'»««. que «t» Jitgatliirr-
frrne«**«** »*o ,•„„.• «ir» etrrlen*
t«« tér«t'«Tt o «|iif tt.i.ti mrn*rliitn
trr fnlVo p. nt n« l_*l»n*.

mu. 4t"c ,tttiiier«adi» cora o¦****
tilmr IHpiPi »o*itf. a pw\'mn
l*op.i tio Um.d... ruja «rsnnlm*

Bo»# cw-brea um rsrtte* doi
b*f-i__ttra-. A bt>U fo: pflo alia
a Eurd que 1:1 atinjtdo :¦'.*
mc-ál- Ptoroplü. e-munrtr._.*o
O jutt aoSnã-sa a falai máxl*
ma e M»**nle dfiínntnou qae
o Hto lívfe faee cebrsía por
Pcdtrne a. qut rabrou om liro
arco. t-ieSramente dr*»i»do, aot
31 mim::». ma:t_ndo o

I* OOAL ARGENTINO -
PED-JLVERA —

Of braittdoi itcam um ••••.:•
eo cte°ro*'rola.iii ante o lm*
p.i.i*io ma» aot pstteo» vio
tf-ttpr:a*do-*e e a linha rtt*
nl:U o -tu trabilPo reanlman*
do aeut ecmpanlirPai.

1* COAL BRASILEIRO -
ADEMIT.

Uma rtttbeu o couro e e«*
tendeu a Lconldsa que cedeu
curto a Ademir e cale atirou
violentamente a»:ina:ando o 1*
ponto dot b*B*il" Irr * - ao» 33
minuto» tle Jcno. E*'ava Igua*
lado o placai d c dc forma teu-
laclonnl.

Rui cvt.cntío uma Imestida
de Pedtrnera, mmrte foul. O
c.utro inéilio brasileiro rccla*

tini-, ii..« i- o ârbi,ru amc_ça cxpul-

e.i„ »rr_ t - ii, no proilmo mn*
KT»"«»o iU P.I.F.A.. cm Eu.
rlcli, no ano vln.tuuro.

— O »cnli«.r Rlm«*t «ll»»e.me
qu. o ......",.. «ilrrtlvo "i-i "¦'¦
a cnmttitntttm «Io llra»l|
ilifite o Inlrlo, teve o apnlo'«li»'" e.V|o. ínierveni IJornlngo» e o
loilu» e» pal-ra da Amerira iln
Rnl.

mr. ao clube fcrrovlarto. Isso >e ¦
dsdna. da» illtlmas noticias cor-;
tentei, segundo ai quais Cjl u
se encontre de maiiw pron*ns -
para rumar com dctlno o Ca-
landuva. onde d fenderi o Oun-
ranf.

CANHOTO F. AMÉRICO
FICARIAM LIVRES —-

i_f-Lll Ifllllllil ¦
A SAPATARIA RICcIRO acaba do receber peira

ft fe.:_t ie NATAL e ANO NOVO grando varieda-
do do "..i....:o, tipo esporte, tallo mexicano, cm to-
dst at corei, para Cr$ 50.00 — 65.00 e 75.00.

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA BUENOS AIRES 339
(Junto ao Campo de Santana)

OBomfogn estrelará a 80 do"¦"riie no Peru.
e

0_lo Pnnlo P. C. foi batido
r"1** no Internacional de
"'(IB,

l-mlii!.., torA o seu contrntom,'rriini!o rn-lo Corllltlnn».
0 lio.nri„ Central clii-pir'Wp-Ielra a Hão Paulo.

8. PAULO, 10 íAs-iji ess) t-
Ao que se ad'nntu, Sordi, o vi-
nuroso zagueiro aue, bo prlnel
pio deste ano ln_res*oii no Pnl
mclrns, nfio pcrmrncrcríl

PERDURAF. P. N. -
S. PAULO. 10

ftlnda não tev.
ciso" sumido

A CRISE DA

to
Ntas

HOMENAGEM AO*? C
NISTAS DK TUItFE 

O sr. Vlr.llino S. Palvn. ve-
terano propr!ctar'o do po-so
turfe ofe-'-ce, hoje, no Res-
trurante Roías, és 20 horas,
um Jantar de coeifrafrirnl?i°So
ans cronistas de turfe desta
cnnltol,

Esse Jantrr é of recldo pelo
benqulrto proDrlctnrlo, em co-
memnrnç_o a pi*s."cm do nno,
P"--'m como pelei vitoriosa exlb'-il, Impressionado com n fto no (-,,t.n*0 domingo, de sua-'«'«(Ie ilo fmmiso Dn Ouln. | pupila Mptr.ra.

Ot ln„l,. .! - ... NAO MONTARA' OS-. inglese» "n«o gostarão" WAI.DO UI.I.I.A 
l-Se -h v. 

"°H P,nyCrS 'l0 í 0swrld0 U1!ôa' ° Bran:ic brl--mo do Moscou. dfto cllliCno, Impedido ,-" uma
r , infccc. o num dos seus pé-, nSoT"ii. Inplrt,,, pnm „ futebol tomará parte nas próximas rc-^n'"""- I uniões.

CAXAMBU NOVAMENTE
l]0 FUTEBOL PAULISTA

,r 0 irrequieto jogador ingressou no Santos T*r

(Ainprcsl —
uma dec! fio o

„.v na Federação
 P.iiillstr dc Naiacílo. cen os pe-

I dldos de dem!»..." aricsent-dos
pelo» »rs. Hcdnlr Lrib c Fran-
ça c Dllermiinile Mcnlto ree-
psctlvam ntc, presidente da en-
tdade e reu diretor de polo-
aquático.

A (.«embléia «orei onterr
unlcln. depois ds apreciar o»
dois pedidos de deml-sflo, tcrml*
nou po d librrnr não tomar
conhecimento dos mesmos e dc-
Sl-mor uma comlrsüo para rolu-
cionar o assunto.

Ca-r ,j0' 19 -Asaprcss) -
..•'¦r.niiiid» 0 ,,„(, anteclpara
SlÇfambu vem de "
,Zt' C01íl o Saivos.
íe:,;,' ° °n'rc o

firmar
O com

popular b ex-
e o grô-

pelo prazoinosMando-se, torli-n partes ciosas em
6o' !ni 'lí diw°s em luc o mes-

|.,levi|a Delmiroé
_ '11 inn i„„„,..„_j

Ülll-i,!

ifiimlo.

Há, é bom verdade, quem no-
'leio nue tais bases foram as de
25 mil cruzeiros de luvns e 800
cruzeiros de ordenado. Mus nüo
houve confirmição sobre este
Informe que, dign-sp. de pns-n-
•,-_m, parece um tanto exa .cru-
rjo, atendendo no niv.l multo
baixo em que se encontra o "car-
'az" do antigo dc.'cnsor do Pai
meiras.

0 Libertad prolongará
sua temporada em S. Paulo

* Pa-meiras, Ccrinlians e Portuguesa
querem eríreniar o campeão paraguaio

SAO PAUl.O, 19 (Asaprcss) — Ao que fomos infor-
mades, torna-se muito provável que a temporada do Li-
bsríad nesta cap'ial se pro'ongue além do prazo previsto.
Isto porque s_o vários o; clubes paulistas que se mosiram
interessados em enír-an.cr o campeão paraguaio. Tanto o

re-. Palmeiras cemo o Corintisns já haviam manifestado esse
desejo e, agera, também o Portuguesa Santisla se alinha
entre os candidatos, tendo iniciado, ontem, os entendi-
mentos nesse sent;do e propondo a data de 20 do cor-
rente para a pe'eja.

Iijíiro Ineltltnte
!.:. e :..i!::- :.:¦

é sanado sa-

FOUL DE SUED
O Jojo vai mleiilindo t»p**-

to de terta vt.l nch. A.tlm é
que num I de rea ds l-; j. o, :».
8ucd camelo foul.

DOMINOOS SOFRE ".IO-
LENTO FOUL 

Novamente o» ar •cir.l.-.r.. r.a

O» arpenilee», depel» da
*al4*. vio i (¦-'¦« por tnier*
i . i.- d» Msnin qa» drbla
Rui, |n*e*ia rapidamente e
*¦¦!. t violentamente, constentn
do o teanado poaio para *****
tare*.

I..'»va novameaie Ipualado
o 4»Ia**ard",

A d*fe»a bradlelra nio
mantém a meima formacio d»
prime,., tempo, -.,..,••-->!.
qn» o fello de MarUiio leve
Influencia no e»lado de animo
doa Joeadore».
Ao» ptuc-o. porem, ot braH*el.
ra» voltam a rradr-tirlr o do*
mínfo terrlio l»i. embetr irm
a mnta ll;m«a. ikmí prime.- |
roa momealra.

FOI-TB ARRf_.tE-.SO DEj
;tIONlt*"..

Ademir !-¦-.«¦,*. combinando
eom Leonldi» que t. aprofun
da na arca. aluando envle/a
do, e r bata nl perde-vie n»
linha de fundo.

Enquanu no prtmeto tempo
oa arientimu ir_*i"t.:sm \t:. •
taiida a ala direita, no a sun*
di tempo o» platino* pittatn *
utlll*»r <-om mrlor lntcn*'.di_-r
a ala eiquerda. -dando ni*!or«
irau_S!io ao tetor direito da
dcfma bmallrlsa. *

Inveücm oa brrillelrot qut
reaparre m rm ioda a tua pie-nllude Lconldo» nur». rloicn-
lamente, depois de uma opor*
Umidade peMidt' pelo p*>nic'.roChico. Ademir procura dciviar
o couro. •• mt» vacr i pntucatensaelnpai def sa para, poucoíenot. f* nova investida, con-
ceder corníür.

3.° .'GOAL BRAS1IJEIRO -
CHICO -i —

Ot tü i;!'.!;--. no ataque. ZI-
tlnho lançou Chico. Adefnír
invc llu inpidamente prra In-
lervlr no lance, e o ponteiroatirou vlcl ntamcni*. mireando
o 3" "soai" do» brasileiro», ao»
15 m'ntitcs* de Jogo.

HiUgfO
. V-tifte-i-at a mm**]**
«f*» m «fii-. w*m, *
tem *mmt a tmm * »,. i#
tm tmm *** »i mtmu- m*mum Um**** u e».«***,,

viHri4\-i»i> ma TOM-flBf
A i.j. _i*»«. ra-si if-._f_u_* ís-s,

«»•¦-• * raatifé !«<(•_.
v_» i« , .,...; s| *w« »* upS*u*
m*. a |._.»s 4*». ..-,«• m-frtftK»
q® m i."- ml* '"¦ tu*. .•_»»*•
m*m «" {hu 44 »'¦--*]&, a"Omstii*''' tm* tm m ètdtb*
*.-.*."¦« ira nrap* "***»*•
fráraii» mt tm i ifra»
DvR.-witii mr* .--..'»;..,!.» ii
*mt um mtmmm anftratMift.

UMA i" MUMCADO POR*
*\M*% C-^Mt^lJ as_r---w»--t8-aiw^

14-"»».. - -. 14I..W--* liiiM Ul»
t». t*J_4t m ppra. o» watt»
Um* n *m í_ra da P-ra*?*,
«ftspenie u pwtfefra *r» *_«f»r»
•Ma, um mm p-wo depute
paia t-mm**t corae.,

Uma rtef*»r*s__» « tmm. Ia*
irf4iM e «a tinira ue lumta ««?»
ff-M pifft t,***.f4*t. UU* atuo»
H-!e«;jim*rae, m*. pe» »iw.

KmiMntt a* raauttlfra b*
ramitia * S4*m\r anta »t.len»
i*m--itir, W.» 4*feti4e e dtl»
ta t_ir*p»r iisiío o c__ro a tra»
Wf»

CHOVENDO RM I» JA
NVi.MUO ....

D Ide o Iftt-ra Ua te«UA4«
itmp.» ílt-t» tra t*S* Jaauarw.
atitnmiando at* pmo* * tn*
teaiMtd» d» tat*» au* te tm-
ra ranilr no iniemio.

4» COAL BIIAÍ»lt*IRO -
zizmiio *—-— —

Z *trato reítbe o «our». pra*•» a flelmo que iraa na ptk>>
t« e de»-S»e a Zu.nbo que ai*
i» t'f«rardtatelm*»u ara I»
tirlirU".,» marrand» o quat»
terilo braltfpw,

MODD-tCADA A ü .tll'»
ARGENTINA *—> •

Palasllrro mira tm campa
pira lubitltuir Itamt», ci_ra_n*
i, Ia*!.v*n* «ibtHrt o wn
Mantno Fe-ram a* alie'atA*.
qce ?!ab!le ju?-*-«i neee» * u»
_..»_ o »a*»'*e»tt*a f*a wirrda..

o* arsemi!.-* c-raeguew or*
e-i-.iMf um aiaqu* * Pwnt^nl
atira vlolcnumtnte ma* *****
«íirrç-tni náo «.fttnetido mnl**
petuo p*'-* * rídatMn de Ari.

t>* atirtitUin* te«r»n-.«lrra t>
nrar eonirr ritiando n_-ra e pe*
ri___a tarpa dm brattlílti*.

A e*U*r- «»»•**-.* -- ***-** »
pr ai Irar um tu.ei»! clA»*l«i •
*l«« i. tem mala?** pre-xupa.
tm rom a toroiuuu de noi«*
lente». Iii dun taniaícna
ne'!a lálira. Pe*_a o tempo *
oíerw. *o públl-o um eepeU*
cuto de _.!«_. técnlea.

Rui cobra uma ptn»ltd»d*
fora da área « atira forte a
eoat. Vacca Inienf-m e o tou-
ro c*tapa*Ihc da* mio» Indo a

¦comer, Era o 12*.
Chico apodeta-ie do couro,

Inver.e, Invade a área e Ma*
rante vem a «eu encontro, co*
meiendo o ponlflro falta no
fagueiro argentino, Mar*nW
cobra a falta c Norltat devolve
á rfeeiftiva.

Uma íamb elemento de ^tan-
dn umidade.'Njio sô na -rnsiçio
em mib atua rnmn também wl»
habilidade eom que *e condiu
em cnmro. Awlm é que em vi-
ria» òcailOi vamos cncontri-lo
ouxlltando a drfesa.

5* COAL BRASILEIRO —
HELENO '

Cljlco recebeu o .-ouro. caca-
pou raplilomcnte, dominou Ma*

(CO.M 1.151 NA Z* PAU*

FOOT-BALL AMADOR
Adiada a assembléia do E. C. C3r___t_ans * 0 "Ano Bom dos

Pobres" do Rio F. Club * Adextrou-se o Cccotá
Deveria ser realizada ante-

ontem, onformo antecipamos, a
assembléia . eral extraordinária
do E. C. Cor'ntlii!!s n fim dn
tratar assuntos de real interes-
so nog dosüiios do «remlo. En*
tretanto, por motivos Buperlo*
res, foi a mesmn adiada pnrn o
próximo sábado, ns 20 hora^,
em primeira convocação, o As
21 horas, í>m ultima convoca-
çüo, caso não haja numero para
jv primeira.

A exemplo dos anos niiterlo-
res, o Rio F. C, prosfirioso
cliitio sedlndo no populoso lialr-
ro do Cachnmbl, vencedor dn
serio D e vlce-campeAo da ter-

PEGARÁ 1ERÇA FElRA A SaO
pAUiO O ROSARlO CEN1RAL
^ Paulo F. C, o seu primeiro adversário
-.SíAl"'0

1 «endo
1!) 'Asanress) — O'•ral, rta Argentina,'«-O nesta capií- 

'.Ptóxímr, 
terça-feira, "vi,.

-'estréia dc Çpnjunto nrgentl-

no esta marcada pnra a quinta-
feira, não estando, porém, nin-
da desttrnndo qunl o scu ndver-
sírio. Tudo Indica, todivla. que
será o São Paulo que allé* o
promo'or cin temporada,

iinuiun mui mu rar-a—rr

-k Ferias para os rubros
Reconhecendo os esforços dls-

pendidos pelos sei'». Jogadores
durante a temporada do corrente
uno, o América resolveu conce
der férias a todos os proflsslo-
nais.

celra cateporia da F.M.F.. fa-
rá realizar nn próximo dln 1*
do janeiro o sou Já iradlcloiial
Ano Bom dos Polirei, pronin-
vendo farta distribuição de ro-
neros de primeira necessidade
o brinquedo» á. crianças pobres
do sim localidade.

Atendendo ã praxe, após a
distribuição, scrã levada n efel-
!o uma festa no ar livre, uo
campo do c!ulie, ondo será le-
vnntado um palco com micro-
fotie para desfile de artistas de
no-sns emissoras que, gentil-
mente, todos os anos conenr-
rem com a sua valiosa coope-
ração para o ubrilliaiilainenlo
dos feslejos,

A direção do destacado gre-
inir suburbano fnz um npolo
nela: colunas da TRIBUNA PO-
PULAA aoi comerciantes do
Meler e bairro, adjacentes no
sentido ile ajudarem o Rio nes
in iniciativa filantrópica, en-
vlando-lhe gêneros e brinque--
dos.

No campo do Minerva pre-
llara.ii nu ultimo domingo a
nqtllpe do rluli. local p o qna-
dro do Primor, cujo embute
culminou num justo einpnle ile
1*1. pois os dois esiinadroes se
eqüivaleram nas ações.

Animada nsilstcncla presen-ciou o encontro acompanhando
o seu desenrolar com vivo In-
teresse. Segundo fomos Infor-
madns, o desempate será efo-
tuado breve.

Em preparativos par» en-
frentnr o Andaral, ultimo co-
locado da primeira divisão da
F.M.F., treinou ontem cm seu
campa na-Ilha do Governador
o Cocotá F. 0'.i demonstrando
os «niig defensores bom enten-
dlniento conjtintlvo o boa dls-
posição física.

l'y'- lllLr?- NA "BOITIÍ" i
H,^^ DO POSTO SEIS \
'¦¦yHSZ/'.^* "'' >- ^ '// nue é o sitio onde as surprc.a. \

^j^^^£k^r^A^mm...-^*mll magníficas moram, um "show" / I—• // qui é um presente régli» nnra / /
// sua rmoçáo. E, nesse e'-pe!ácii!o, J jalem de "ERA UMA Vi:/, UM •-//
11 CALIFA", quadro onde a Pos"in __^/

d.**** Gfdc^cCe

que é o sitio onde as surprora.
magníficas moram, um "show"
qui é u.r, presente réglu nara
sim rmoçáo. E, nesse e'-pe!ácu!o,
alem de "ERA UMA Vi:/, UM
CALIFA", quadro onde a Pos"in
prssela soberana, o desfile dos
serulntes "astros" de "music-
bali": "TIIREE FLAMEP", os
patinadores sen.rololinls; DICK

c BIONDI. os "a..es" do hutno-
riamo; EL8.E ( CORDA, os dansarinns que são n nlma
eslava trr-nsíeita em ritmos: QUATRO /'..S''S E UM CO-
RINQA; e, finalmente. ROSINA PAGA. n cantora que
traz na garganta privilegiada a música da aurora._*IÍFES
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0 Tuna o primeiro adversário do tricotar carioca * A primeira turma partirá a 27
Segundo Informações forneci-

das A nossa reportagem, por um
pi redro do Fluminense, o em-
barque do tricolor carioca nno
se verificará mnls hoje, confor-
me esíaya assentado.

A partida lol transferida parn
o próximo dia 27. Assim os

"players" dc Álvaro Ch.vi-s te-
rão oportunidade de passar o
Natal Juntos ás suas famílias.1 A turma titular sogulrá na
data referida, seguindo o res'_ein.
te dois ou tréi dias depois, con-
forme condução.

A chefia, como já antecip.i-

mos, eslá confiada no desportista
Carlos Alberto da Silva,

Ainda, segundo; noticias vindas
do Pará, o Fluminense iem a
sua estréia marcada pari o' dia
:io do corrente, "possivelmente,

contra o Tuna, um dos conjun-

tos ma!" homogêneos da capllal
pa rnonsê.

A ctiulpe trieolor se npresen-
tara Integrada por todos oi _eu«
valores, p.ols, sabe o Fliimin use
qiie^.coitiunne.rsui atuação po-ilerá 'crescer õií diminuir a su»
excursão oclu. Nono

n____n_____H_____n___H___n______i *V*m*m';3vr,rSíf!'T^,
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CENTENAS DE CRIANÇAS ASSISTIRÃO A UMA PEÇA DE TEATRO
"GUIGNOL", COMEMORATIVA DO NASCIMENTO DO MENINO JESUS

© H***«* t**t*** tato •i***-***--
to. CtMtttl to (fttHtt tt* tt»
tirit f*!*'-*-. Ate»**»-**-
ti**<._it-t# » dtt--^»«!.r d«
pr«*4eir* «it». a»**--» «Jtlifr-t 4* tr*
l#«t#ii^, ir.ii». é d*t» a s»*«*
it *,_•_:», »» r*?_ (ama:

•«•itii-j t*»**a
t-i ft rj «,.! •»-(«

<j «i ri f! «$iS (,"**»•«

]*.*. •«(•.«_ la N»»!*, mie
«* ir.-.*, «tu »aa. a- tte ler-

•Cerrea eert* t»*t tntrtefe-
«Itt -jl»»»** H'** 

"••-"»

*4i»4 paia r*eaiete
q«e Bate-ki 4 Jetet*.

O eefft»-*. ¦!• «tt t*to '•»•
tr»l * tm twt-ltdca felrferi*--.
»» tttl!» to t***»****'**. «tua* lt-
rttMra* te to to fo*«*. O i*r
«reir» ai» # a efce*fa*la 49* IT*l
!>.... M»l«>t, -t-t tl» jsr-»*tr*r-
•• •»* ttt to mfcBifstj itns.

Maria Jétêj oi Reii Maf.i, puttorai, tnlmaii t
it tttfcla il .iiv.i surgem rm cena. rm meio a ••¦•'
ladoi lolcloricoi * Uma iniciativa que . um
exemplo * Falam á "Tribuna Popular" a ira.
Zi tj Braga, o ncult.r Brtmo Ciorgi t a pintora
,_«-¦—_. Ua Ciorgi .____________«___

¦fit-t-ret!*. <,-*- 4*1*4.4 -fii*!i4i«

* í*i.i * •*•*»- «"'*«'v-* !--•'-«•'•
r« «- fr#:«« «peja M*fÍK***U-fÍ*t
* leaUu *##wim»í* amIm. *»
t-ti4»t;#* 4# littaewi * ut*!-**-
«.. t*****j to tt,to »l béfMi

*%M m? rmi a* mi.
AM*A«i, HA* TAMt**,*!

f* -CfHtrlllNf ttj*tt_t tllo-Üsi «sti#
W-,, C«_Kf_Af ***^ ^tW^W-E";. er*** asUWIIW

P_-HUt*í4t«l4u littM—Ht * !_*—'-*?
/mnHffj it—MW MWip_-_ 4|ai1i>t|-:l>_tíW

I ru* *«*_!'_ to I**!*, llft NI tio <r-wié> PJ# mt «ai

Reportagem dt WAGNER CAVALCANTI

Tetie malta' t!»»!**. &»»*p«».
l»-ir.-.si. A* *•_»« *- 4.r-r4ei»
A aliem 4* f-wpwtetâe 4t*
rrt*a*-**« 4** (reanea* 4* rftts*
t;** «,«-* *«it«l_ Ãitmt «Jo pti-
at, tf « t**tr» *tt'ti»«»". lae
te Ittei -•*•* ee »!"_ a» pt.it-
«m» 4!» t*. te-mra 4» Natal.
Ci.He p~lr*. Cr tnm rei.

tt nUTRO "GVWSOW
tmt, nr*t* *«» •*?!!«**'
-_ o ne**A Cemlit4. e t*..wii*

I4*mtwraiire Iptntma ¦ Mbloe,
rMoltfe «.tiiH-alr to witiw»

-tr* «ma »4«_it«*4* r**ta 4#
Maial t* íf|»«»<*t d < Ml-fla
\\tm d* deatllret, 4***1**»*'
tt-... «tt* a* »"»«««»• llfwtett
ema -r-"-«aw»**-0 â tünra to
ttaoúm d»ia rfltil. 4tfa 4e frt*
I«nf4«dt h.ent. Cone ««•?••'
t*r e t-f,.«.;r*.*,

CeBilneem
— Ktertt» em* p*ç* l»*ir»l.

em trAt ale*, -een tretimcam
ar«*t!ft| é* erltatat, O tt>«et.
•ame» t Ml arai, 4* d«44«tRfe|*e
em wrao do oafct-imeaie do m*-
alae Je*»». Itlatra» »imp|e4

^ J.MM_^^_^,__,______________a_W»MMMWMWeWMWp™i'alliiW ItW

Í.«_(C«I, *«•!,» 4 , Oilat.4 *l?#-*,H*

»»»!.» ii» « .w P.t»*t.rí-|« «ia*
Iala-a. mn *it*. --««.tu-n»..:
itto, Marli, et He!* Mite*. t****
ton*. ttlKtif* ttoo* «**i*-i».i-4
(*t*4**«i«> fl fc*w:a»i«*a!i- 4„ »*.
b!.c J-Ms*» Kemíijtirtfitíi»-»,
aailm, u Mtl»! com *4«*»-6 t»*.* 4«
«t»tim "golcael", «»« "ym>«
fnl**.

tora tlrau tearlelii?•-• o ar|«i«t*aiit» 4t f«*t to
itetre M at-rrite p»-* **"*"•
Aeert, s-***-^ - t-»"'--* •«'¦«''
ra..«
•-IfltTill' fltHTA 111! OfB Ai

niiA.vcAH -umrtiMM

»-«mmct â tm* -_atiat. lt
•ís-ii|>*r«t. eo 1^»-». e» r«>*i4ee-
ria 4» «•***! Ili.ei* Ql«nrt~li»
Uloral. o píimrift. notável et-
Cultor, • 4<-_n«.4* 4<-iar*4*
pfnlor* d dwtttisduf*.

lt* tü-rnl fa.--L.:i,í0 por tot*
tmt*',

-_ A r_*<e anuiu* «• fei
e_ *ut maior farte. airlbnMa.

E itr',»a$4*
— Na í«ft do Cemt'#. t*r* !«?«

vaaUdo «im peko «*¦¦«!-¦! dt
piadtin. P»i^ t«« r««n»«f-_<;Su
eratai?*. ofcf-t<*_.*» o *t, 1»*»*
t)..íui><» qtH\ iit-lsititr, o dete-
lllwtl. -'ie» »!!.''.> O «: 1= -

OoWHWi num tun* út »'•
t-.I*'.||;..'i «f- |i«íi(i-',««l'iín._ tf
itilw- «!«• tífftul—i »-»fti-Miii>t, | t T..l.»!l.«„«.«-i«*i„ a «*««tr«-t4« da* itMi-a» do» -OI i r«ioa«iiatiorc»
booeeoi «• a{if«*f««acA- *o«*«*ju*d* r„mk„.i:„_..
<:._ aniai-l* qw* "•HTn.-trtMarâo"' |Cm v.«rni)U5liVCl$

h?2 i ^,i « «if á i ^í«?-f _ tw«t*n» to -W-to «-tot» cm

''''**," •fw?fB?or * m«l«_tíli«. «iiirfüo (io ©««!!« Dtm»ilik.

—. Anil*!» ,fsa». titã * 'lííi1
%.~HSP-! *»J t—B' l-Wt .*ÍW -PH **(W l**M»'e t* ap

m*èm p»»« a j***» M_iiat- Vm-rcrtatUfi» *i'^ «te»í-f-f1t# 0 ttVhUA
m* CI_liH_*. **¦** -t tWK t
w W ™ ÇBrPPÍ—0^'? *^' I

ffe Ip^l^ .1. e
-_ ArM 8««a i»ti fri«**ii.t4

MM «f *^«sw*-w*«». m K».
*m !#*!-» ••t«*«_4'*, Ailá*. tr*
«âe #*«. t»w nto, mim** _*»
tornuMOto io ato-pta. t*m
¦MIO t 1001-1-0 4** Oltlií**.
f{_ 8,*c?l!. « l#*H» **lfi-iWSÍ-*
etn* m «.e*-***» l-n-tto to tt***
iu ^p_vot, pf-i-i<tp*lm*M«
t« <r-e «_*•«-* ?« t*ti*«i~r é*
t^lt, *s «}_* t***;*» nt eswasiit
O •tmitm"-»"* -*?*, p*«* tf**. «í«
I—ít-D*» M-t*'HHtr-ml* *"" JWV
oe t*-taf-mmen'-e feMIm t t*.•ri»! Já p-w-au (S«4m I lt. "ífe!-1
n»«4'*. pfie«mfi3_ *t**4m** ^.j
aatua d* ínii-ítaf do mwL **m
tnumrtiim mbtt o aitau»**?.
liãno, « tttm*,* *s«*r,t e «**¦*.
um i«„a-4»* Kír,*s? ti>'| wa*»
f*í-a man-ttlttOM

!' {—f t**fl *
_« A IfilfUilifa «í» CMmlil Dr-

m-_taiteo IpoanMMlfmoa t „««-.
i_:. rirít-,-.;,« t|# trabaü-rfi ii**.-*'-
rei e tium-na Ps-*»!, (nem iho,
O**. pR-rura «la* ts** ttt mM*
UütÂt *» pavtt, p!i-teip*ím*til«t a
ma dít-fadi porte Oe pmro, o**
do a« «-.«---ea* rtn* letl- umt
K*!t fc'* ée Kt**l

Ar Comitê Democrático

r__-_ra-___-w»*'--^u.i*iir*lt^^ ^^r ê

ff»i*0 0»et IM «MíH # P_ ¦f4»*' 4*N- P«» ',*Í_!?^1?ÍI •,ff«,*"f**f* *
Ji*- MOfl O !***'"« fHpMI

_?' *^ Jl rfl \/«5^____?!My n11 ,/..\ íi]
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* tst«-rU «l«lta
lt r:-,'.iic.!.-.-.mt«lar
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-Jc» Trat-th* tent» tm Mir-**»*»*
, e *__mm»i:««-«. Muttrâtt *«:,-.«.«

— irti.it.-i «ct bonrto* e 0«- • oe e»c«rt»__i para aantUrcm a IU«* tu rotipat. No (.talco, m tu»-1 twtli) «íe j-._ra_irnio. t a elairaii*t_ *«*o niovtrrxiMadua por I mi sem! p*«* timmt-tt \*>soOlida Marinho. Cartum Vmnt*. «n *rsut_*« I i-rrmlnarlo do Jal-Dora Varsa*. Marta do*e IVr j otaimio. a *t_e d» Ufa «le t>-wir*. Nrl^a _A C*r«*!ito. Llrto i te** Najtwaal. roa AtJjiSto Se-ts_»u a outra*. BnlUrlo o* bo- j ter» n. 4. onde o Ceanvt t* t-m-
t.c--t.-t na min e fl* O tta :.:¦*. a lirn ií> que * Cíc-biUiAuCr
tro -guigiiol'* para ai t-.--.at.c_ j i_:an * ct—auniaue o rtMlMIO ína vteptia da Nawl. fòioa con-1 «$o )u!samm?o. a*_tm tmu* o'tmii-Um*. erru «ie «p» as crt- parecer tobre o qual foi ttmát-anç*t gotuiáo immio. I mmtatia a d«xiao.
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útítu O cltchi fixa mm atptxto da rtilta da comissão
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Mais baratos o arroz, o feijão
e a farinha de mandioca

^ll&HJfflDO-/

PLANTÃO DOS
HSfABDOPro

u-.y ne PatMie tl-
, »••«•.• i

!»„. II lt ?l h**_«; - «W-
reu K rvrtt, __»• Martíiw
U un*-"» e CmotnrUt C**
«_«.-««!«•

It«> SI to « ftent»! —
prateemae Hai---i Pti*n-
t„ Arm-tnl* T«Hrlr« •'«-•
Iwce * i:«tt»** Unma
Omte.

Pia 3lt
Pe o át 3 hera*: — AP

Pt-i» Itrallí. Valiiodir» Je»-
Pano PinU e .alai* Hat-
l.cr Na itf".

II * .. < I. • «« — Ze*
Pc»-'«-. (fp Kl. Anc-rl» d»
«I..¦•:«..¦. * -tVell-4. Uptn
cl r llliwl.ll

Pe I At I bera»: — Ka-
ílmrrt fruacUta ZOlMU,
«delir r*««lra * Wil»*o
li i. r, m de* Santa*.

NOTA: — CH i', t ii-
ma dlwrir. mii -i aae tale
ftcrbefaM tr»-«l«-nrtal« de»
«ri i | :•¦ i r , 1 . Ii •'.- Ot
Comitê Mrtr-p-HtafH».

!A ATUAÇÃO DO BRASIL
NA ULTIMA GUERRA

Conferência do eenera! Leitão <
Carvalho no Clube Militar

Adia.a a sabatina de

T/ovidencias tomadas pelo Secretario do
Interior da Prefeitura sobre o assunto

ARGENTINA — Todai a-, empresai psrtlcularca argenllnasl
tcrào obrigadas a gratificar todos os teus cmprcgad«u
com um mês de salário no dia 31 de dcz.mbro dc cada;
ano. a:ndo que esta mtdlda entra cm vigor a partir tto i pr,..-t,. < c-m as muhe-dia 31 do corrrntc. Adtmals. a partir do dia p.lmeiro 

rre S.V .do corrente mes serão aumentados os salários de lodt* rM antl-fascistai

Apc. uma reunllo reatlznil»
em seu gabinete, na qual toma-
ram parle os representantes «lo*
Sindicatos do Comercio Ataca-
«lista e do Comercio Varejista, p
dlr. Edftard Leite Ribeiro resol-
vcu baixar a seguinte icsolitçAi
dando instruções rara a balsa
do preço em diversos artigo* oe
primeira necessidade:

O Secretário Geral do Interior
<? Scirurança da Prefeitura do
Distrito Federal, usando .laa ntn

em dcclsl-ramente sdbre um mer-
cado eminentemente consumidor,
como è o do Distrito Federal

considerando que o equlllb-lo
de tat *-:¦'..;'- so pode sei man-
tido com o * ii. ¦'• mi* ii'(. variável
de certas v.tlttdades. que n&o sen-
do circunstancialmente competi-
aador. pode provocar reduções
no afluxo normal dcasas nesmas
utilidades destinadas ao nos<o
mercado, por um súbito retrai-
mento nas íonles de ponulaçR»,

buicôes nue lhe confere a reso- Influindo ainda em al_ Inçnn
Ull-S-.*-* *¦%*'*•_ ". _. ._ . _ _,_ I al_l_ -l_ -.r. .f*. ..¦ «rt t-cc- - lfl.1 Hflll
íuçfto n.' 16. de 2 de Junho de
1B45. do Excelentíssimo S-nhor
Prefeito do DUtrlto Federal e.

considerando * necessidade dr
retijustamcntos periódicos, nos
preços de gêneros alimentícios
essenciais ao consumo da popu-
laçao, em face das oscilações •
qua estilo os mesmos aujcltoa
por diversos fatores que tanto
podem provocar a au* baixa
como Incidir em alta;

considerando que ressaltam,
fundamentalmente, nesse _speç
to da questão, os lmprevlsttis orl-
undos das fontes de produção,
como sejam: abundância ou es-

tida de preços no mercado dan-
destino, com reflexos «íoirlvos in-
cluslve na economia onvadi do
consumidor;

considerando a unldad-s de
pontos de vista observiiaa na
reunl&o ontem levada * efeito
neste Gabinete, i qual compa-
recet-am oa senhores Oríllo Gon-
çalves Dias, representante do Sln-
die—« dos Comlss&rlos e Consigna
tArios de Gêneros Alimentícios.
Antônio Sanchcz Galdeano rep-
do Sindicato do Comércio Ataca-
ta de Gcneros Allmcntllos, ^fl0S-
Agostinho Ribeiro Meireles c Ed>*l
B. Moreira Porto, rcspeotlvamen

eaase. das rcsircctlvas safras perto , te Presidente e Secretário Oeral
dos Intermediários dc culturas, do Sindicato do Comércio Vare-
miantIdades exportáveis os destl- dista de Gêneros Alimentícios,
nadas a outros centros de consu- Sylvlo Maia. Chefe do Serviço
mo interno etc-, os quais influ- Especial de Abastecimento do

FEIJÃO

Distrito Federal e Dlôgenes Mon
telro Tourlnho Filho, Cli-M? do
Setor de Controle a Dl_ir'bulv">-
do mamo Serviço:

considerando, sobretudo, os re-
ais benefícios I população, que
poderáo advir de cntendlmei.ios
dessa natureza, cm um clima de
confiança que assegura perfeita
harmonia entre as classes con-
aervadoras c as providências d*
Prefeitura do Distrito Federal,
no sentido de acautelar os leal-
tlmos Interesses dot coiisuml-tn
res locais, a cuja subsistência
cumpre provir.

RESOLVE:
I — Instituir, a titulo perma-

nente. a rcvlsfto periódica- dos
preços de gòncrcs allmcnUclos.
a qual se proressará qulnzcnul-
mente cm reuniões a serem le-
vadas a efeito no gabinete ao
Secretário Geral do Intcrloi e
Segurança, com a presença dos
representantes do Sindicato dos
Comissários e Conslgnatárlns de
Gêneros Alimentícios, do Slndl-
calo do Comércio Atacadista de
Gêneros Alimentícios e do Sln-
dlcato do Comércio Varejista de
Gêneros Alimentícios e ainda elo
Chefe do Serviço Especial de
Abastecimento do Distrito Fe-
deral.

II — Baixar, em \irtuds da
primeira reunido ontem levada
a efeito, os preços do feljfto. do
arroz e da farinha dc m.ind!otr_,
que rassarfto a vlRoror. a p.irtlr
da data da publlcaç&o dessa Rc-
soluçáo, da seguinte forma:

Em virtude doa festejos do Na-

EsrEcm PRODUTORES
Clf-Rlo-C"-8antc-

Comum de proceaenci* ae Ml-
nas Paraná e Santa Catarina

Polido, tipo 
Extra-Polldo, tipo 
Uberabinha 

Saco de 60 ks.

DE PARA

Cri
Cr$
Cr$
Cr$

92,1*0 ;Cr|
100,00 ;cr$
115,00 |Cr$H5,oo;cr$

62,00
100,00
103,00
103,00

ATACADISTA AO
VARKJISTA

VAREJISTA AO
CONSUMIDOR

Saco de 60 ka

DE PARA

cn
Cri
Cr$
Cr$

101,00 ,Cr$
lOg.OO.Crí
124,00, Cri
124,00,Cri

71,00
109,00
112.00
112,00

Quilo

DE PARA

Cr$

CrS
Cr$

2,00 ,Cr$
|Cr$

2,50 [Cr$
2,50| Cri

1,50
2,20
2,30
2,30

ARROZ

TIPOS
EXPORTADOR AO

ATACADISTA
ATACADISTA AO

VAREJISTA
VAREJISTA AO
CONSUMIDOR

Blcu Rose Especial..,

Saco de 60 ks-

DF, PARA

Cl$
Bleu Rase (le 1*-  CrS
Bleu Rose de 2»  CrS
Japonês lis; eclul  CiS
Japonês de 1"  CrS
Japouèõ de 2**  Cr$

104,00 Cr$
159,00, Cr$
155.00 CrS
151.00Í CrS
140,00; CrS
139.001 CrS

148.00
140,00
132,00
139,00
134.00
125,00

Baco de 60 ka-

DE PARA

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

180,00; Cr$
175,00! CrS
170,001 CrS
lGG,00|CrS
101,00 CrS
153,00;Cr$

165,00
156,00
145,00
154,00
149,00
140,00

Quilo

DE PARA

Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

iCi*$

3.60, CrS
3,50 Orl
3,40 CrS
3,30 CrS
3.20 !Cr$
3,10,01$

3.40
3,20
3.10
3,10
3.00
2,90

FARINHA DE MANDIOCA

ESPÉCIE
PRODUTORES

Clf-Rlo-CIf-Santo»
ATACADISTA AO

VAREJISTA
VAREJISTA AO
CONSUMIDOR

Saco de 80 ks.

DE PARA

«rxt.ra-nntt ..
Extra comum

Cri
CrS

60,00; CrS
57,00 Cr$

46,00
•10,00

Saco de 60 ks.

DE PARA

CrS
Cr$

f!5,00|Cr$
6i,80iCr$

'52.00
46,00

Quilo

DE PARA

CrS
Cr$

l,50|Cr$
i,40ÍCr$

I

1,30
1,20

os trabalhadores argentinos, de acordo com o que esta
brlecc a ínbcla feita para esse fim. — |U. PJ.

BÉLGICA — A missão financeira e econômica belga deverá
pa.tlr cm princípios dc Janeiro do próximo ano para a
América do Sul, a fim dc empreender n.gociacocs com a
Argentina, Brasil. Uruguai e provavclnunte Chl.c. A
missão belga é integrada por um delegado de rada um ie realizará a sabatina,
dos seguintes organismos belgas: niinlslcrlo da eco-i.,:..1... ministério das finanças e Instituto monetário.— tU. P.).

ESPANHA - O "New York Times", em editorial Intitulado"O p.oblema da Espanha", discutiu a nota íranc.sa so-
bre a Espanha e disse que "o governo do general >ran-
co e uma anomalia do mundo dc após-guerra e um de-1..1Í.U a tudo por que lutamos". Salientou aquele jo.nal
que os governos aliados mantém vários lormas de rela-
ções com a Espanna: A Ura-Brctanna e os Estados Uni-
aos reconhecem plenamente s-e-u gove.no; a França o
reconhece parcialmcnu; a Rússia não o reconhece."Náo há duvida de que o mundo seria um me.hor lugar
para se viver se Franco não estivesse no Poder". (A.P.).viüicutos temporais de chuva e vento ocasionaram da-
nos a diversas regiões, especialmente Galicla, Co.doba e
Granada, ficando multas localidades incomunicáveis cn-
tre si. — (U .P.).

ESTADOS UNIDOS — Jullon Bryan, veterano produtor de
filmes documentais, anunciou que foi fundada uma com-
panhia cinematográfica Internacional com o objeto de
{liminar os falhas e a aureola com que Hollywooa tem
retratado a vida nos Estados Unidos. Acrescentou que
milhões dc pessoas na América Latina acreditam que os
Estados Unidos sáo habitados somente por milionários
c que neste pais somente existem edifícios de 40 anda-
res para cima. Por fim, frisou que o cinema é o meio
mais eficaz para educar as massas nas relações lut-.r-
nacionais. — (U. P.).
O prefeito La Guardiã declarou a representantes da So-
cleaade Bollva.lana que rec-m.ndana ao prefeito e.ei-
to, Wllliam üDv.yrr, a remoção da estátua ele Bolívar, do
Central Park para a Avenida das Américas, no cruza-
mento do Central Park com a rua 59. — (A. P.).

FRANÇA — "Malson do Bernarda", três atos de Frederico
Garcia Lorca, obra escrita algumas semauas antes da
morte do poeta e ainda Inédita, será representada pela
primeira v.z no Theatre des Cnamp3 Eiyses. ü ensaio
geral reallzar-se-á a 29 do corrente. Anuncia-se, de ou-
tro lado, ensaios de ""Divlncs paroles", tragi-coinédia
de P.amon dei Valle Inclan, tradução d^ Maurica Coin-
dreau, dirigida por Mareei Herraud. — (S. F. I.J.

O Ministro dos Transportes e Obras Públicas fez hoje
uma exposição sobre o estado atual dos trabalhos Ue es-
trada de ferro Medltrrraneo-Niger, perante os membros
da Comissão de Equipamento Nacional e Meios de Co-
munlcação. O Ministro precisou que a realização da ía-

jnosa via férrea continua subordinada a estudos eco-
nômlcos. — (S- F. I.).

INGLATERRA — As normas da lei relativa á nacionalização
da Indústria de mineração dí carvão, que Já está redigi-
da, constituem matéria sensacional conquanto nào dei-
xem de ter alguns aspectos tendentes a apaziguar os ln-
dustnais britânicos. O mais interessante da ui é que
não prevê apenas a compra das companhias extratoras de
carvão, mas abrange tambem todas as atividades rela-
cionadas com essa indústria. Para a execução do pia-
no, a lei cria não um departamento semelhante ao dos
Correios, mas uma corporação semi-lndependente. (U. P.).

ITÁLIA — Um porta-voz do ministério do Exterior, solicita-
do para tecer comentários sobre as exigências da Aus-
tria, no sul do Tyrol, declarou que a Itália, decidida-
mente, opõe-se á cessão da região "que a protege con-
tra a ameaça alemã". Acrescentou qu« o governo prós-
segue no estudo cios planos, a fim de conceder no "Aito
Adige" uma autonomia regional, com uma administra-
çao qu eincluirà representantes tanto dos grupos raciais
Italianos como austriacos. — (A. PJ.

JAPAO — A mais forte nevada calda em dez anos sobre o
Japáo, cobriu com uma capa de quase 70 centímetros de
espessura a zona de Nagoya e Interrompeu por 12 horas
o serviço ferroviário, parallzando Igualmente o movimen-
to de bondes e ônibus na cidade por espaço de 24 horas.
— (U. P.).

MANILHA — O general japonês Masaharu Homma, cujo Jul-
gamento deverá ter lmclo no dia 3 de janeiro próximo, é
acusado de haver promovido a segunda "marcha da mor-
te", em que prisioneiros de guerra americanos foram es-
gotados ao serem arrastados pelos penhascos. Homma é
tambem acusado como responsável por atrocidades pra-
ticadas contra 16 mil prisioneiros de guerra americanos e
flllpinos. — (A. P.l.

U. R. S. S. — A capa da revista de humorlsmo "Croco-
dllo" estampa hoje uma grotesca caricatura de Tio Sam
c John Buli, montando guo"-." r.lnmpntflmp.nt.P a bom-
ba-atômica. — (U. P...

C-Doí-ime fei f»f nto Mudado
rri__MU--e «i«'èoi t» A**l'*o«i*«
áa Club-» Mimar a c-ilínrom
„ • (gra-?--! l-üil*» ds* Can ali*- *¦*»
mt u irm* *C."_".vrae_. milti.r
rwie o I__-l e tt. f&iait. Uai-
éa% n» gunra mu-^dlsl" p*tsm*
ztürdo a eérte dc e«ir?t-íKU** t*i»S
_¦*•_.'_ i**»•.-.n-r-**» ...n palx-d-•n-nd* rm hc«„*-«;a::v'„i a t—«a
Pteta Crs»f4ÍKi»ria«ia

lí-v.re ireiuia* eutraa fijuiat d»
rcf_f::'tt'-.<*— r__ m;t<4» citf- e
ru!;ia:t. trtiatrtts-í. iitisi»-» oa
muu_i4_ «ta Gunmt «_* As-ti..-.-
u:a. «io Er*:mor. ti cot««tlts-u-j
da Em—meda Ame.*ka««t e o
adido militar daqus» pn». aerte-
«att ftui- de C--.il « iv„r,« Ca-
t.„an*.l c Cordrir. de f.r!*t_ e o
PKtMtole da AMCictr-ít-rAo Bnul>
letra de Euucaçlo, dr. Guitato
Aimltuít.

A aj*.:r*--:-.-.açí*> do cci-.ícrtnrlt-

7RANSMISSÃÕ
DO COMANDO
DA l.a REGIÃO

O gtneral Valrntlm Oenlclo da \
Silva, tecein-nomcado adido ml-1
n-.-r a EMbaixada do Braal. em
Washington, transm tlrA o co-
m.-ntdo da l» Rrttao Militar e l"

tal e Ano™Bom. fVcõVt" rra.nfcrí- t Dlvlefto de Infantaria, ao aeu
da para o nroslmo mês Je Ja- tubiiltuto eventual, Rcneral Ollm-
nnlro a anunciada sabatina daa pio Fa conlerl da Cunha, nono-
mulheres com Luiz Cario* Pre»-1 xlmo dlt 20. ás H horai. aoltnl-
tta. A coml_Ao cniam.ada dade que terá lusar no 9» pivi-
anunciará a data e o local onde trenio do PaJaco do Exército,

Iprctintcs alta sautorldadcs.

|e aa s1—üí*j:-'!''-'! í-.-í tt-:
fttkm» ú* «fí_u*r *«l .
ito* «1* W*a v-
rtiifia o pcsttts i ¦•-
traUuí a t«r-t -_•,»•;-,."
numiaiàiUi a* 11 c
mi!-.-.-.-.r.i a rt-*:--;,.
rramS— osam -> i
atetidarJo flnalmfii^
miiiiar d» c-tU* *
ia pa«-rla «* «« í*.
eota-ortt-o qs* «-- *
«stantrnie p«* a ti
luar do nail .a-_ttii
«k>'tO a rircumian l
rõo »«_ caloruai t
mmttmt-a aa_tftntia.

Aos estudantes
nembros do
P. C. B.

O Comlé Mclrepelí.
tano do Parlido Comu-
n.-.M do Br-ttil esli
convocando todci ei ei-
tudantci. membot d»
P. C. B., que vio p_-
sar suai feria» lera .«•
ta capital para que ia-
les dc viajar ic cafea-
dêem com o di.igcnle
Ceiftos Marighclls. «o
C:mi!c Nac onal

Enrique Rodrigues falará
no Sindicato dos Trabalha-
dores nos Carris Urbanos

Enrique Rodrirjuci. driçcnte sindical uruguaio
c dclcgsdo dc seu pas ao Congresso Sindical Mun-
dial rc.iliz-do cm Paris, pronunciará hoje, .is 20
horas, no Sindicato dos Traba hadorcj nas Empre-
tat dc Carrii Urbanos do Distrito Federal, _ rua
Maia Lacerda 46, importante conferência tobre
tuas observações e experiências naquele conclave.
Rodrigues, conforme já noticiamos, é um dot mait
queridos lideres do proletariado do tua terra. Do
passagem por Santos e São Paulo, apresentou va-
rias conferências, todat elas muito concorridas.
Para a palestra dc hoje ficam convidados todos ot
associados do Sindicato.

NATAL NA SOCIEDADE
SUPERMENTALiSTA
Essa l-vetituiçao edu

dica, asslslcnclal W-U-ari . ~

ücmprc aua tradicional dl*.*, io--
ffto dc viverei, roupa?. «
dos, etc. a milharei d» crti «
que constitui o Nat.il -« «*
nos favorecidas.

Já fornm distribuídas cn r»."
lôes, cada um dando tiír* w »
l adulto e 3 crianças ccrnpatr-
rem domingo. As » l)o:*i*. «l
nhft. na sede desra b "-
Instituição para reccher-em fi:._
presentes. ^

Resultados
no Amazonas

MANAUS. (Do eorrespondifl-
te) — E' o seguinte o resulW"
da apuraçio da urna de t«*
cara. pertencente a nort;
de Parlntlnlns: Dulrn, 230, o>
mes, 55: 3 votos cm branco i
um anulado. A votação da» »
(tendas é a scRtiIntc; P -•'*
UDN, 12*. PCB, 2 e PTü* I.

¦BI on, HO 1-10 DA íi
DO BRASIL,UM«MHGBZIH» PDRA OS FERRGVÜ1
:.; ¦¦'"':¦¦¦':-.'''.. .'¦¦"•^¦¦¦¦'¦¦¦v;'"-*-- 1
r~-™_--,.„ -n-i,nr„ kU..JU,. ^ -le-Sf''"';; ': *'¦'¦¦"¦¦

No cumprimento do seu pro-
grama de assistência ao forro-
viário e sua familla, a admlnls-
tração da Central do Brasil,
inaugurou, ontem, no sub-soio
da e.-tnção D. Pedro II, um lu-
xuoso "i.r.cgazln" para n venda
de roupas brancas para ho-
mens senhoras e crianças, boi-
sos, cintos, roupas de cama e
nica, bem assim vários outros
artigos concernentes ao ramo.
O ato Inaugural, que fo! solene,
contou com a presença dos srs.
Jalr_de Oliveira, vice-diretor da

Estrada; Caio Pompeu de Souza
Brnsll, chefe do gabinete da Di-
retoila e nlnda engenheiros che-
fes de Dlvlões e Serviços, ou-
tros altos funcionários e servi-
dores em geral, alem de convi-
dadns. Usou da palrvra naquela
ocasião, o sr. Aitolio Serra,
chefe do Serviço dc Tirlsmo e
Publicidade e du Serviço de
Subsisti nela Reembolsável, no
último das quais está afeta essa
Importante obra de assistência
social. Depois de analiznr as
varias etaons do oroerama os-

ti«

RlRtennlal da nos
ferrovia, o orador
derações em to™0
do desenvolvimento
sendo registrado
administração
Brasil. O sr, AM
nalmente, ergue
"chnr.pagne"
êxito do novel
O clichê (lim e
fixa um aspecto
do estabelecliieni
mesmo membros
nlstraç-p ',iil EstI


